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Um lo te  u rbano.  Campos re tangu la res ,  quadrados , 
cercados ,  enso la rados ,  s i lenc iosos ,  co lo r idos ,  p lanos , 
montanhosos ,  cober tos  por  cap ins  verde-amare los , 
sombreados  por  mangue i ras ,  cober tos  por  res tos  de 
uma casa  demol ida ,  com pedaços  de  p isos  em tábua 
cor r ida ,  com cerâmicas  verme lhas ,  paredes  azu le jadas , 
pon tuando toda  a  c idade.  Campos demarcados  para  a 
exper iênc ia  do  abandono,  do  óc io  e  da  p rodução.  O lo te 
vago em uma c idade é  a  po tênc ia  para  o  esquec imento , 
para  a  vagabundagem,  para  a  não  v ig i lânc ia ,  para  a tos 
não  p lane jados  ou  pequenos  de l i tos ,  para  o  descont ro le 
e  para  a  leveza .  Po tênc ias  pos i t i vas ,  e  não  pe jo ra t i vas . 
Pequenos  campos aber tos  na  c idade onde se  pode 
produz i r  e  v iver  numa es fe ra  d is t in ta  da  especu lação,  da 
homogene ização de  cons t ruções  e  cos tumes e  da  o rdem 
determin is ta  do  p lane jamento  u rbano. 

LOTES VAGOS nAS cIDADES: 
PROPOSIÇÕES PARA USO LIVRE
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Quase sempre  en t re  muros ,  p róx imos e  acess íve is ,  os 
lo tes  fo rmam espaços  com qua l idades  d iversas  como 
sombreamento  ou  inso lação,  ven t i lação ,  r iqueza  vegeta l , 
á rvores  e  cap ins ,  ma is  ou  menos  se lvagens ,  hab i tação  de 
pássaros  e  inse tos ,  p ro teção con t ra  ru ídos  de  ve ícu los . 
Como em sua ma ior ia  são  á reas  verdes ,  ves t íg ios  de  uma 
camada geográ f i ca  in ic ia l  in tocada,  reve lam memór ias 
topográ f i cas ,  vegeta is  e  geo lóg icas .  A lém das  qua l idades 
espac ia is ,  os  lo tes ,  por  ex is t i rem em quase todos  os  ba i r ros 
da  c idade,  es tão  in f i l t rados  no  tec ido  u rbano,  podendo ser 
incorporados  pe las  pessoas  em seu d ia -a -d ia . 

BAIRRO URUcUIA

Durante  um passe io  fe i to  a lea to r iamente  por  Be lo 
Hor izon te ,  encont re i  no  ba i r ro  Urucu ia  um cons ideráve l 
número  de  lo tes  vagos  p lan tados  -  m i lho ,  fe i jão ,  g i rasso l , 
mand ioca ,  cebo l inha  -  fo rmando pequenas  monocu l tu ras . 
Esse  con jun to  de  lo tes ,  empres tados  ou  a lugados  para 
aque les  que  gos tam de  p lan ta r,  gerou  en t re  as  pessoas  do 
ba i r ro  uma rede  de  t rocas  de  a l imentos .   Dessa  s i tuação 
ex is ten te ,  onde as  pessoas  se  a r t i cu lam espontaneamente , 
sem pre tensões  de  gerar  um mode lo  de  v ida  sus ten táve l , 
ou  um d iscurso  po l i t i zado ,  pode-se  jus tamente  perceber 
um modo de  gerar  renda e  t raba lho ,  modos  de  conv ivênc ia , 
de  ocupação e  con f iguração do  espaço urbano,  a lém de 
reve la r  a  permanênc ia  de  espaços  verdes ,  de  resp i ração 
e  a  conv ivênc ia  na tu reza  –  c idade,  ou  se ja ,  d iversos 
fa to res  que  ho je  passam a  ser  fundamenta is  para  um fazer 
pa isag ís t i co ,  a rqu i te tôn ico  e  também ar t ís t i co .  Ass im,  es tão 
de  fa to  sendo po l í t i cos ,  numa mic ro  esca la ,  e  p roduz indo 
uma pa isagem a t ravés  desse  modo de  ocupação e   de 
c i rcu lação de  a l imentos  e  pessoas . 
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Observando e  re f le t indo  sobre  esse  acontec imento  do  ba i r ro 
Urucu ia ,  passe i  a  imag inar  que  toda  a  c idade poder ia  ser 
invad ida  por  esse  modo de  v ida  e  de  invenção do  espaço. 
Não apenas  com a  agr icu l tu ra  u rbana,  mas também com 
out ras  in f indáve is  poss ib i l i dades  de  usos ,  que  ser iam 
inventadas  de  acordo  com os  dese jos  de  cada um ou  de 
g rupos .  Pensando a  c idade ao  reverso ,  não  a  par t i r  dos 
ed i f í c ios ,  mas  a  par t i r  dos  vaz ios ,  poder iam es tes  passar 
a  ser  l i v res ,  aber tos ,  como áreas  pontua is  de  resp i ração, 
verdes  e  com usos  co le t i vos  d iversos  que,  somados , 
cons t i tu i r iam uma nova pa isagem.  Cons iderando que 
ex is tem lo tes  vagos  por  toda  a  c idade e ,  espec i f i camente 
em Be lo  Hor izon te ,  são  ma is  de  70  mi l  -  o  equ iva len te  a 
10% das  p ropr iedades  p r ivadas  da  reg ião  met ropo l i tana 
–  pode-se  v is lumbrar  o  po tenc ia l  dessa  ou t ra  c idade 
pensada pe lo  vaz io . 

OcUPAÇÕES ExPERIMEnTAIS EM LOTES VAGOS
Em 2005 e  2006 rea l i zamos o  t raba lho  Lo tes  Vagos :  Ação 
Co le t i va  de  Ocupação Urbana Exper imenta l  em Be lo 
Hor izon te ,  M inas  Gera is ,  e  em 2008 em For ta leza ,  Ceará . 
Com a  par t i c ipação de  g rupos  de  a r t i s tas ,  a rqu i te tos  e 
d iversas  ou t ras  pessoas ,  o  t raba lho  tem por  f ina l idade 
t rans fo rmar  lo tes  de  p ropr iedade pr ivada em espaços 
púb l i cos  temporár ios .  Cada grupo de  a r t i s tas  percor re 
a  c idade em busca  de  lo tes  vagos  e  negoc ia  com os 
p ropr ie tá r ios  seu  emprés t imo temporár io .  Fe i to  i sso , 
rea l i zam ações  nos  lo tes  es tabe lecendo re lações  com 
os  lugares  e  com a  popu lação loca l .  A idé ia  é  manter  a 
p ropr iedade pr ivada temporar iamente  como púb l i ca , 
aber ta  a  todos ,  se ja  a t ravés  da  p ropos ição  de  usos ,  se ja 
to rnando-os  acess íve is  e  mantendo-os  vagos .

Desse modo,  Lo tes  Vagos  é  uma propos ta  de  reconf iguração 
do  espaço urbano,  a  par t i r  dos  vár ios  usos  que podem se 
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dar  nes tes  lo tes .  Deses tab i l i za  as  noções  de  p ropr iedade 
pr ivada e  poss ib i l i ta  ao  púb l i co  qua lquer  par t i c ipar  da 
p rodução do  espaço da  c idade de  modo a t i vo .  Ins t iga 
nas  pessoas  o  dese jo  de  rea l i za r  exper iênc ias  d iversas 
au tônomas.  De ixa  ev iden te  o  cará te r  in t r ínsecamente 
soc io -po l í t i co  da  p ropos ta ,  numa mic ro  esca la ,  pos to 
que  as  pessoas  passam a  pensar  e  ag i r  na  c idade de 
ou t ras  mane i ras ,  enxergando as  vár ias  poss ib i l i dades  de 
t rans fo rmação dos  espaços  onde hab i tam,  já  que  lo tes 
vagos  es tão  por  toda  par te ,  em todas  as  v iz inhanças .

PÚBLIcO?PRIVADO?
His to r i camente  tem-se  que,  nas  c idades  oc iden ta is ,  p raças 
e  parques  são  os  espaços  p lane jados  para  serem ocupados 
pe lo  púb l i co ,  des t inados  ao  lazer  e  ao  espetácu lo .  Em 
d iversas  c idades ,  esses  espaços  são  poucos  e  d is tan tes 
do  co t id iano ,  o  que  imp l i ca  g randes  des locamentos  da 
popu lação para  poder  usu f ru í - los .  A lém d isso ,  necess i tam, 
com f reqüênc ia ,  de  manutenção que normalmente  é  fe i ta 
pe los  ó rgãos  púb l i cos ,  e  cada vez  ma is  de  s is temas de 
v ig i lânc ia .  Possuem programas arqu i te tôn icos  de f in idores 
do  compor tamento  e  do  modo de  usar,  de ixando poucas 
b rechas  para  uma apropr iação  l i v re ,  menos  de te rmin is ta ; 
no  caso  das  p raças ,  es tas  es tão  cada vez  ma is  i lhadas 
dev ido  ao  t râns i to  que  as  c i rcundam.  Ou se ja ,  á reas  de 
des t ino  púb l i co  es tão  cada vez  ma is  d is tan tes ,  são  poucas , 
de  d i f í c i l  acesso .

Encont ramo-nos  ho je  d ian te  de  uma reconf iguração dos 
sen t idos  c láss icos  de  púb l i co  e  p r i vado,  sobre tudo  se 
cons iderarmos os  pa íses  oc iden ta is ,  e ,  ta lvez ,  es tas 
denominações  h is tó r i cas  não  cons igam abarcar  as  d iversas 
p rá t i cas  u rbanas  con temporâneas .  Mesmo nomeado como 
púb l i co ,  mu i tas  vezes  um espaço é  usado ou  incorporado 
por  a lguns  de  fo rma pr ivada.  As  a t i v idades  ou  usos  passam 
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a de f in i r  o  g rau  de  p r ivac idade ou  de  púb l i co  dos  espaços . 
Ass im,  os  modos  de  fazer  acabam sendo ma is  de te rminantes 
do  que a  p rópr ia  ex is tênc ia  de  um espaço cons t ru ído  como 
púb l i co .  Cer tas  cu l tu ras  não  necess i tam da  ex is tênc ia  de 
á reas  púb l i cas ,  po is  é  o  uso  que se  faz  dos  espaços  ou 
ed i f í c ios  que  os  to rnam púb l i cos  ou  p r ivados .  Em Shanga i , 
pessoas  jogam peteca  nas  ca lçadas ,  es tendem roupas , 
coz inham,  a lmoçam,  ass is tem TV,  jogam p ing  pong,  ou  se ja , 
não  necess i tam de  parques ,  como no  mode lo  oc iden ta l  de 
c idades .  Os  hab i tan tes  fazem os  espaços  se  t rans fo rmarem 
de acordo  com os  usos . 

Desse  modo,  quanto  ma is  á reas  d isponíve is ,  ma is 
poss ib i l i dades  de  se  inven tar  usos .  No Bras i l ,  as  c idades 
são  cons t ru ídas  de  acordo  com o  mode lo  ‘ lo teamento  sem 
ed i f i cação ’ ,  ou  se ja ,  o  parce lamento  do  so lo  é  desv incu lado 
da  cons t rução imed ia ta .  Os  lo teamentos  –  ruas ,  quadras , 
saneamento  e  i luminação -  são  cons t ru ídos ,  mas não 
imed ia tamente  hab i tados ,  e  mu i tas  vezes  levam-se  anos 
para  que  ta l  ocupação ocor ra .  Com isso  permanecem 
d iversos  lo tes  vaz ios .  Se  por  um lado ,  nesse  mode lo 
d issoc iado  há  o  desperd íc io  de  in f ra -es t ru tu ra ,  por  ou t ro 
res tam áreas  de  resp i ração,  de  abandono,  como os  lo tes 
que  permanecem vagos  e  d isponíve is .

OUTRA cIDADE SOBREPOSTA A PRAÇAS,  PARQUES, 
RUAS,  EDIF ÍcIOS E cARROS
Aven idas ,  v iadu tos ,  ruas ,  ed i f í c ios ,  a lgumas áreas  aber tas 
e  mu i tos  car ros  -  c idades  mu i tas  vezes  á r idas  e  hos t i s . 
Dessa  imagem genér ica ,  imag inemos uma ou t ra  c idade, 
p lena  de  vaz ios  e  bo lsões  de  resp i ração,  vegetações 
in te r rompendo ca lçadas ,  hor tas  en t re  ed i f í c ios  e  sobre 
te r raços  e  la jes ,  matas  a t ravessando quar te i rões ,  ruas 
com espaços  aquát icos ,  cana is  de  água l impa onde se  pode 
nadar,  te r renos  onde se  cap ta  água da  chuva para  d is t r ibu i r 
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pe la  c idade,  caminhos  de  pas tos  por  en t re  ed i f í c ios .  Uma 
mis tu ra  po ten te  e  descont ro lada  de  c idade e  na tu reza . 
I sso  imp l i ca r ia  uma ou t ra  lóg ica  de  v iver,  ta lvez  ma is 
d iver t ida ,  ma is  p razerosa . 

Essas  imagens  não se  re fe rem ao  p lane jamento  ou  a 
p ro je tos  para  novas  c idades ,  mas s im,  d ian te  daqu i lo  que 
nos  é  dado pe los  espaços  já  ex is ten tes ,  p rob lemat izar 
a  con t ínua  reprodução dos  modos  a tua is  de  ocupação, 
cons t rução e  especu lação,  e  p ropor  ou t ros  modos  de 
v ida .  Como gerar  renda,  mercado,  uma ou t ra  economia , 
ou t ros  s is temas energé t i cos ,  ou t ras  re lações  en t re  c idade 
e  na tu reza ,  com as  c idades  que já  possu ímos? Se ho je 
um lo te  vago em uma mov imentada esqu ina ,  v iz inho  a 
um grande shopp ing  cen te r  u rbano,  se  p res ta  para  fu tu ra 
ed i f i cação dent ro  dos  p r inc íp ios  de  luc ro  já  padron izados , 
pergunto-me se  poder íamos pensar  uma densa mata 
impenet ráve l  para  esse  loca l .  Somado a  i sso ,  co le to res  de 
água e  aquecedores  so la res  que  poder iam gerar  energ ia 
e  abas tec imento  para  o  shopp ing  e  v iz inhanças .  Ma is 
ad ian te ,  na  mesma quadra ,  ou t ro  lo te  encont ra -se  vago,  e 
um pas to  ser ia  p lan tado.  Por  en t re  os  muros  no  in te r io r  das 
quadras ,  de ixar íamos cor redores  com vegetação,  por  onde 
vacas  a t ravessar iam de  um lo te  a  ou t ro .  Mas  prec isamos 
gerar  novos  s is temas de  mercado,  s is temas eco lóg icos 
e  energé t i cos ,  e  modos  de  gerenc iamento .  Um complexo 
en t roncamento  de  in te resses ,  que  inev i tave lmente  so l i c i ta 
uma mudança nos  modos  de  p rodução e  de  conv ív io  de 
pessoas . 

PROPOSIÇÕES MÍnIMAS E POÉTIcAS 
Em 1965,  em Nova Io rque,  o  a r t i s ta  A lan  Sonf is t ,  com o 
t raba lho  in t i tu lado  time Landscape,  p lan tou  em um lo te 
vago uma vegetação que,  depo is  de  anos ,  to rnou-se  uma 
mata  densa e  impenet ráve l .   Um bo lsão  vegeta l ,  ce rcado, 
em uma esqu ina  de  Manhat tan . 
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Poder iam os  lo tes  vagos  ocupados  temporar iamente ,  ser 
o  embr ião ,  em uma mic ro  esca la ,  da  exper iênc ia  dessa 
ou t ra  c idade inven tada a  par t i r  dos  vaz ios ,  gerando novas 
espac ia l idades  e  modos  de  v iver?  Segundo So là -Mora les , 
o  lo te  vago tem uma po tênc ia  evoca t iva  sobre  a  percepção 
da  c idade con temporânea,  po is  expõe a  ausênc ia  de  uso , 
de  a t i v idade,  e  ao  mesmo tempo o  sen t ido  de  l iberdade e 
de  expec ta t i va .  Podemos t rans fo rmá- los ,  a t ravés  de  ações 
mín imas e  poé t icas ,  em ja rd ins ,  em espaços  para  o  encont ro , 
para  a  observação e  exper imentação da  na tu reza  na  mic ro 
esca la  u rbana.  Pode-se  c r ia r  vacas  le i te i ras ,  es tender 
roupas ,  co locar  p isc inas  p lás t i cas ,  rea l i za r  casamentos 
e  fes tas ,  rea l i za r  jan ta res ,  banquetes  ou  p ic -n ics ,  podem 
ser  sa las  de  es ta r,  loca l  para  ass is t i r  TV e  ouv i r  g r i los  e 
pássaros .  Os  ja rd ins  podem ser  de  hor ta l i ças ,  de  f lo res  ou 
pequenos  campos se lvagens .  Podem se  cons t i tu i r  como 
espaços  de  t rocas  de  p rodutos ,  lugares  para  descanso e 
le i tu ra ,  para  observação dos  as t ros ,  lugar  de  pas tagem para 
an ima is  ou  a t i v idades  como jogos ,  sa lão  de  cabe le i re i ros , 
pequenos  concer tos  mus ica is .  Se  co locarmos redes  em um 
lo te  p róx imo à  á rea  de  comérc io  de  uma c idade,  es te  pode se 
to rnar  loca l  de  descanso para  os  t raba lhadores  na  hora  do 
a lmoço.  Grupos  de  pessoas  podem levar  espregu içade i ras  e 
ca ixo tes  com l i v ros  e  rev is tas  e  passar  o  d ia  lendo. 

As  p ropos ições  são  in f indáve is ,  e  dependem da suges tão 
do  loca l ,  de  carac te r ís t i cas  f í s i cas  do  lo te ,  de  a t i v idades 
ex is ten tes  no  en to rno ,  do  in te resse  das  pessoas ,  e  não 
necess i tam de  grandes  t rans fo rmações ,  apenas  o  su f i c ien te 
para  ca ta l i sa r  um processo  de  ocupação e  de  p razer. 

Se  um lo te  possu i  duas  mangue i ras  e  é  sombreado,  se  na  rua 
em f ren te  há  um vendedor  de  f ru tas ,  um sa lão  de  cabe le i re i ro 
e  d iversos  moradores ,  porque não usá- lo  como ex tensão,  um 
ja rd im para  massagens ,  re laxamento  e  cor tes  de  cabe lo? 



Esses  poss íve is  p rogramas para  lo tes  vagos  d is tanc iam-
se  da  espetacu la r i zação,  ou  se ja ,  não  são  med iados  pe la 
imagem.  Ho je  mu i tos  são  os  espaços  do  t ipo  shopp ing 
cen te rs ,  d isney lând ias ,  resor ts ,  to ta lmente  v ig iados , 
onde as  funções  e  dese jos  são  p rev iamente  de f in idos 
e  con t ro lados ,  e  cada vez  ma is  apresentando um fa lso 
d iscurso  neo l ibera l  de  sus ten tab i l idade.  Cor respondem à 
p r iva t i zação,  e l i t i zação,  p ropagação do  medo e  res t r i ção 
dos  modos  co le t i vos  de  v ida  u rbana.  Ao  con t rá r io ,  em um 
lo te  vago podem ser  rea l i zadas  p ropos tas  inser idas  nos 
co t id ianos ,  cons t ru ídas  pe la  p rópr ia  popu lação loca l ,  se r 
e fêmeros  e  p recár ios  e  cons t i tu í rem novas  eco log ias  e 
s is temas.  Para  a lém de  ser  uma fo rma de  res is tênc ia  a 
uma soc iedade do  con t ro le ,  o  uso  de  lo tes  vagos  é  uma 
ação propos i t i va .

Com propos tas  au tônomas,  que  re f l i tam o  dese jo  de  g rupos 
ou  ind iv íduos ,  sem mui ta  mod i f i cação,  apenas  poucas 
inserções  são  su f i c ien tes  para  a t i vá - los .  Uma ro ta t i v idade 
de  lo tes ,  ho je  d isponíve is  para  usos  temporár ios ,  amanhã 
não ma is ,  porém sempre  a t i vados  em d iversos  pontos  da 
c idade.  Ocupações  móve is  gerando uma c idade c íc l i ca , 
como as  sazona l idades  na  na tu reza .  

cOISAS QUE PODEMOS FAZER
1-  B IBLIOTECAS COM CAIXOTES E  L IVROS DOS MORADORES. 
2-  TAPE TE DE LARANJAS OU OUTRAS FRUTAS COBRINDO O LOTE, 
PESSOAS COMENDO. 
3-  ESPAÇO DE DESCANSO PARA OS JEGUES E  OS CAVALOS. 
4-  ESCAVAÇÕES E  MONTES DE TERRA FORMANDO MOBILIÁRIO 
TOPOGRÁFICO PARA DESCANSO E  LEITURA.
5-  SALAS DE ESTAR AO AR L IVRE FEITAS COM MOBILIÁRIOS 
VELHOS E  USADOS. 
6-  CULTIVOS DIVERSOS (L INHAS DE GIRASSOL,  PLANTAS LOCAIS , 
VERDURAS) . 
7-  FESTAS FAMILIARES (ANIVERSÁRIOS,  BATIZADOS, 
CASAMENTOS) . 
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8-  ESCAVAÇÃO DE POÇO AR TESIANO,  DIVERSAS MANGUEIRAS 
POSSIBIL ITANDO MÚLTIPLOS USOS. 
9-  CAMPOS PARA JOGOS:  FUTEBOL,  TÊNIS ,  PE TECA,  BOLAS 
COLORIDAS. 
10-  ATIVIDADES NOTURNAS:  CINEMA,  SHOWS COM TALENTOS 
LOCAIS ,  BAILES,  NIGHT DANCING. 
11-  TELE VISÕES PARA ASSISTIR  NOVELAS,  JOGOS,  E TC. 
12-  MUSEU AUTÔNOMO TEMPORÁRIO,  COM COISAS DAS PESSOAS 
DO LUGAR. 
13-  UM ALMOÇO ESPALHADO PELO LOTE.  VÁRIAS MESAS E 
CADEIRAS TRAZIDAS DAS CASAS DAS PESSOAS E  COMIDAS FEITAS 
PELAS COZINHEIRAS LOCAIS .  
14-  FEIRA DE TROCAS –  CADA MORADOR TRÁS OS PER TENCES OS 
QUAIS DESE JA TROCAR.  
15-  TAPE TES PARA CONTEMPLAR O CÉU À NOITE.  
16-  VARAIS  COLE TIVOS.  
17-  PRAIAS FEITAS COM PISCINA DE PLÁSTICO,  AREIA,  BARRACAS 
E  TOALHAS.  
18-  SALÃO DE CABELEIREIRO,  MANICURAS,  MASSAGISTAS. . .   . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

PAISAGEM BAnAL
Em 1921 um grupo de  dadaís tas  ocupa um te r reno  em 
Par is  que  f i ca  na  la te ra l  de  uma ig re ja  pouco conhec ida , 
sain t -Ju l ien- le -Pauvre .  Esse  te r reno  tem a  aparênc ia  de 
um ja rd im bas tan te  bana l  e  fami l ia r.  A l i  permaneceu o 
g rupo duran te  par te  do  d ia ,  fazendo le i tu ra  de  tex tos  do 
d ic ionár io  e  casua lmente  d is t r ibu indo  a lguns  p resentes  aos 
t ranseuntes .  In t i tu lada  a vis i ta ,  es ta  ação,  cons iderada 
por  e les  como um ready-made  u rbano,  a t r ibu i  um va lo r 
es té t i co  a  um espaço,  em vez  de  a  um ob je to . 
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Nessa operação os  dadaís tas  ado taram uma a t i tude  de 
reve lação de  um cer to  t ipo  de  espaço -  um lugar  bana l , 
o rd inár io ,  sem nenhuma impor tânc ia  h is tó r i ca ,  tu r ís t i ca 
ou  sequer  monumenta l .  Adotaram também uma a t i tude  de 
exp lo ração e  de  descobr imento ,  que  os  leva  a  encont ra r 
rea l idades  e  s i tuações  p resentes  em qua lquer  par te  da 
c idade.  Apenas  p raças ,  parques  e  can te i ros ,  espaços 
fo rma lmente  cons t ru ídos  e  au to r izados  como sendo 
púb l i cos  ex is t iam como poss ib i l i dade para  a  ins ta lação 
de  obras  de  a r te .  A idé ia  de  a r te  púb l i ca  a té  en tão  se 
re lac ionava à  o rnamentação e  embe lezamento  a t ravés  da 
ins ta lação de  ob je tos  a r t í s t i cos  nesses  espaços  o f i c ia is . 

Num contex to  pós-guer ra ,  de  n i i l i smo jus tapos to  às  v isões 
modern is tas  de  recons t rução,  os  dadaís tas  jogam por  água 
aba ixo  a  idé ia  de  c idades  idea is ,  p la tôn icas  e  u tóp icas . 
Incorporam o  ex is ten te ,  o  ma is  bana l  do  ex is ten te .  Não 
ten tam t rans fo rmar  f i s i camente  os  lugares ,  mas  es fo rçam-
se  por  ten ta r  t razer  as  pessoas  de  dent ro  de  suas  casas 
para  a  rua ,  s imp lesmente  para  permanecerem na rua .  Não 
conv idam para  serem espec tadores  de  um espetácu lo  nem 
mesmo para  te rem uma a t i tude  par t i c ipa t i va .  Provocam, 
ou  ta lvez  a té  menos  do  que isso ,  apenas  conv idam para 
a  ocupação da  rua .  Se  nos  perguntarmos se  para  o  que 
fazem pre tendem cons t i tu i r  uma p la té ia ,  ou  um púb l i co , 
d i r íamos que não.  Sua ação comun ica  a  uma pessoa 
comum que as  fo rças  poét icas  e  po l í t i cas  de  t rans fo rmação 
ou  de  s imp lesmente  v iver  o  co t id iano  e  o  espaço es tão 
nos  p rópr ios  dese jos .  Ocupar  e  t rans fo rmar  o  espaço com 
pequenas  a legr ias  pode ser  ho je  mu i to  ma is  po ten te  na 
v ida  do  que be los  e  g igan tescos  monumentos  ins ta lados 
na  c idade.  A cons t rução da  pa isagem se  faz ,  ass im,  por 
uma mic ro  ação po l í t i ca ,  gerando mic ro -a legr ias 1.
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BELEZA -  HEDOnISMO
Se cons iderarmos o  caos  u rbano,  a  pobreza ,  os 
ag lomerados ,  os  esgotos  aber tos ,  as  doenças ,  o  t râns i to , 
as  g randes  v ias ,  as  in f ra -es t ru tu ras  abandonadas ,  a 
in fo rmação excess iva ,  a  po lu ição ,  os  desabamentos ,  os 
desas t res ,  os  subúrb ios  inósp i tos  e  des igua is ,  den t re 
tan tas  ou t ras  v io lênc ias ,  parece  inconcebíve l  fa la r 
de  be leza  ou  de  con templação em uma c idade.  Me lhor 
negar,  a t ravés  de  um d iscurso  d is tanc iado  e  es t ru tu rado, 
qua lquer  poss ib i l i dade de  encantamento  ou  p razer. 

Por  ou t ro  lado ,  em a lgumas ocas iões ,  a  c idade é  t ra tada 
como cenár io .  Vis ta  desse  modo como a lgo  es tá t i co , 
par tem de  conce i tos  como v isadas  e  marcos  para  en tendê-
la  e  re fo rmá- la .  Nos  anos  60 ,  u rban is tas  c r ia ram métodos 
de  le i tu ra  que  assoc iavam a  percepção e  a  fo rma,  dos 
ob je tos  e  ed i f í c ios ,  para  cons t i tu i r  a  imagem menta l  que  as 
pessoas  faz iam de  c idades .  Vang lo r iando-se  do  d iscurso 
soc ia l ,  já  que  essas  pesqu isas  incorporavam pessoas 
qua isquer,  a t ravés  de  en t rev is tas  que  buscavam cons t i tu i r 
os  espaços  da  memór ia  de  cada um,  esses  métodos 
s in te t i zavam esse  conhec imento  em mapas  urbanos ,  que 
poder iam ser  u t i l i zados  para  a  requa l i f i cação urbana. 

Tanto  os  que  acred i tam nessa  c idade monumento  e 
cenográ f i ca ,  quanto  os  que  menosprezam qua lquer 
abordagem fo rma l ,  são  herde i ros  de  um d iscurso 
d is tanc iado  da  exper iênc ia  humana,  cons ideram a  be leza 
como um pr inc íp io  f i xo ,  co lado  às  co isas .  Por  um lado 
uns  querem embe lezar  t rechos ,  e  ou t ros ,  já  en t r i s tec idos , 
cons t roem o  d iscurso  que não au to r iza  nenhum t ipo  de 
p razer. 
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E se a  c idade não for  v is ta  a t ravés de nenhum desses o lhares? 
E  se  não fo r  apenas  tomada como espaço da  ve loc idade 
de  in fo rmação? E se  con templar  não  fo r  apenas  ver,  e  s im 
uma exper iênc ia  do  o lhar  exerc i tado  e  des in te ressado, 
que  não busca  uma exp l i cação ou  in te rp re tação,  mas,  pe lo 
con t rá r io ,  lança-se  com desprend imento  sobre  as  co isas? 
E  se  as  pessoas  puderem desace le ra r,  v iver  o  tempo de 
ausênc ia  e  esquec imento  de  s i  mesmo? E se  be leza  não 
fo r  reduz ida  a  um pr inc íp io  f i xo?  Então  ao  f i ca r  de i tado 
na  g rama de  uma praça  abandonada v ive-se  a  be leza  e 
o  p razer?  E  se  l impar  um te r reno  de  en tu lhos  e  lançar 
sementes  de  cap ins  d iversos  fo r  be lo  e  p razeroso? 

1-  Mic ro -A legr ias  fo i  o  t í tu lo  do  tex to  de  S téphane Huchet  para  o  ca tá logo 
da  expos ição  Percursos ,  de  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz ,  em 2007,  no 
Pa lác io  das  Ar tes  –  Be lo  Hor izon te .
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100M2 fo i  rea l i zado em um lo te  de  500m2,  loca l i zado na  zona 
su l  da  c idade,  em cu ja  v iz inhança encont ram-se  hosp i ta is , 
consu l tó r ios ,  res tauran tes  e  lanchonetes ,  esco las ,  cen t ros 
de  reab i l i tação  e  a lgumas res idênc ias .  Descobr imos  o 
p ropr ie tá r io  a t ravés  da  ind icação de  v iz inhos .  Após  a lguns 
encont ros ,  e le  se  most rou  in te ressado e  chegamos a  um 
acordo :  negoc iamos o  emprés t imo duran te  t rês  meses  e 
e le  fez  um cont ra to  de  comodato ,  ass inado por  ambas as 
par tes . 

Para  u t i l i za r  lo tes  de  p ropr iedade pr ivada sempre 
negoc iamos o  emprés t imo,  o  que  imp l i ca  uma concordânc ia 
en t re  as  pessoas  que pre tendem rea l i za r  as  ocupações  e 
os  p ropr ie tá r ios .  Mu i tas  vezes  a  p ropos ta  de  uso  do  lo te 
susc i ta  o  medo da  perda  da  te r ra .  O que normalmente  leva  a 
um acordo  é  o  in te resse  por  par te  do  p ropr ie tá r io  por  cer ta 

100M2 [DE GRAMA]: 
R E L AT O  D E  U M A  E X P E R I Ê N C I A  D E  O C U PA Ç Ã O  D E  L O T E 



14 

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

te
xt

o 
| 

LO
u

iS
E 

G
A

n
z 

 |
 

v is ib i l i dade para  a lgum empreend imento ,  pe la  l impeza do 
lo te ,  por  cons iderar  uma idé ia  boa ,  ou  s imp lesmente  por 
ind i fe rença ,  por  pensar  que  “ i sso  não faz  nenhum mal ” .  De 
qua lquer  modo,  faz -se  necessár ia  uma con f iança  en t re  as 
par tes ,  cer to  compromisso . 

O lo te  empres tado t inha  as  fundações  de  uma obra 
abandonada e  em ru ínas  e  es tava  há  se te  anos  aber to  e 
che io  de  l i xo ,  com poças  de  água su ja ,  com cons tan tes 
rec lamações  e  denúnc ias  fe i tas  pe los  v iz inhos  à  p re fe i tu ra 
e  d iversas  mu l tas .  Ao  conversar  conosco ,  o  p ropr ie tá r io 
logo  se  in te ressou,  v is lumbrando uma l impeza do  lo te , 
sua  a t i vação e ,  consequentemente ,  o  não  receb imento  de 
ou t ras  novas  mu l tas . 

Passamos en tão  a  nos  encont ra r  com a lguns  v iz inhos 
do  lo te ,  sobre tudo  com a  moradora  do  ed i f í c io  ao  lado , 
André ia ,  para  conversar  e  conhecer  me lhor  o  loca l .  Há 
se te  anos  e la  faz ia  denúnc ias  jun to  à  p re fe i tu ra  sobre  o 
descaso do  p ropr ie tá r io  daque le  lo te .  Mos t rou-nos  seu 
doss iê  de  denúnc ias ,  com fo togra f ias  t i radas  a t ravés  de 
sua  jane la ,  ano  após  ano,  car tas ,  no t íc ias  em jo rna is , 
e tc .  Logo no  p r ime i ro  encont ro  conosco  e la  teve  in te resse 
em fazer  a lguma co isa  naque le  lo te .  Uma con junção de 
in te resses  co inc iden tes  nos  un iu .

Pensamos d iversas  p ropos tas  de  uso ,  a té  dec id i rmos 
pe lo  p lan t io .  Foram 100m2 de  p lacas  de  g rama,  p lan tadas 
duran te  a lguns  d ias ,  envo lvendo v iz inhos ,  amigos  ou 
passantes . 

No pr ime i ro  d ia  de  t raba lho ,  dez  t raba lhadores  da  SLU 
(Super in tendênc ia  de  L impeza Urbana)  en t ra ram l impando 
o  mato  e  o  l i xo  do  lo te .   Essa  l impeza fo i  negoc iada  com 
o  p re fe i to  de  Be lo  Hor izon te ,  que  nos  conv idou  para  uma 
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reun ião  em seu gab ine te ,  após  te r  tomado conhec imento 
do  t raba lho  Lo tes  Vagos  pe los  jo rna is  impressos  e  TV. 
Apresentamos nossa  propos ta  de  d im inu ição  ou  e l im inação 
de  IPTU duran te  o  per íodo  em que os  lo tes  fossem 
empres tados  por  p ropr ie tá r ios  para  se  to rnarem púb l i cos . 
Não houve acordo  com re lação ao  IPTU,  mas negoc iamos 
os  serv iços  de  l impeza urbana para  os  lo tes  que  fossem 
empres tados  por  um per íodo  de  no  mín imo do is  meses .  O 
pro je to  100m2 inc lu ía -se  nesse  caso ,  e  ass im,  fo i  fe i ta  a 
l impeza.

Negoc iamos também a  doação de  100m2 de  g rama com 
uma empresa  produtora  de  p lacas  de  g rama.  Em t roca 
dever íamos co locar  a  logomarca  de les  no  banner  ins ta lado 
no  muro  la te ra l  do  lo te .  E les  en t regaram a  g rama numa 
te rça- fe i ra  pe la  manhã.  O caminhão chegou às  8h30.  Eu 
es tava  no  loca l  para  receber,  jun to  com Char les  -  lavador 
de  car ros  daque la  rua .  Chamei  André ia ,  pe lo  in te r fone , 
para  descer. 

Nes ta  te rça- fe i ra  escavamos por  en t re  as  es t ru tu ras  de 
concre to  e  descobr imos  co isas  en te r radas  logo  aba ixo 
da  f ina  e  desgas tada camada de  c imento :  a re ia ,  pedras , 
l i xos ,  g ramíneas .  Des locamos essas  matér ias  para  pon tos 
d iversos  dent ro  do  lo te ,  fo rmando pequenos  campos de 
a re ia ,  t rans fe r indo  f lo res ,  mantendo gramíneas .  Enchemos 
buracos  com pedras ,  l i xos  e  cobr imos  com camadas de 
te r ra ,  fo rmando ondu lações  g ramadas .  Um caminhone i ro 
parou  para  o fe recer  a  te r ra  da  caçamba,  a  qua l  levava  para 
um bo ta- fo ra .  Era  exa tamente  o  que  prec isávamos -  te r ra 
verme lha  para  p lan ta r  a  g rama.  Espa lhamos essa  te r ra 
por  en t re  as  es t ru tu ras .  Fo i  um d ia  de  ráp idas  dec isões 
sobre  como e  onde imp lan ta r  es tas  matér ias .  Um homem, 
de  nome Nata l ,  perguntou  se  hav ia  serv iço  para  e le .  E le 
mora  a  poucas  quadras  da l i  e  é  lavador  de  car ro  nos  f ina is 
de  semana.  Novas  l inhas  co inc iden tes .
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Mui ta  conversa ,  demonst rações  de  in te resse  da  v iz inhança 
e  man i fes tações  a fe t i vas  fo ram acontecendo ao  longo dos 
d ias ,  enquanto  t raba lhávamos no  loca l :  v i z inhos  serv indo 
água,  padar ia  o fe recendo sanduíches  e  re f r igeran tes , 
p ro fessoras  da  esco la  in fan t i l ,  em f ren te  ao  lo te ,  p lane jando 
o  p lan t io  de  f lo res  e  hor ta l i ças  com pa is  e  c r ianças ,  Char les 
t rans fo rmando par te  do  lo te  em área  para  lavar  car ros .  Ao 
longo da  semana André ia  desc ia  para  regar  a  g rama. 

No sábado segu in te  levamos uma p isc ina  p lás t i ca , 
chur rasque i ra  e  guarda-so l .  Fo i  um d ia  de  descanso. 
Vár ias  c r ianças  se  d iver t i ram l impando par tes  do  te r reno , 
ou  exper imentando as  ondu lações  na  g rama para  de i ta r,  ou 
car regando a lgumas p lacas  de  g rama que a inda  es tavam 
por  p lan ta r,  ou  t ransp lan tando f lo res  do  p rópr io  loca l  para 
c r ia r  can te i ros  e  p lan tando sementes  de  abóbora . 

Todo o  p rocesso  fo i  uma cons t rução de  s i tuações .  A 
exper iênc ia  es té t i ca  es tá  em todo  o  p rocesso ,  que 
envo lveu  o  acop lamento  da  ação,  das  pessoas ,  ‘do  púb l i co ’ 
e  do  espaço.  Laços  a fe t i vos  se  c r ia ram espontaneamente 
en t re  as  pessoas  e  o  lugar.  Desprend imentos  e  dese jos 
fo ram reve lados .  Forças  co inc iden tes  que  ag i ram como 
t rans fo rmadores  na  v ida  co t id iana .

Os 100m2 de  g rama fo ram o  a t i vador  do  lugar.  Os  ou t ros 
400m2 f i ca ram d isponíve is  para  que  pessoas  incorporem-
no a  par t i r  de  seus  in te resses  e  dese jos .  En tendemos 
que a t i va r  os  100m2 é  a t i va r  todo  o  lo te ,  po is  co loca 
em ev idênc ia  a  ex is tênc ia  de  poss ib i l i dades .  Os  100m2 
também u l t rapassam os  l im i tes  do  lo te ,  po is  é  a  a t i vação 
de  uma rede que se  ins ta la  tan to  no  loca l  (en t re  v iz inhos 
e  passantes) ,  como na  c idade.  Out ros  lo tes  f i cam 
po tenc ia lmente  aguardando para  serem a t i vados .  Essa 
repercussão imp l i ca  a  idé ia  de  que qua lquer  pessoa pode 

te
xt

o 
| 

LO
u

iS
E 

G
A

n
z 

 |
 



24

25

26

27

28

29

at ivar  lo tes ,  não  p rec isando da  ação in ic ia l  dos  a r t i s tas . 
Segundo Guy Debord ,  em a soc iedade do  Espetácu lo 
(1967) ,  a  cons t rução de  s i tuações  começa após  o 
desmoronamento  moderno  da  noção de  espetácu lo .  “ ( . . . ) 
a s i tuação é  fe i ta  para  ser  v iv ida  pe los  seus  cons t ru to res . 
o pape l  do  ‘púb l i co ’ pass ivo  ou  f igura t i vo  deverá  d im inu i r 
cons tan temente ,  aumentando,  em cont rapar t ida ,  a  porção 
dos  que não devem ser  chamados a to res ,  mas  s im,  num 
sent ido  da  expressão,  pessoas  v ivas” 

O  modern ismo nos  de ixou  uma herança  de  compor tamento 
e  de  espaços  que se to r i za  a  v ida  nas  funções  de  morar, 
t raba lhar,  d iver t i r -se  e  c i rcu la r.  Cada função como um 
momento  espec í f i co ,  não  havendo mis tu ras  en t re  t raba lho 
e  d iversão ,  c i rcu lação e  d iversão ,  morad ia  e  t raba lho , 
e  ass im por  d ian te .  Desse  modo nasceram espaços 
domest icados ,  onde tudo  é  p lane jado ,  todos  os  sen t imentos 
são  p redeterminados ,  são  bo lsões  ou  “ reservas  para  a 
d iversão” .  Débord  exp l i ca  que  na  soc iedade do  espetácu lo 
a  v ida  rea l  é  pobre  e  f ragmentár ia ,  e  os  ind iv íduos  são 
obr igados  a  con templar  e  a  consumi r  pass ivamente  as 
imagens  de  tudo  o  que  lhes  fa l ta  em sua ex is tênc ia  rea l . 
Ao  con t rá r io  d isso ,  o  óc io  não  é  domest icado,  não  é 
con t ro lado ,  não  é  improdut ivo .  Propomos a  sobrepos ição 
de  acontec imentos  e  espac ia l idades ,  o  que  enr iquece 
nossa  exper iênc ia  de  v ida .

No pro je to  100m2 apontamos a lgumas ques tões :  o  lo te 
vago é  o  lugar  para  o  óc io .  Aque le  que  an tes  é  espec tador 
passa  a  ser  o  su je i to  in tegran te ,  a t i vador.  Aque le  que  era 
púb l i co  não  se  reconhece no  lugar  do  espec tador,  po is  não 
é  o fe rec ido  esse  lugar  d is tanc iado .  Não é  uma obra  para 
ser  v is i tada ,  é  uma s i tuação para  ser  v iv ida  e  cons t ru ída . 
Também não é  o  lugar  da  par t i c ipação como en tend ida 
pe lo  campo da  a r te ,  po is  não  há  uma obra .  S imp lesmente 
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v ive-se  ou  age-se  segundo os  p rópr ios  dese jos .  Desse 
modo a  ques tão  re levante  é  que  no  t raba lho  Lo tes  Vagos 
es tamos sendo propos i t i vos  e  não  apenas  uma res is tênc ia 
ao  s is tema ou  uma provocação ar t í s t i ca . 
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Desde meados  da  década de  noventa ,  teór icos  e  c r í t i cos 
vêm se  debruçando sobre  as  p rá t i cas  a r t í s t i cas  que ,  em 
vár ias  par tes  do  mundo,  concedem ênfase  à  s i tuação onde 
se  inscrevem e  operam na  sens ib i l i dade das  re lações 
soc ia is ,  in te r fe r indo  em sua d inâmica .  Nesse  mov imento , 
mu i tas  vezes  o  a r t i s ta  to rna-se  um med iador  soc ia l ,  que 
a t i va  temporar iamente  o  conv ív io ,  ou  um e tnógra fo  das 
pequenas  es t ra tég ias  de  te r r i to r ia l i zação.  Em out ras , 
in te r fe re  nas  pequenas  tá t i cas  do  hab i ta t ,  como d i r ia 
Foucau l t ,  ou  p rovoca  s i tuações  ráp idas  e  per tu rbadoras , 
pequenos  ru ídos  na  en t rop ia  u rbana,  desar t i cu lando, 
a inda  que momentaneamente ,  as  p rá t i cas  e  os  háb i tos 
cu l tu ra is  de  g rupos  soc ia is  d is t in tos  que  dominam ou se 
des locam por  um de terminado te r r i tó r io .  Sob os  nomes 
de  in te rvenção urbana,  a r te  par t i c ipa t i va ,  co labora t i va , 
co le t i vos  de  a r te ,  en t re  ou t ros ,  p rá t i cas  re lac iona is  e 
con tex tua is  es tão  no  foco  de  um debate  teór ico  que  tan to 
as  ce lebra  quanto  as  c r i t i ca  veementemente 1. 

LOTES VAGOS : A IMPROPRIEDADE InTEGRADA
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Lotes  vagos ,  p ro je to  de  Lou ise  Ganz  e  Breno S i l va ,  insere-
se  nesse  t ipo  de  p rá t i ca  a r t í s t i ca  em que a  negoc iação 
to rna-se  um dos  e lementos  fundamenta is ,  mas  que,  longe 
de  mode la r  as  re lações  soc ia is ,  in te r fe re  su t i lmente  nas 
re lações  de  p ropr iedade e  uso :  “devo lve  ao  uso  comum o 
que an tes  es tava  ind isponíve l  pe la  p ropr iedade” .   Rea l i za 
-  ou  ao  menos  ten ta ,  a inda  que brevemente  -  o  que  Giorg io 
Agamben chamou de  “p ro fanação do  impro fanáve l ” ,  a 
p ro fanação do  cap i ta l i smo. 

DEUS NÃO ESTÁ MORTO,  MAS FOI  INCORPORADO AO 
DESTINO DO HOMEM 
Em um in te ressante  tex to ,  Agamben nos  d iz  que  Relegere 
é  a  e t imo log ia  da  pa lavra  re l ig ião ,  e  não  re l igare  como 
comumente  se  a f i rma.  Rel ig io   supõe por tan to  um a to  de 
re le r :  não  é  o  que  l iga ,  mas  an tes  “o  que  ve la  para  manter 
separado” ,  respe i to  e  cu idado com a  separação en t re  o 
p ro fano  e  o  sagrado.  Re l ig ião  é  ass im “o  que  sub t ra i  co isas , 
lugares  e  pessoas  para  t rans fe r i r  à  es fe ra  do  sagrado” 2.

Os  ju r i s tas  romanos ,  d iz  Agamben,  in te r rogaram desse 
modo a  p ro fanação:  se  sagrar  e  consagrar  supunha 
en t ra r  na  es fe ra  d iv ina  -  po is  o  que  per tenc ia  a  um deus , 
ind isponíve l  ser ia  -  o  que  pro fanar  s ign i f i ca r ia?  “No sen t ido 
p rópr io ” ,  responder ia  o  ju r i s ta  Trebat ius ,  “é  p ro fano  o  que , 
de  sagrado e  re l ig ioso  que era ,  se  encont ra  res t i tu ído  ao 
uso  e  à  p ropr iedade dos  homens” 3.   En t re  as  duas  es fe ras , 
o  sagrado e  o  p ro fano ,  há  d ispos i t i vos  que  tan to  conduzem 
a  passagem e  a  comun icação,  como operam e  regu lam 
a  separação para  garan t i r  sua  d is tânc ia ,  como os  r i tos 
e  os  sacr i f í c ios .  Não há  re l ig ião  sem separação e  toda 
separação con tém ou  conserva  a lgo  de  re l ig ioso . 

“Deus  não es tá  mor to ,  mas  fo i  incorporado ao  des t ino 
do  homem” 4.  A c i tação  é  de  Wal te r  Ben jamim ex t ra ída , 
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por  Agamben,  de  um de  seus  f ragmentos  pós tumos:  o 
cap i ta l i smo como re l ig ião .  Para  Ben jamin ,  o  cap i ta l i smo 
é  um fenômeno re l ig ioso  que se  desenvo lveu  a  par t i r 
do  c r i s t ian ismo como re l ig ião  de  cu l to ,  não  de  uma 
secu la r i zação da  fé  p ro tes tan te  como de fend ido  por 
Weber.   Ce lebração de  um cu l to  permanente ,  o  cap i ta l i smo 
não se  d i r ige  à  redenção da  cu lpa ,  mas à  cu lpa  em s i 
mesma para  to rná- la  un iversa l  e  cap tu rar  o  Deus  na 
p rópr ia  cu lpa .  Cu lpa  sem redenção ou  exp iação,  como 
uma “mons t ruosa  consc iênc ia ” .  O cap i ta l i smo não v isa 
ass im à  t rans fo rmação do  mundo,  mas sua  desesperança : 
o  cap i ta l i smo é  a  “ re l ig ião  do  desespero” . 

Segu indo  as  re f lexões  de  Ben jamin ,  Agamben conc lu i rá 
que  o  cap i ta l i smo genera l i za  e  abso lu t i za  a  es t ru tu ra 
de  separação que carac te r i za  a  re l ig ião .  Há um ún ico , 
incessante  e  incansáve l  p rocesso  de  cu l to :  o  cap i ta l i smo 
é  a  fo rma pura  de  separação sem nada a  separar,  uma 
consagração vaz ia  e  in tegra l .  Se ,  na  mercador ia ,  a 
separação faz  par te  da  fo rma do  ob je to  que  es tá  c ind ido 
em va lo r  de  uso  e  va lo r  de  t roca  para  se  to rnar  um fe t i che 
inapreens íve l ,  do  mesmo modo,  “ tudo  o  que  doravante  se 
encont ra  fe i to ,  p roduz ido  e  v iv ido  (o  p rópr io  corpo-humano 
e  a  sexua l idade e  também a  l inguagem)  es tá  separado de 
s i  e  des locado em uma es fe ra  d is t in ta  que  não de f ine  ma is 
nenhuma d iv isão  subs tanc ia l  e  onde todo  uso  se  to rna 
imposs íve l .  Essa  es fe ra  é  a  do  consumo” 5.

Como percebe o  au to r,  quase  pro fe t i camente ,  João XXI I 
de f in i r ia ,  no  sécu lo  13 ,  que  uso  e  p ropr iedade são  d is t in tos 
porque a  p ropr iedade engendra  o  a to  de  consumo das 
co isas ,  i s to  é ,  sua  des t ru ição ,  seu  não uso  (abusus ) .  O 
uso ,  por  sua  vez ,  p ressupõe que “a  subs tânc ia  da  co isa 
permaneça in tac ta ” ,  enquanto  que  “o  consumo,  no  a to  de 
seu  exerc íc io ,  é  já  passado ou  fu tu ro  e  não  se  saber ia  d izer 
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se  ex is te  em na tura ,  mas  só  na  memór ia  e  na  expec ta t i va . 
É  porque e le  só  saber ia  ser  possu ído  no  ins tan te  de  sua 
desapar ição” 6.  Esse  cânone teo lóg ico  te rminar ia  por  ser  o 
parad igma da  soc iedade de  consumo que se  cons t i tu i r ia 
sécu los  ma is  ta rde .

Se a  fase  ex t rema do  cap i ta l i smo,  a inda  segundo o 
f i l óso fo ,  é  o  espetácu lo ,  em que cada co isa  é  ex ib ida  como 
separada de  s i  p rópr ia ,  o  espetácu lo  e  o  consumo são as 
duas  faces  de  uma mesma imposs ib i l i dade de  uso . 

Ora ,  a  d is tânc ia  d iv ina  t rans fo rmada em separação do 
consumo nos  soa  bas tan te  v iz inho  ao  que d iz  o  a fo r i smo 
167 de  Guy Debord :  “essa  soc iedade que supr ime a 
d is tânc ia  geográ f i ca  reco lhe  in te r io rmente  a  d is tânc ia , 
como separação espetacu la r ” 7.  Guy  Debord  conce i tuar ia 
o  que  denominou como a  soc iedade do  espetácu lo ,  ao 
cons ta ta r  que  o  cap i ta l ,  chegando a  ta l  g rau  de  acumulação 
se  to rnar ia  imagem 8,  ocupar ia  e  invad i r ia  a  v ida  soc ia l . 
A es fe ra  púb l i ca  passava ass im a  ser  o  domín io  das 
operações  do  cap i ta l .   “O espetácu lo  não  é  o  con jun to  de 
imagens ,  mas uma re lação soc ia l  en t re  pessoas ,  med iada 
por  imagens” 9 . 

Agambem deduz  que,  na  a tua l idade,  o  mundo todo  se 
t rans fo rma em um imenso museu.  Mas o  museu,  para 
e le ,  não  é  exa tamente  um lugar,  é  a  d imensão em que se 
acumula  a  imposs ib i l i dade de  usar.  As  po tênc ias  esp i r i tua is 
que  de f in iam a  ex is tênc ia  do  homem:  a r te ,  re l ig ião , 
po l í t i ca ,  na tu reza  e  f i l oso f ia  fo ram re t i rando-se  para  essa 
d imensão separada.  É  a  expos ição  da  imposs ib i l i dade de 
uso ,  de  hab i ta t  e  de  exper iênc ia :  o  museu cor responde 
ao  Templo  como lugar  do  sacr i f í c io .  Por  i sso  o  tu r i smo é 
ho je  o  cu l to  e  o  a l ta r  cen t ra l  da  re l ig ião  cap i ta l i s ta ,  d iz 
o  au to r.  Se  ou t ro ra ,  f ié is  e  peregr inos  par t i c ipavam de 
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um sacr i f í c io  que  separava  a  v í t ima na  es fe ra  sagrada e 
res tabe lec ia  ass im as  re lações  en t re  o  d iv ino  e  o  humano, 
agora  os  “ tu r i s tas  ce lebram sobre  sua  pessoa um a to 
sacr i f i c ia l :  a  exper iênc ia  angus t ian te  da  des t ru ição  de 
todo  uso  poss íve l ” 10. 

Como en f ren ta r  essa  s i tuação?  “Pro fanando o 
impro fanáve l ” ,  conc lu i ,  exercendo a  d i f í c i l  ta re fa  (po l í t i ca ! ) 
de  devo lver  ao  uso  comum o  que es tava  separado na 
es fe ra  do  consumo e  do  espetácu lo . 

PROFAnAnDO O IMPROFAnÁVEL 
Se o  cap i ta l i smo genera l i za  e  rea l i za  a  pura  fo rma de 
separação que carac te r i za  a  re l ig ião ,  sem te r  nada a 
separar. . .  Se  o  consumo é  a  pura  d is tânc ia  dessa  abso lu ta 
imposs ib i l i dade de  usar. . .  Se  o  espetácu lo  é  a  expos ição 
da  co isa  sem uso  separada. . .  Se  a  p ropr iedade d i fe re 
do  uso  porque resu l ta  no  a to  de  consumo das  co isas 
e ,  por tan to ,  em sua des t ru ição . . .  Se  o  cap i ta l i smo não 
v isa  à  t rans fo rmação do  mundo,  mas sua  des t ru ição . . . 
Se  p ro fanar  o  impro fanáve l  p resume desat ivar  os 
d ispos i t i vos  de  poder  para  res t i tu i r  ao  uso  comum os 
espaços  que es tavam conf iscados . . .  Como fazê- lo ,  senão 
inven tando novas  d imensões  de  uso  no  corpo  a  corpo 
com os  d ispos i t i vos  em seus  jogos  in f in i tos  de  poder, 
como d i r ia  Agamben? Tare fa  ta lvez  imposs íve l .  A f ina l ,  o 
cap i ta l  é  camaleôn ico  e  in f i l t ran te ,  e f i caz  em capturar  os 
compor tamentos  que lhe  opõem,  em t rans fo rmá- los  em 
mercador ia  e  espetácu lo .  Qua l  a  po tênc ia  da  a r te  em se 
esqu ivar  das  ins t rumenta l i zações ,  dos  enquadramentos  e 
con t ro les? 

Propos ição de  Lotes  vagos :  “despr iva t izar  temporar iamente 
para  res t i tu i r  ao  uso  comum o  que an tes  es tava 
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i nd isponíve l  pe la  p ropr iedade” 11.O pro je to  l ibera  para  o 
uso  comum,  por  um cur to  per íodo ,  lo tes  p r i vados  que ho je 
se  encont ram vagos .  Ass im,  são  p ropos tos  vár ios  t ipos  de 
ocupação que permi tam o  uso  pe la  popu lação,  enquanto 
seus  p ropr ie tá r ios  permi tam.   

Poder íamos imag inar  uma c idade que tem seus  lo tes  vagos 
sendo usados  como espaços  púb l i cos  p rov isór ios ,  gerando 
uma d inâmica  u rbana,  ho je  es tes ,  amanhã aque les  e  ass im por 
d ian te .  a imagem é  de  uma c idade che ia  de  espaços  usados 
temporar iamente ,  que  va i  se  mod i f i cando,  como num processo 
c íc l i co ,  sazona l .  Poder ia  te r  lo tes  com vacas ,  com p isc inas , 
com sa las  de  es ta r,  com roupas  es tend idas ,  com f lo res ,  a l ta r 
para  casamentos ,  pequenos  bosquetos  para  p icn ic ,  e tc ,  e tc 12. 
(Lou ise  Ganz)

Não há  invasões ,  mas uma complexa  negoc iação com 
as  vár ias  ins tânc ias ,  desde as  p re fe i tu ras  das  c idades 
por  onde Lotes  vagos  fo i  pos to  em exper imentação aos 
p ropr ie tá r ios  dos  te r renos .  Desse  modo,  cada ar t i s ta  ou 
g rupo de  a r t i s tas  agenc ia  seu  p ro je to  com os  respec t i vos 
p ropr ie tá r ios  de  seus  lo tes ,  buscando repensar,  como d izem 
Lou ise  e  Breno,  as  re lações  co t id ianas  com o  espaço da 
c idade,  as  ações ,  as  pos tu ras ,  os  ges tos ,  os  sen t idos  e  as 
novas  ins tânc ias  de  púb l i co  e  p r i vado,  de  p ropr iedade e  de 
uso .  Lotes  vagos  i n t roduz ,  ass im,  um e lemento  es t ranho, 
insere-se  nos  modos  de  o rgan ização e  nas  h ie ra rqu ias  de 
poder  ex is ten tes ,  na  se to r i zação da  v ida  co t id iana  pe la 
t r íade  t raba lho / lazer /  morad ia ,  para  des locar,  a inda  que 
momentaneamente  suas  engrenagens . 

São car togra f ias  dos  percursos  co t id ianos  de  um lo te 
que  se  to rnou passagem in fo rma l ,  desenhadas  com ca l 
por  a r t i s tas  e  vo lun tá r ios  que  seguem como sombras  as 
pessoas  que o  a t ravessam (propos ta  de  Fabío la  Tasca , 
Ines  L inke  e  Rodr igo  Borges) ;  são  car togra f ias  ce les tes 
p ro je tadas  no  so lo ,  re fazendo o  ba lé  dos  as t ros  com o 
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movimento  das  pedras ,  p ressag iando um fu tu ro  pe las 
es t re las  em que um ed i f í c io  imag inár io  b loquear ia  a  v isão 
dos  as t ros  (p ropos ta  de  Caro l ina  Junque i ra ,  La is  Myr rha 
e  Me l i ssa  Mendes) ;  são  k i t s  de  es t ru tu ras  montáve is 
p ro je tadas  por  a rqu i te tos  e  a r t i s tas ,  em um be lvedere , 
conv idando a  todos  que o  dese jassem a  p ropor  seu  p rópr io 
uso  temporár io  (p ropos ta  do  Grupo MOM).

Detenho-me en tão  em 100 m²  p ropos to  por  Lou ise  Ganz : 
em um te r reno  de  500 m²  (onde uma es t ru tu ra  de  fundação 
abandonada e  aparen te  t raz  os  ves t íg ios  de  uma h is tó r ia 
in te r rompida) ,  a  a r t i s ta  e  seus  parce i ros  p lan tam 100 m² 
de  g rama en t re  as  c in tas  de  concre to .  Não convocam e 
não conv idam n inguém,  apenas  “a t i vam os  100 m² ,  sem 
necessar iamente  con t ra ta r,  so l i c i ta r,  apenas  começar  a 
p lan ta r  e  aguardar  o  que  e  quem chega,  p rob lemat izando 
a  poss ib i l i dade do  ACONTECIMENTO” 13 

De ixando os  ou t ros  400m²  de  á rea ,  “po tenc ia lmente  sob 
tensão” ,  f i ca r iam à  espera  de  uma adesão espontânea 
das  pessoas  para  que  e las  o  incorporassem em seu 
co t id iano .  Pouco a  pouco,  nos  d ias  que  se  segu i ram ao 
in íc io  de  seu  p lan t io ,  a  c reche v iz inha  aprox imou-se  com 
as  c r ianças ,  o  v iz inho  ao  lado  t rouxe  água e  sanduíche , 
um ou t ro  ins ta lou  uma pequena p isc ina  de  p lás t i co  para  as 
c r ianças ,  o  passante  parou  para  conversar  e  saber  o  que 
a l i  acon tec ia . . .  E  ass im fo i  que  os  100m²  “u l t rapassaram 
os  l im i tes  do  lo te ,  po is  é  uma a t i vação rea l  de  uma rede 
que se  ins ta la  tan to  no  loca l  (en t re  v iz inhos  e  passantes) , 
como na  c idade” .  Ta lvez  por  te r  s ido  o  ún ico  dos  t raba lhos 
em Be lo  Hor izon te  que  se  “p ropôs  a  te r  uma con t inu idade 
e  envo lver  um processo  não con t ro lado”  susc i tou  no 
p ropr ie tá r io  ameaçado “o  dese jo  em dar  um f im ao 
p rocesso ,  cercando  o  lo te ” 14. 
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O ges to  de  de ixar  chegar,  de  não fo rçar  um pac to  ou 
um cont ra to  (os  não-con t ra tan tes  como chama a  a r t i s ta ) 
co loca  em ev idênc ia  como pode ser  po ten te  e  per igoso 
uma recept iv idade ao  inesperado,  uma aber tu ra  ao 
“acontec imento” .  Um endereçamento  que  não fo rça  e  nem 
ins t rumenta l i za  a  par t i c ipação do  ou t ro  (democrac ia  i lusór ia 
como acontece  nos  rea l i t y  shows ) .  Uma recept iv idade que 
é  da  ins tânc ia  do  sen t i r,  mas  que t ransborda  para  aque la 
do  ag i r  e  a  do  pensar,  ao  mesmo tempo ques t ionando 
e  reconf igurando a  a r t i cu lação en t re  e las .  Esse 
endereçamento  aber to  e  f lu ido  leva-nos  a  re f le t i r  sobre 
o  que  é  e  como se  dá  esse  env io  e  sua  aco lh ida ,  qua is 
as  cond ições  de  sua  recepção,  como opera   e  in te r fe re 
nas  convenções  soc ia is .  Conduz-nos ,  en f im,  a  ava l ia r  com 
cu idado as  p rá t i cas  par t i c ipa t i vas  e  con tex tua is  da  a r te .

Repensar  a  a r te  em uma recept iv idade a la rgada é 
nosso  desa f io .  Recept iv idade como aber tu ra  ao  ou t ro , 
ao  inesperado,  ao  impensáve l ,  ao  imposs íve l :  ao 
acontec imento  que  vem.  Aber tu ra  ao  ou t ro  não  como o 
idên t i co  das  minor ias  ou  o  an t ropo lóg ico  de  cu l tu ras 
d is tan tes  expos tos  como em gab ine tes  de  cur ios idade. 
Ar te  como endereçamento  a  um ou t ro  qua lquer.  Qua lquer, 
do  la t im,  quod l ibe t ,  a f i rma Agambem,  não  dever ia  ser 
t raduz ido ,  como gera lmente  acontece ,  como “não impor ta 
qua l ,  ind i fe ren temente” ,  mas  como “o  ser  que  toda  fo rma 
impor ta ” 15.  “O ser  que  vem é  um ser  qua lquer ”  16,  a f i rma o 
f i l óso fo .   Nem iden t idade,  nem conce i to ,  mas  a  to ta l idade 
das  poss ib i l i dades :  o  “ tudo  impor ta r ”  do  qua lquer,  não  sua 
ind i fe rença .  Esse  qua lquer,  que  a  tudo  impor ta ,  renunc ia 
ass im ao  fa lso  d i lema en t re  o  ind iv idua l  e  o  un iversa l .   O 
comum é  a  zona de  indec id ib i l i dade en t re  o  p rópr io  e  o 
imprópr io .  Ou,  an tes ,  é  a  impropr iedade in tegrada.
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O que es tá  na  be i ra  de  ser  l i do ,  não  con f igura 
p ropr iamente  uma teor ia ,  ou  um  apanhado de  conce i tos 
que  v isam e luc idar  a lgum propós i to  do  Lo tes  Vagos  e  nem 
a  descr ição  ou  aná l i se  de  suas  p rá t i cas ,  mas  apenas  a 
s i tuação de  uma co inc idênc ia  em escr i ta  pu lver izada: 
de  co l i sões  invo lun tá r ias  de  mov imentações  dese jan tes 
que  o  a t ravessam e  que aparecem ora  t raves t idas 
de  p remissas  po l í t i cas ,  por  exemplo ,  como fo rmas 
a l te rna t i vas  de  o rgan ização soc ia l  em mic ro -esca las , 
o ra  t raves t idas  de  p remissas  poét icas ,  por  exemplo , 
numa d is tensão do  s is tema das  a r tes  por  p rox imidade 
arqu i te tu ra l .  Ta is  mov imentações  expand idas  ao  campo 
do  co t id iano  p roporc ionam exper iênc ias  momentâneas 
de  rea l idades  não-ar t í s t i cas ,  se  con t rapos tas  ao  sen t ido 
ins t i tu ído  da  a r te ,  e  deses tab i l i zam o  co t id iano  no  sen t ido 
de  sua  s ina  repe t i t i va  ( famí l ia ,  esco la ,  t raba lho ,  lazer 
p rogramado,  p ropr iedade,  consumo) .  Produzem ins tânc ias 
despre tens iosas  de  hedon ismo,  d iversão ,  p razer,  óc io  que 
podem ou não gerar  ou t ros  modos  de  pensamento  e  de 
ação sobre  a  ro t ina  nas  c idades .  Como veremos,  essas 
co inc idênc ias  a l imentam a  p rópr ia  p rodução dese jan te , 
que  surge  a tua l i zada,  como man i fes tação au tên t i ca ,  a inda 
que mu i to  b reve  e  ins ign i f i can te ,  de  pessoas  em ação se 
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cor re lac ionando num meio  espec í f i co  fe i to  um espaço 
vago numa espéc ie  de  fes ta  não  ins t i tu ída .  I sso  nos  a fas ta 
desde já  dos  apro fundamentos  insó l i tos  on to lóg icos  que 
dogmat izam uma “ tomada de  consc iênc ia ” ,  e  nos  aprox ima 
do  campo da  exper iênc ia ,  onde a  co inc idênc ia  possu i 
peso ,  med ida  e  lugar.  Ass im essa  inves t ida  esqu iva-se  de 
uma po l i t i zação da  a r te  tan to  quanto  de  uma es te t i zação 
da  po l í t i ca  nos  mo ldes  panf le tá r ios .  Optamos abordar  o 
p rocesso  dos  Lo tes  Vagos  por  ou t ras  vozes  sem pr iv i lég ios 
e  que  não passam de cons ta tações  exper imentadas .  Por 
cer to  que  desde en tão  não haverá  co l i são  de  um só .  Tra ta -
se  de  uma versão  dos  desdobramentos  de  co inc idênc ias 
sobre  re lações  numa esca la  da  ação,  onde as  pessoas 
inc rementam seus  co t id ianos  com prá t i cas  que  os 
deses tab i l i zam na  med ida  supor táve l  a  cada um. 

Def in i r  o  que  se ja  o  Lo tes  Vagos ,  assumido  aqu i  como 
um nome própr io ,  nos  foge  das  expec ta t i vas .  Tampouco 
in te ressa  co la r  uma s ign i f i cação a  esse  nome,  mas ten ta r 
escrever  compactuando com o  que,  a t ravessando-o , 
acontece .  Essa  a l iança  de  a t ravessamento  p romove a 
rasura  do  seu  p renome empres tado como modo recente 
dos  s is temas das  a r tes  e ,  também,  das  a rqu i te tu ras 
como mode lo  já  gas to :  o  de  p ro je to .  Fazer  um pro je to 
é  t raba lhar  na  de l ineação,  na  p ré -concepção,  cercando 
cond ic ionantes  e  v isando uma ob je t i vação bem-suced ida 
nos  te rmos de  uma cor respondênc ia  com o  que fo i 
p rescr i to .  Nesse  sen t ido  iden t i f i camos o  p ro je to  com 
um determin ismo que or ien ta  um t raba lho  e ,  mu i tas 
vezes ,  de f ine  a  sua  p rodução.  Num pr ime i ro  momento ,  o 
Lo tes  Vagos  se  con f igura  como um pro je to .  Rea l i zamos 
uma de l ineação do  que pre tendemos,  que  pode ser 
resumido  em to rnar  temporar iamente  púb l i co  te r renos  de 
p ropr iedade par t i cu la r.  Mas  esses  espaços  temporár ios 
não  se  encont ram de f in idos  de  an temão.  Torna-se  p rec iso 



negoc ia r  com os  p ropr ie tá r ios  e  com as  pessoas  a lgumas 
poss ib i l i dades  de  uso ,  quando es tão  func ionando,  ou t ros 
usos  cer tamente  ocor re rão ,  e  seu  cará te r  temporár io  não 
garan te  qua lquer  permanênc ia .  Es tes  mov imentos  para 
a  sua  ob je t i vação escapam das  p rescr ições ,  po is  en t ram 
em jogo  d iversos  ve to res  ma is  carac te r ís t i cos  de  uma 
d inâmica  po l í t i ca  reg ida  pe lo  azar  (acaso)  do  que das 
l im i tações  ins t i tuc iona is ,  se jam e las  p rópr ias  ao  s is tema 
das  a r tes ,  u rbanís t i cas  ou  governamenta is .  Tra ta -se 
p redominantemente  de  mic ro -po l í t i cas ,  de  ins tânc ias  de 
negoc iação escor regando em acontec idos .  Lo tes  Vagos , 
se  é  que  é ,  é  um pro je to  sem esperança ,  ou  se ja ,  onde o 
tempo se  de f ine  nos  acontec imentos  das  negoc iações  e 
usos  e  onde es tes  não  repercu tem predeterminações  se jam 
e las  mora is  ou  es té t i cas ,  po is  seus  agentes  encont ram-
se  d ian te  de  vár ias  fo rças ,  mu i tas  vezes  an tagôn icas  e 
em vár ios  mat izes  de  in te resses  sobre  um espaço vago. 
E  o  emprés t imo é  fundamenta l  para  es ta  desesperança , 
po is  ev idenc ia  a  poss ib i l i dade de  c r i se ,  onde a  qua lquer 
momento  o  lo te  vo l ta  a  ser  reconhec ido  como propr iedade 
par t i cu la r.   Ao  par  é t i ca -es té t i ca ,  con t rapomos o  p r inc íp io 
de  insu f i c iênc ia  dado pe los  acontec imentos  e  nas 
poss ib i l i dades  cons t ru t i vas  de  um espaço em la tênc ia . 
A par t i r  da  f ra tu ra  do  p ro je to  como um def in idor  do  que 
ocor re rá  nos  lo tes  empres tados  passamos a  iden t i f i ca r 
o  Lo tes  Vagos  como um con jun to  aber to  de  p ropos ições , 
como apos tas  para  acop lamentos ,  para  t rombadas  de 
d i fe renças .  Ta is  p ropos ições  são  esburacadas ,  são 
conv i tes  po l í t i cos  e  poé t icos ,  chamadas para  a  negoc iação 
e  a  t ransgressão de  usos  em encont ros  en t re -ou t ros .  E is 
as  co inc idênc ias  fundantes  dessa  apos ta  vaga. 

Cons iderando as  ações  po l í t i cas  co inc iden tes  das 
p ropos tas  ou  apos tas ,  ocor re  a  a t i vação do  que chamamos 
de  insur re ições  co t id ianas .  As  insur re ições  são  pequenos 
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l evan tes  sem que necessar iamente  se jam assumidos  como 
ta l ,  a  par t i r  da  produção de s i tuações,  de  acontec imentos  que 
deses tab i l i zam as  h ie ra rqu ias  de  repe t ição  que con f iguram 
os  co t id ianos  das  pessoas .  A lguns  exemplos ,  como i r  dormi r 
num lo te  vago,  ou  cos tu ra r,  fazer  uma fes ta ,  passar  o  tempo 
fazendo quase nada,  são  a t i v idades  de  des locamento 
temporár io  do  quadro  de  repe t ição  do  co t id iano .  Ocor rem 
a t i v idades  que não re iv ind icam a  permanênc ia ,  mas 
que também não são  a t i v idades  de  passagens  in f in i tas 
a t re ladas  ao  mode lo  de  lazer  p rogramado,  mas a t i v idades 
incomple tas  que  proporc ionam um h ia to ,  uma vagu idão 
sobre  uma cor respondênc ia  co t id iana  a  esse  mode lo . 
Vou descansar  na  rede  no  horár io  de  a lmoço de  meu 
t raba lho . . .  E  ba lança-se  despre tens iosamente  o  s is tema 
de  con t ro le ,  mas  na  vo l ta  ao  t raba lho  aca len ta -se  o  sono 
revo luc ionár io .  As  pessoas  que par t i c ipam dos  Lo tes  Vagos 
não es tão  necessar iamente  inves t idas  de  um esp í r i to  de 
t rans fo rmação soc ia l ,  ou  me lhor,  num quadro  de  rea l idade 
não-ar t í s t i ca  as  pessoas  que par t i c ipam dos  Lo tes  a tuam 
pontua lmente  sem perspec t i vas  de  incorporação desse 
processo  de  ocupação em suas  v idas  co t id ianas  e ,  nesse 
sen t ido ,  a  par t i c ipação é  temporár ia .   Essa  incomple tude 
ou  insu f i c iênc ia  gerada pe la  desmob i l i zação das  pessoas 
e  de  um dese jo  re f reáve l  exp l íc i to ,  e  i sso  nos  inc lu i 
como propos i to res ,  a fas ta  as  p ropos ições  de  um cará te r 
revo luc ionár io ,  a fas ta  de  inves t i rem na  t rans fo rmação 
do  co t id iano  das  pessoas ,  mas de ixa  b rechas  para 
t rans fo rmações  por  mot ivações  ind iv idua is .  A inda  bem. 
Não res ide ,  des te  modo,  no  cará te r  dogmát ico  e  redentor, 
o  in te resse  púb l i co  do  Lo tes  Vagos .  Ass im exp l i c i ta -se , 
cond izen te  à  pergunta  que  f requentemente  recebemos sobre 
uma cer ta  u top ia  iden t i f i cada  no  Lo tes  Vagos  que,  se  e la 
ex is te ,  e la  f i ca  des t i tu ída  de  uma concepção pass iva  como 
a lgo  não rea l i záve l  e  assume uma perspec t i va  a t i va ,  como 
uma po tênc ia  a  ser  a tua l i zada sobre  ou t ras  fo rmas a inda 
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não imag inadas .  Pensando nas  repercussões  dos  Lo tes , 
ta lvez  não  se  t ra te  de  p romovermos usos  semelhantes  em 
ou t ras  s i tuações  e  ta lvez  mesmo nem de d isseminar  o  uso 
púb l i co  de  p ropr iedades  par t i cu la res .  Ta lvez  se  t ra te  no 
âmbi to  do  pensamento  de  fomentar  c r í t i cas  aos  nossos 
usos  das  c idades  e  num âmbi to  da  ação co t id iana  p rovocar 
cer tos  rumores ,  a lgumas ins ign i f i cânc ias ,  pequenas 
d iversões ,  quase-nadas  fazendo ru ídos  sobre  co t id ianos 
p rescr i tos .  Ass im,  a  negat iva  da  revo lução não in ibe  as 
insur re ições . 

Os  p rocessos  de  negoc iação e  de  execução das  p ropos tas 
nos  lo tes  ind ic iam ações  mic ro -po l í t i cas .  Es tas  ações 
ex t rapo lam do  s is tema das  a r tes  e  a rqu i te tu ras  ( inc lu i -
se  nes ta  ú l t ima o  u rban ismo) .  E  ocor rem por  a t r i tos  e 
acop lamentos :  é  p rec iso  negoc ia r  com propr ie tá r ios  e 
com pessoas  d ispos tas  a  a t i va rem in ic ia lmente  os  lo tes , 
é  p rec iso  t raçar  as  ocupações  como inserções  mín imas, 
po is  podem ser  reaprove i tadas  e  podem se  d ispor  aos 
dese jos  de  qua lquer  um,  nesse  sen t ido ,  assumido  como 
pro je to ,  um modo gera l  que  resu l ta rá  em tan tas  fo rmas 
quantas  fo rem poss íve is  de  se  conceber.  Es tamos no 
domín io  das  co isas  menta is :  conversas  e  ma is  conversas , 
negoc iando,  jus t i f i cando,  seduz indo ,  in fo rmando, 
t ransgred indo ,  d iscu t indo  para  que  se  a f rouxe  o  campo 
para  as  p ropos tas .  Tra ta -se  de  um jogo  de  in te resses 
en t re - tan tos  onde não cabem po la r idades  hegemôn icas . 
Ass im ocor rem in te resses  nossos  pe las  co inc idênc ias ;  das 
g randes  cons t ru to ras  e  pessoas  que empres tam te r renos ; 
das  ins tânc ias  governamenta is  que  especu lam sobre 
os  benef íc ios  púb l i cos  desse  p ro je to  (aqu i  serve  bem o 
te rmo pro je to  como prescr ição  dogmát ica) ;  do  s is tema 
das  a r tes  em sua facção a inda  não exp l íc i ta  e ,  a  reboque 
das  empresas  pa t roc inadoras ,  em seu marke t ing  de 
responsab i l idade soc ia l ;  dos  a r t i s tas  que  em sua ma ior ia  se 
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apresentam s impát icos  às  p ropos tas ;  do  púb l i co  qua lquer 
d ispos to  a  passar  tempo num espaço vago.  Cada um des tes 
segmentos  e  dos  segmentos  des tes  segmentos  é  reg ido 
por  seus  in te resses ,  o ra  ma is ,  o ra  menos ,  exp l íc i tos  e  em 
conf l i to .

No campo das  co inc idênc ias  mic ro -po l í t i cas  podemos 
avançar  na  d iscussão sobre  as  fe i tu ras  das  p ropos tas , 
lapsos  na  a l ienação do  co t id iano ,  onde não in te ressa  para 
os  par t i c ipan tes ,  que  não são  ar t i s tas  ou  par t idár ios  do 
me io  a r t í s t i co ,  se  i sso  é  ou  não ar te .  Es ta  é  uma ques tão 
obso le ta  aqu i .  O que en t ra  em jogo  nesse  mov imento 
ru idoso  -  e  a  pa lavra  ma is  p róx ima de  um sent ido  de  ação 
em acaso e  em conf l i to  é  jogo  mesmo -  são  as  ins tânc ias 
de  negoc iação.  Aparecem duas  das  negoc iações  ma is 
exp l íc i tas ,  com os  p ropr ie tá r ios  dos  lo tes  e  com as 
pessoas  que topam par t i c ipar,  mas  en t re  e las  inúmeras 
ou t ras  ocor rem em c i rcu i tos  de  in te resses  d iversos .  Por 
exemplo ,  a  negoc iação com as  ins tânc ias  governamenta is , 
como a  que ocor reu  na  p ropos ição  100 m2.  Apesar  de  não 
consegu i rmos redução de  impos to  para  quem empres tasse 
lo tes ,  t i vemos o  apo io  da  p re fe i tu ra  e  negoc iamos com 
a  Secre ta r ia  de  L impeza Urbana de  Be lo  hor izon te 
(SLU)  a  cap ina  e  a  re t i rada  de  en tu lho  des te  lo te .  Nos 
p rocessos  de  negoc iações  u t i l i zamos de  d iversas  tá t i cas 
adaptadas  às  vár ias  fo rças  e  vo l tadas  para  a  rea l i zação 
das  p ropos ições .  Chamamos essas  tá t i cas  de  in f i l t rações , 
a tuações  nos  in te rs t íc ios  que  co locam as  fo rças  em 
mov imento  de  co l i são  no  acontec imento- lo te .  Já  esboçamos 
ac ima a lgumas genera l idades  de  in te resses  e  esmiuçá-
las  equ iva le  a  desdobrar  inúmeras  v ic iss i tudes  que não 
convergem.  Ou se ja ,  ex is tem in te resses  espec í f i cos  e 
en t re  e les  a té  a  fa l ta  de  in te resse  no  Lo tes  Vagos ,  como 
fo i  observado em a lguns  casos  de  emprés t imo de  lo tes  por 
g randes  empresas  ( i sso  é  c la ro ,  decor ren te  da  assoc iação 
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a um cará te r  ino fens ivo  da  p ropos ta  para  os  fu tu ros 
empreend imentos  imob i l iá r ios ,  e  com fami l ia r idades 
cons t ru ídas  que garan tem,  ao  menos  aparen temente , 
esse  cará te r ) ,  ou  no  caso  das  pessoas  que usu f ruem 
temporar iamente  dos  lo tes  por  acaso ,  po is  passavam 
por  a l i  e  op tavam por  uma exper iênc ia  esporád ica .  E  nas 
p ropos tas  não  houveram grandes  p roduções  para  anunc ia r 
os  lo tes  empres tados  -  as  p ropos ições  fo ram fe i tas  por 
pequenos  g rupos  e  usadas  por  pessoas  que passavam nas 
p rox imidades .  Out ra  tóp ica  mic ro -po l í t i ca  são  as  redes  de 
re lações  fo rmadas ,  que  p romovem desde as  fac i l i dades 
de  emprés t imo dos  lo tes ,  “po is  o  lo te  é  de  meu próx imo” , 
a té  o  empenho na  manutenção de  p ropos tas ,  como no 
caso  da  s índ ica  o rgan izando encont ros  de  jovens  de  seu 
p réd io  na  p ropos ta  do  lo te  100m2.  Detec tamos também 
como reverberações  mic ro -po l í t i cas  a  fe i tu ra  com o  que se 
tem à  mão para  a  ocupação dos  lo tes ,  onde as  p ropos tas 
são  v iab i l i zadas  com o  mín imo de  recursos  mater ia is  e 
com invent iv idade tecno lóg ica ,  não  compactuando com 
os  mode los  de  sus ten tab i l idade,  mas como d i fusores 
para  ação de  qua lquer  um d ispos to .  A ins t rumenta l i zação 
poss ib i l i ta  as  fe i tu ras  engenhosas ,  ou  tecno log ias 
inven t ivas ,  v incu ladas  a  con tex tos  e  exper imentações 
espec í f i cas  e  d isseminando um sent imento  de  v iab i l i dade 
para  ações  v indouras . 

O que temos exp l i c i tado  a té  aqu i  são  as  vár ias  nuances 
mic ro -po l í t i cas  que  fazem o  Lo tes  cons is t i r  e  que  os 
d iversos  in te resses  em ques tão  de f inem re lações 
con f l i t i vas  au tônomas e  não  se  ba l i zam para  a  p ro jeção de 
um melhor  resu l tado  dos  Lo tes  Vagos  para  as  expec ta t i vas 
ins t i tuc iona is . 

A té  a  ed ição  do  Lo tes  ocor r ida  em For ta leza  em março 
de  2008,  temos s ido  con templados  por  p rogramas de 
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ar tes  v isua is  ( le is  de  incen t ivo  à  cu l tu ra ,  FUNARTE)  e 
pa t roc inados  por  g randes  empresas .  Como já  d issemos que 
l idamos com vár ios  in te resses  e  fo rças ,  i sso  nos  ins t iga  a 
cons iderarmos que t ipo  de  in te resses  e  fo rças  es tão  em 
ques tão  (mas nem sempre  em ev idênc ia )  no  enquadramento 
do  Lo tes  Vagos  nos  s is temas das  a r tes  f inanc iados  por 
g randes  empresas  v ia  incen t ivo  f i sca l  governamenta l .

An tes  de  nos  de te rmos sobre  a  reverberação do  marke t ing 
empresar ia l  de  responsab i l idade soc ia l  an tev is ta  no 
s is tema das  a r tes ,  vamos acenar  um pouco por  onde passa 
esse  s is tema.  Carac te r i zamos esse  s is tema como um 
mercado mo ldado por  ins t i tu ições ,  rea f i rmados  por  por ta -
vozes ,  que  se  debruçam numa espéc ie  de  hermenêut ica 
das  a r tes  ancorada em marcos  teór icos  leg i t imados 
academicamente ,  por  a r t i s tas  que  buscam a  inserção  e  a 
manutenção da  inserção  nesse  modo de  t raba lho ,  e  que 
para  tan to  se  submetem mais  ou  menos  consc ien temente 
às  tendênc ias  de  mercado,  como essa  a inda  ve lada  e  que 
nos  in te ressa  aqu i ,  da  responsab i l idade soc ia l  da  a r te . 

Adent rando na  espec i f i c idade de  responsab i l idade soc ia l , 
temos que es ta  ver ten te  do  mercado das  a r tes  ocor re  por 
aprox imação com rea l idades  co t id ianas .  A imprec isão 
gerada da  aprox imação en t re  a r te  e  co t id iano  poss ib i l i ta 
fo r ja r  permeab i l idades  en t re  e les  e  consequentemente 
a lguns  des locamentos .  Nas  a r tes ,  o  des locamento  f i ca 
v is íve l ,  por  exemplo ,  nas  expos ições  sobre  p rocessos 
que envo lvem comun idades .  No co t id iano  ocor re  um cer to 
a la rgamento  das  exper iênc ias ,  a inda  que momentâneo,  e 
as  vezes  a lgum re to rno  econômico  ou  ins t i tuc iona l  para 
as  comun idades  envo lv idas  em de terminadas  p ropos tas 
a r t í s t i cas .   
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Neste  quadro  de  l im i tes  imprec isos  e  de  res t r i ções , 
gos ta r íamos de  acompanhar  a lguns  mov imentos  que 
ocor rem no  espaço de  co inc idênc ia  en t re  as  a r tes  e  o 
co t id iano .  Def in i r  es te  espaço como de  co inc idênc ia , 
abre  margem ao acaso  cons t i tu in te  do  acontec imento  que 
inaugura  esse  encont ro ,  como também para  a  de f in ição 
de  a lgo  em comum,  um espaço ou t ro  sem per tença 
de f in ida  a  um desses  campos.  Esse  comum é  também um 
pos ic ionamento  imposs íve l  se  f i rmando como um por  v i r  que 
advém do mov imento  que  conver te  as  a r tes  ao  seu  mín imo 
ôn t i co  e  o  co t id iano  ao  seu  máx imo de  t ransva lo ração 
supor táve l .  Converg i r  as  a r tes  ao  seu  mín imo ôn t i co  é 
ten ta r  encaminha- la  para  os  l im i tes  de  sua  es tab i l idade, 
de  seu  reconhec imento  como per tencente  ao  s is tema 
das  a r tes .  Transva lo ra r  o  co t id iano  é  co locá- lo  em um 
mov imento  adverso  à  es tagnação,  é  gerar  uma d inâmica 
in te rna  capaz  de  p romover  a  re invenção do  co t id iano 
des locado da  repe t ição .  Ass im,  tan to  o  co t id iano  quanto 
as  a r tes  de f inem um lugar  no  qua l  co inc idem parc ia lmente 
no  mov imento  de  sua  expansão e  d i lu ição ,  e  o  abandonam 
antes  de  uma co inc idênc ia  fu lm inante  que  os  an iqu i la r ia 
enquanto  campos d is t in tos . 

An tes  de  per tu rbarmos os  l im i tes  que  cons ideramos 
fo r jadamente  em es tab i l idade nas  a r tes ,  gos ta r íamos 
de  pensá- los  em suas  res is tênc ias .  A res is tênc ia  ma is 
ev iden te  que  o  campo da  a r te  p romove dent ro  de  seus 
l im i tes ,  é  a  que  prob lemat iza  o  modo a tua l  de  p rescr ição  das 
exper iênc ias  es té t i cas  de  um púb l i co  qua lquer.  O co t id iano 
em seu con jun to  de f ine  o  púb l i co  carac te r i zado pe la  fa l ta  de 
espec i f i c idades ,  é  ao  púb l i co  qua lquer  em que as  a r tes  são 
lançadas ,  mas res t r inge-se  a  pessoas  espec í f i cas .  Vár ios 
pos ic ionamentos  das  a r tes  repercu tem essa  o r ien tação e 
p romovem ações  d iversas  que combatem a  domest ic idade 
co t id iana .  Mas combatem de  dent ro  de  seu  campo numa 
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espéc ie  de  coação à  l iber tação vo l tada  ao  púb l i co ,  e  desse 
mov imento  ocor re  um re to rno  ao  seu  p rópr io  cen t ro  como 
captura  de  p rocessos  ou ,  de  vez  em quando,  de  t raduções 
dos  acontec imentos  para  as  ins t i tu ições  das  a r tes .  Ass im 
ocor re  ou t ra  res is tênc ia  no  mov imento  de  re to rno  de 
um t raba lho  a r t í s t i co  fe i to  na  es fe ra  púb l i ca  ao  s is tema 
das  a r tes .  O t raba lho  é  conceb ido  no  co t id iano  para 
repercu t i r  em seu re to rno  ao  s is tema das  a r tes .  A í  res ide 
a  d isc repânc ia  en t re  o  p rocesso  e  o  reg is t ro  ou  mesmo a 
t rans l i te ração em uma obra  re fe renc iada  na  res is tênc ia  à 
domest ic idade na  es fe ra  púb l i ca .  Nessa  fe i tu ra  con fundem-
se  dados  po l í t i cos  e  poé t icos .  A té  que  ponto  esse  re to rno 
não ser ia  uma cor respondênc ia  à  domest ic idade na  es fe ra 
púb l i ca  na  med ida  em que se  v incu la  aos  l im i tes  fo r jados 
da  a r te  den t ro  de  um quadro  mercado lóg ico  o r ien tado  pe la 
responsab i l idade soc io -ambien ta l .

Esmiucemos en tão  o  que  temos anunc iado  sobre  as 
p rox imidades  do  marke t ing  empresar ia l  da  responsab i l idade 
soc ia l  com o  s is tema das  a r tes  a las t rado  para  a  ação 
do  a r t i s ta .  Por  o ra  uma c r í t i ca  d i rec ionada para  nosso 
enquadramento  nesse  s is tema,  vo l ta -se  aos  parad igmas 
ins t i tuc iona is  da  responsab i l idade soc ia l  como premissas 
“na tu ra is ”   de  cu lpa  e  de  consumo.  Es tamos na  e ra  dos 
cu lpados .  Fa lamos de  uma cond ição  que,  se  não  nos  é 
exp l i c i ta ,  ao  menos  f i ca  expos ta  nos  no t i c iá r ios  que  vão 
desde a juda  a  pa íses  per i fé r i cos  a té  sa lvar  as  ba le ias . 
E  não é  g ra tu i to  o  in te resse  das  ins t i tu ições  sobre  os 
exc lu ídos  das  cen t ra l idades ,  t ra ta -se  de  um a la rgamento 
de  mercado.  A máqu ina  ins t i tuc iona l -empresar ia l  se 
a l imenta  por  passagens  de  p re tensão in f in i ta  mant idas  pe lo 
consumo.  Ass im,  v ia  cu lpa  ins t i tu ída  ocor re  uma es t ra tég ia 
de  conqu is ta  de  mercado por  mov imento  das  aparênc ias 
para  a  p romoção de  marcas  assoc iadas  a  uma d i tação  de 
padrões  cu l tu ra is  para  fo rmação de  consumidores . 1 
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Acaba que a  responsab i l idade soc ia l  do  a r t i s ta ,  que  já  se 
encont ra  impregnado d isso  como hab i tan te  “esc la rec ido” 
e  consumidor  cu l tu ra l  em organ izações  soc ia is ,  conver te -
se  numa es t ra tég ia  de  inserção  que lhe  é  soprada e  e le 
aqu iesce  para  por  em prá t i ca  seu  esc la rec imento  e  para 
sobrev iver  sóc io -economicamente . 
Temos também nessas  o r ien tações  o  peso  de  resquíc ios 
de  um pensamento  human is ta ,  desse  que é  che io  de  boa 
von tade e  que  pre tende “ t razer  a  paz  para  todos” ,  e  que 
só  não exp l i c i ta  a  que  cus tos  e  sobre  que  cond ições . . .  E  o 
a r t i s ta  como cor respondente ,  o ra  idea l i s ta ,  o ra  res is ten te , 
ten ta  por  em prá t i ca ,  a inda  que de  modo mambembe,  ta is 
p remissas .  Conver te -se  em ar t i s ta  responsáve l  soc ia l  por 
demanda prescr i ta  empresar ia l ,  para  fazer  va le r  seu  campo 
de  t raba lho  nas  a r tes  con temporâneas ,  e  se  fo r  p rec iso , 
para  mantê- lo .  En tão  se  submete  a  d iversas  passagens 
de  t raba lhos  e  tendênc ias :  bo lsas ,  res idênc ias  a r t í s t i cas , 
a r te  púb l i ca ,  s i tes ,  con tex tua l i smos,  a r te  par t i c ipa t i va ,  e 
a  ve le idade desse  processo  soa  como amadurec imento 
a r t í s t i co .  Aqu i  de tec tamos a  res is tênc ia  da  res is tênc ia . 

Das  conversas  con tex tua is  e  inc i tações  par t i c ipa t i vas  à 
p rodução dos  t raba lhos ,  e  mu i tos  de les  como reg is t ro  dos 
p rocessos ,  o  a r t i s ta  surge  como res is ten te .  Res is te  tan to 
como su je i to  po l i t i zado  v ia  reverberação ins t i tuc iona l , 
quanto  res is te  a  ex t rapo la r  seu  campo de  inserção 
pro f i ss iona l .  Se  por  um lado  os  t raba lhos  dessa  ver ten te  do 
s is tema das  a r tes  possuem carac te r ís t i cas  de  res is tênc ia 
ao  modo prescr i to  de  ex is tênc ia  consumis ta ,  tendo como 
grande foco  as  amar ras  do  cap i ta l i smo mund ia l  in tegrado, 
por  ou t ro ,  passam a  res is t i r  de  ex t rapo la rem esse  s is tema 
das  a r tes  na  med ida  em que um d is tanc iamento  per tu rbar ia  a 
p rópr ia  inserção  de les  nesse  s is tema.  E  sem querer  acabam 
compactuando com o  marke t ing  empresar ia l .  Não é  g ra tu i to 
o  in te resse  da  pub l i c idade nas  a r tes  con temporâneas .  E is 
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um panorama de  ação po l í t i ca  que  pode ser  a las t rado  aos 
agentes  qua isquer  dos  Lo tes  Vagos .

A té  que  ponto  os  a r t i s tas  são  a t i vos  enquanto  a  res is tênc ia 
que  promovem sus ten ta  a  res is tênc ia  à  t ransva lo ração 
do  co t id iano?  A a f i rmação da  t ransva lo ração marcar ia  a 
t ransgressão dos  campos das  a r tes  e  sua  d i lu ição  na  es fe ra 
púb l i ca .  Para  tan to  a  res is tênc ia  nas  a r tes  sucumbi r ia 
na  ver ten te  p ropos i t i va .  Ass im não se  fo rmu la r iam mais 
mode los  de  ação,  que  de f inem a  res is tênc ia ,  mas  modos 
de  p ropos ição  que não se  comprometer iam tan to  com o 
re to rno  ao  campo das  a r tes ,  mas  na  convergênc ia  com 
o  co t id iano  em t rans fo rmação.  Ass im as  a r tes  ser iam 
encaminhadas  para  seu  mín imo ôn t i co ,  i s to  é ,  para  um 
las t ro  mín imo não compromet ido  com a  de f in ição  do  l im i te 
das  a r tes ,  enquanto  o  co t id iano  chegar ia  a  um máx imo 
de  t ransva lo ração supor táve l  con fo rme as  exper iênc ias 
ind iv idua is .  Esse  mov imento  “para  a lém de”  marcar ia 
a  t ransgressão supor táve l  nos  campos das  a r tes  e  do 
co t id iano . 

Esse  mov imento  reage também no ar t i s ta ,  que  (des)aparece  
como o  agente  da  par t i c ipação to rnando-se  p ropos i to r 
para  t ransva lo ração de  co t id ianos  p rescr i tos .  Des is te 
da  p re tensão par t i c ipa t i va  que  o  levar ia  a  domest icar  os 
f luxos ,  tan to  como prescr ição  da  l iber tação do  púb l i co , 
quanto  ao  re to rno  aos  l im i tes  das  a r tes .  Nesse  sen t ido 
a  herança  moderna  e  human is ta  do  su je i to  soberano de 
todo  o  conhec imento  perde  fo rça .  O ar t i s ta  p ropos i to r 
d i rec iona-se  ao  púb l i co ,  to rnando-se  também púb l i co , 
es te  qua lquer,  sem par t i cu la r idades  e  mov imenta  ma is  por 
a fe to  do  que por  impos ição  c r ia t i va ,  a  co inc idênc ia  en t re 
a  a r te  e  o  co t id iano .  É  um agenc iador  em vár ios  es t ra tos 
a fe t i vos .  Abre-se  para  o  púb l i co -ar t i s ta  a  poss ib i l i dade 
de  t ransva lo ração de  seu  co t id iano  numa perspec t i va 
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s ingu la r i zada,  i s to  é ,  den t ro  das  capac idades  ind iv idua is 
de  supor ta rem os  mat izes  da  t ransva lo ração. 

Sobre  essa  assuntada,  desv ian te ,  mas  prec isa  para 
s i tuarmos nossas  ações ,  as  p ropos ições  dos  Lo tes  Vagos 
compactuam para  converg i r  as  a r tes  para  seu  mín imo 
ôn t i co  e  o  co t id iano  para  sua  t ransva lo ração .  Acontecem 
out ros  modos  de  re lações  e  v íncu los  a fe t i vos ,  po l í t i cos 
e  mesmo econômicos  que d i f i cu l tam a  cooptação em 
sua in te i reza  des te  “ t raba lho”  pe lo  s is tema das  a r tes . 
A lgumas propos tas  p romovem e  der ivam de  re lações , 
i sso  que chamamos ac ima de  co inc idênc ias  po l í t i cas 
e  poé t icas ,  que  escor regam dos  l im i tes  ins t i tuc iona is  e 
de  leg i t im idade das  a r tes .  Ocor re  um a la rgamento ,  por 
ex t rapo lação ou  t ransgressão,  en tend ida  aqu i ,  como i r 
a lém,  de  um de terminado s is tema das  a r tes ,  que  por  s ina l 
nem é  o  pon to  inaugura l  do  Lo tes  Vagos ,  sendo esse , 
ma is  uma de tecção a  par t i r  da  exper iênc ia  de  c idade que 
temos.  No âmbi to  da  ação a lgo  acontece  que foge  das 
amar ras  dos  co t id ianos  p rescr i tos .  Essas  f i ssuras  ocor rem 
com a  cor respondênc ia  de  um púb l i co  qua lquer,  ao  qua l  se 
a t r i ta  com as  p ropos ições ,  de  modo a  ser  s ingu la r i zado, 
encarnado nesse  ou  naque le  espec í f i co .  E  esse  ou  aque le 
não  possu i  necessar iamente  a lgum t ipo  de  per tenc imento 
p rév io  no  s is tema das  a r tes  e  dese jo  de  mudança em seus 
co t id ianos .  Também não têm que f i rmar  pos ic ionamentos 
d ian te  desse  s is tema,  e  mu i to  menos  mod i f i ca rem seu 
co t id iano  a  par t i r  de  p remissas  sens íve is  que  uma obra 
o fe rece .  Mas se  d iver tem.  Começamos a  v is lumbrar 
insur re ições . . .

O las t ro  s i tuac ion is ta ,  que  vamos u t i l i za r  para  desv ia r 
de  uma h is to r iogra f ia  leg i t imadora ,  é  dado no  mov imento 
que  va i  da  c r í t i ca  às  compactuações  mercado lóg icas 
do  s is tema das  a r tes ,  passa  por  rev isões  u rbanís t i cas , 
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que às  vezes  resva la  nas  p ropos ições  u tóp icas  como 
fez  Cons tan t ,  e  chega na  p ropos ição  revo luc ionár ia . 
Mas  propos ição  revo luc ionár ia  a  par t i r  da  c r iação  de 
s i tuaçõez inhas  qua isquer,  i s to  é ,  a tuando numa esca la 
reduz ida ,  nas  p rox imidades  da  ação ind iv idua l  d ian te 
de  um mundo que o  cerca ,  no  qua l  hab i ta  e  in te rage 
soc ia lmente .  A essa  pequena a l te ração no  co t id iano , 
denominamos de  t ransva lo ração,  o  mov imento  de  va lo res 
que  assumimos no  quadro  mora l ,  acenando para  aqu i lo 
que  a inda  não sabemos que queremos,  ou  se ja ,  para  uma 
produção dese jan te  que  será  exp l i c i tada  em obra .

Podemos nos  perguntar  sobre  porque mod i f i ca rmos nosso 
co t id iano  usando lo tes  vagos  como espaços  púb l i cos 
temporár ios?  Já  de ixamos c la ro ,  mas  vamos repe t i r,  para 
não  res ta r  ma is  dúv idas  sobre  i sso ,  que  não se  t ra ta  de 
uma propos ta  redentora ,  e  e la  va le -se  da  sua  p rópr ia 
insu f i c iênc ia ,  aparen te  no  componente  dominante  de  acaso 
que perpassa  o  p rocesso  de  rea l i zação dos  Lo tes  Vagos . 
Ass im abre-se  para  a  p rodução de  ou t ros  espaços  que não 
se  p re tendem nem melhores ,  nem p io res  e  nem igua is , 
mas  que surgem como espaços  d i fe ren tes  e  ins táve is , 
que  con tenham em seus  mic ro -s is temas f i ssuras  para  que 
possam prop ic ia r  desdobramentos  f ra tu rados .  Perguntar 
para  quê  mod i f i ca r  uma cond ição  car rega  em s i  um 
pressupos to  de  subversão  on to lóg ica ,  onde o  ser  já  não 
é  es tado  f i xo ,  mas  pos ic ionamento  passage i ro  onde nos 
re fe renc iamos no  dev i r.  Nesse  sen t ido  o  pos ic ionamento 
coopera  com o  mov imento  de  t rans fo rmação,  po is  e le 
de tec ta  a  passagem para  a  t rans fo rmação de  um s is tema, 
seu  a la rgamento  ou  rup tu ra .  Ind ic ia  quando um lo te 
vaz io  en t ra  em cr ise  e  passa  para  um lo te  vago para 
uso  púb l i co  temporár io .  Quanto  aos  resu l tados  de  uma 
propos ta  aparen temente  par t i c ipa t i va  como essa ,  pau tada 
na  t ransva lo ração do  co t id iano ,  e las  são  vagas .  Vagas , 
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po is  são  cond izen tes  à  cons tan te  de  t rans fo rmação por 
imprec isão  no  co t id iano .  Vagas ,  po is  dependem do que 
chamamos de  t ransgressão supor táve l  dos  corpos ,  i s to 
é ,  dos  l im i tes  p rópr ios  de  cada c i rcuns tânc ia  pessoa l 
poss íve l  de  ser  a l te rado  em uma duração.  Enquanto 
p ropos i to res ,  não  lançamos nenhuma dogmát ica  d i re ta 
sobre  as  pessoas  que par t i c ipam,  e  nem acred i tamos em 
t rans fo rmações  soc ia is ,  mesmo as  revo luções  es té t i cas , 
que  não par tam de  ações  ind iv idua is .  As  pessoas  são 
au to - responsáve is  pe lo  t ipo  de  envo lv imento  na  apos ta 
vaga dos  Lo tes .   As  pessoas  que par t i c ipam dos  Lo tes ,  e 
inc luso  nós  mesmos,  não  es tamos,  por  i sso ,  garan t idos 
con t ra  o  mundo das  repe t ições  co t id ianas  ( famí l ia , 
p ropr iedade,  esco la ,  t raba lho ,  lazer  p rogramado, 
consumo) .  A repe t ição  é  ou t ra  repercussão on to lóg ica , 
e  como propos i to res  an tevemos nos  Lo tes  b rechas  para 
t ransva lo rá - la ,  desv ia r  impercept ive lmente  de  sua  s ina 
dominante  e  começarmos a  p roduz i r  uns  tan tos  dese jos 
a inda  in imag ináve is .  Ass im os  mot ivos  convergem numa 
apos ta  vaga e  fundamenta lmente  d iver t ida  e  p razerosa  na 
co inc idênc ia  e  p renhe de  repercussões  que não podemos 
an tever.

1- Dizem as vozes abstratas das empresas: “(...) responsabilidade social é a forma de 
gestão integrada, ética e transparente dos negócios e atividades e das suas relações 
com todos os públicos de interesse, promovendo os direitos humanos e a cidadania, 
respeitando a diversidade humana e cultural,(...).” Fonte: http://www2.petrobras.com.br/
portal/responsabilidade.htm acessado em 11 de setembro de 2008. E ainda: “Em poucas 
palavras, empresa-válida é aquela que merece o lucro realizado, que gera riquezas 
socialmente sancionáveis, que pauta suas relações com a sociedade na transparência, 
na responsabilidade diante de gerações futuras, na compreensão das dimensões sociais 
dos atos econômicos básicos e na seleção de agentes e parceiros comprometidos com os 
mesmos conceitos. É a empresa na qual negócios e ética são elementos indissociáveis”. 
Fonte: http://www.usiminas.com.br/Secao/0,3381,1-19,00.html?cat= acessado em 11 de 
setembro de 2008. 
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Louise ganz

Endereço:  R.  Maranhão /  Func ionár ios  cidade:  Belo  Hor izon te  Data:  abr i l , 
ma io  e  junho de  2005 Proponentes:  Lou ise  Ganz  e  Breno S i l va  colaboradores: 
André ia  Capucc ino  (s índ ica  do  ed i f í c io  ao  lado)  caracter ís t icas  do s í t io :  l o te 
com 500m2,  onde há  uma es t ru tu ra  de  uma obra  abandonada.  No en to rno  há 
comérc io  d ivers i f i cado ,  c l ín icas  méd icas ,  esco las  in fan t i s  e  res idênc ias .  Proposta: 
Plan tamos 100m2 de  g rama,  jun to  com v iz inhos  e  moradores  de  rua .  Esse  p lan t io 
fo i  o  ca ta l i sador  de  ou t ras  a t i v idades  de f in idas  em con jun to  com os  v iz inhos ,  e 
pos te r io rmente  imp lan tadas  no  lo te .  Ações  como p lan t io  de  sementes ,  chur rascos , 
d ia  de  descanso e  so l ,  lavar  car ros ,  e tc .  Pessoas envolv idas:  v iz inhos ,  dono da 
padar ia ,  p ro fessores  e  a lunos  da  c reche em f ren te ,  dona da  bout ique  em f ren te , 
p ropr ie tá r io  da  c l ín ica  ao  lado ,  garo tos  da  v iz inhança,  lavadores  de  car ros  da  rua , 
tomador  de  con ta  de  car ros ,  passantes ,  amigos .

Address:  R .  Maranhão /  Func ionár ios  City:  Be lo  Hor izon te  Date:  apr i l ,  May  and 
June,  2005 Proposers:  Lou ise  Ganz  and Breno s i l va  Col laborators:  andré ia 
capucc ino  (ne ighbor )  Si te  features:  l o t  o f  500m² ,  where  there  i s  an  abandoned 
s t ruc tu re  o f  a  bu i ld ing .  In  the  sur round ings  there  a re  d iverse  bus inesses ,  hosp i ta ls 
and  a  k indergar ten .  Proposal :  100m²  o f  g rass  p lan ted  in  co l labora t ion  w i th 
ne ighbors  and  res iden ts  o f  the  s t ree t .  the  p lan t ing  was  the  ca ta lyzer  o f  o ther 
ac t i v i t ies  de f ined  toge ther  w i th  ne ighbors  and  then  imp lan ted  in  the  lo t .  ac t ions 
l i ke  p lan t ing ,  hav ing  barbecues  o r  a  day  o f  res t  and  sunsh ine ,  wash ing  cars ,  e tc . 
People  involved:  ne ighbors ,  an  owner  o f  a  bakery,  teachers  and  s tudents  f rom a 
k indergar ten ,  the  bou t ique ’s  owner,  an  owner  o f  a  nex t -door  c l in ic ,  the  boys  f rom 
the  ne ighborhood,  car  washers  f rom the  s t ree t ,  passersby,  f r iends . 
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Endereço:  R .  Sobra l  esqu ina  com Rua Lap lace  /  Santa  Lúc ia  cidade:  Be lo  Hor izon te 
Data:  D ia  20  de  agos to  de  2005 de  19h às  24h  Proponentes:  Caro l ina  Junque i ra , 
La is  Myr rha ,  Me l i ssa  Mendes  colaboradores:  as t rônomos da  UFMG Proposta:  1 -
Espe lhar  o  céu  no  chão,  a t ravés  de  um mapa de  mov imentação de  a lguns  p lane tas  e 
es t re las ,  marcado com t raços  do  percurso  de  pedras .  2 -Acompanhar  o  des locamento 
dos  pontos  de  observação no  céu ,  re fazendo o  mesmo caminho no  mapa do  chão.  3 -
Aprender  a  o lhar  para  c ima e  para  ba ixo .  Descobr i r  que  andamos sobre  um mapa e 
que  em todas  as  d i reções  ex is tem ou t ros .  4 -Quando uma es t re la  ou  um p lane ta  sa i r 
do  nosso  campo de  v isão ,  quando a  v is ta  fo r  bar rada  pe la  c idade,  en te r ra r  a  pedra 
que  cumpr i r  todo  seu  percurso  na  cor respondênc ia  do  céu .  5 -O lhar  o  mapa que já 
não  ex is te  ma is .  Agora  o  céu  é  ou t ro  e  emba ixo  podemos ver  apenas  a lguma te r ra 
remex ida  e  pon tos  que  desaparecem.  Pessoas envolv idas:  v iz inhos  e  amigos .

Address:  R .  sobra l  /santa  Luc ia .  City:  Be lo  Hor izon te  Date:  20  augus t ,  2005,  f rom 
7  p .m.  to  12  p .m.  Proposers:  caro l ina  Junque i ra ,  La is  Myr rha ,  Me l i ssa  Mendes 
Contr ibutors:  as t ronomers  o f  UFMG Proposal :  1 -  M i r ro r ing  the  sky  on  the  g round 
by  mak ing  a  la rge  map o f  the  movement  o f  s ta rs  and  p lane ts  w i th  s tones .  2 -  track ing 
the  movement  o f  the  po in ts  in  the  sky,  recons t ruc t ing  the i r  t ra jec to r ies  in  the  map 
on  the  g round.  3 -  Learn ing  to  look  up  and down.  D iscover ing  tha t  we wa lk  on  a 
map and tha t  there  a re  o thers  in  a l l  d i rec t ions  4 -  Bury ing  the  s tone  when a  s ta r  o r 
a  p lane t  becomes inv is ib le  o r  our  v is ion  o f  i t  obs t ruc ted  by  the  c i t y.  5 -Look ing  a t 
the  map tha t  no  longer  ex is ts  a t  a  moment  when the  sky  has  a l ready  changed and 
on  the  ear th  one  can  on ly  see  some s t i r red  up  ear th  and  van ished po in ts .  People 
involved:  ne ighbors  and  f r iends .

Paula Huven
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Fabíola Tasca, ines Linke e Rodrigo Borges

Endereço:  p rox imidades  da  R.  Barão  Homem de Me l lo  /  Nova Granada -  Reg iona l 
Oes te  cidade:  Be lo  Hor izon te  Data:  16  de  junho de  2005 de  06 :00  às  18 :00 
Proponentes:  Fab ío la  Tasca ,  Ines  L inke  e  Rodr igo  Borges  colaboradores: 
Anderson,  Janaína  e  Vanessa ,  moradora  loca l  e  Assoc iação Comuni tá r ia  Santa 
Sof ia  caracter ís t icas  do s í t io :  l o te  de  2000m² ,  sem muros  ou  l im i tes  p rec isos .  Os 
moradores  da  reg ião  u t i l i zam o  lo te  como passagem e  acesso  para  o  “Ag lomerado 
Mor ro  das  Pedras” .  Os  cons tan tes  percursos  pe lo  te r reno  es tabe leceram vár ios 
caminhos  in fo rma is .  Proposta:  Optamos por  uma ocupação pontua l ,  de  cará te r 
e fêmero ,  e  que  in ten ta  d ia logar  com o  p r inc ipa l  uso  con fe r ido  ao  lo te :  passagem. 
A ação cons is t iu  em acompanhar  as  pessoas  que a t ravessaram o  lo te  em um d ia 
duran te  12  horas  in in te r rup tas ,  “desenhando”  os  seus  t ra je tos  no  so lo .  Para  tan to , 
u t i l i zamos um d ispos i t i vo  que  ap l i cava  uma mis tu ra  de  água e  ca l  d i re tamente 
sobre  o  te r reno .  A marcação teve  o  seu  in íc io  e  f im es tabe lec ido  pe los  l im i tes  do 
lo te .  Pessoas envolv idas:  i númeras  pessoas  que percor r iam o  t ra je to .  

Locat ion:  near  R.  Barão  Homem de Me l lo  /  nova Granada City:  Be lo  Hor izon te 
Date:  June 16 ,  2005,  f rom 6  a .m.  to  6  p .m.  Proposers:  Fab ío la  tasca ,  Ines  L inke 
and Rodr igo  Borges  Part ic ipants:  anderson ,  Janaína  and vanessa ,  loca l  res iden ts 
and  the  santa  sof ia  communi ty  assoc ia t ion  Si te  features:  l o t  o f  2000m² ,  w i thou t 
wa l l s  o r  p rec ise  l im i ts .  the  res iden ts  o f  the  reg ion  use  the  lo t  as  passageway and 
access  to  the i r  houses .  the i r  t ra jec to r ies  d raw severa l  in fo rma l  pa ths .  Proposal : 
an  ephemera l  occupat ion ,  wh ich  p roposed a  d ia logue w i th  the  ma in  use  g iven  to 
the  lo t :  the  PassaGE.  the ac t ion  was  fo l low ing  the  peop le  who c rossed the  lo t  fo r 
12  hours ,  “d rawing”  the i r  pa ths  on to  the  g round.  For  th is ,  a  dev ice  tha t  app l ied 
wh i tewash d i rec t l y  on to  the  g round was  used.  that  app l i ca t ion  had  i t s  beg inn ing 
and end ing  de te rmined by  the  l im i ts  o f  the  lo t .  People  involved :  ne ighbors  and 
inhab i tan ts  who c rossed the  lo t .
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Endereço:  Bai r ro  Be lvedere  cidade:  Belo  Hor izon te  Data:  17 de  se tembro  de  2005 
Proponentes:  Ana Pau la  Ba l tazar,  Hé l io  Passos  Rezende,  Rona ldo  Macedo Brandão, 
R i ta  Ve l loso ,  S i l ke  Kapp,  Grupo MOM (Morar  de  Out ras  Mane i ras )  caracter ís t icas 
do s í t io :  ex tenso  lo te  cu ja  loca l i zação permi te  uma v is ta  360  graus  da  c idade. 
Proposta:  Diversas  a t i v idades  aconteceram -  au las ,  o f i c inas  e  ensa ios  aber tos 
-  que  deram or igem a  eventos  que  fo ram se  con fo rmando segundo a  par t i c ipação 
do  púb l i co .   A lém de  par t i c ipar  dos  eventos ,  o  púb l i co  pôde propor  seu  p rópr io 
uso  temporár io  do  espaço,  se ja  se  inser indo  nos  p rópr ios  eventos ,  con templando 
a  c idade,  ou  apenas  permanecendo no  te r reno .   Para  i sso  fo ram d ispon ib i l i zados 
k i t s  de  montar  com os  qua is  os  par t i c ipan tes  puderam cr ia r  ambien tes .  Pessoas 
envolv idas:  amigos  e  passantes .

Address:  Be lvedere  City:  Be lo  Hor izon te  Date:  17  september,  2005 Proposers: 
ana Pau la  Ba l tazar,  Hé l io  Passos  Rezende,  Rona ldo  Macedo Brandão,  R i ta  ve l loso , 
s i l ke  Kapp,  Group MoM (L iv ing  in  o ther  ways)  Si te  features:  l a rge  lo t  whose 
loca t ion  a l lows a  360°  v iew o f  the  c i t y.  Proposal :  Rea l i za t ion  o f  var ious  ac t i v i t ies 
-  c lasses ,  workshops  and rehearsa ls  -  tha t  led  to  events  tha t  were  shaped by  the 
par t i c ipa t ion  o f  the  pub l i c .  Bes ides  par t i c ipa t ing ,  the  pub l i c  cou ld  a lso  p ropose the i r 
own temporary  use  o f  space  th rough in te rac t ion  w i th  the  events ,  con templa t ing  the 
c i t y,  o r  jus t  s tay ing  in  the  lo t .  For  th is  a  k i t  was  made ava i lab le ,  w i th  wh ich  the 
par t i c ipan ts  cou ld  c rea te  the i r  own env i ronments .  People  involved:  f r iends  and 
passersby.

Mauricio Leonard
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Endereço:  R Zeus  /  Nova Vis ta  cidade:  Sabará  Data:  se tembro  de  2006 
Proponentes:  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz  colaboradores:  moradores  do  ba i r ro 
caracter ís t icas  do s í t io :  l o te  p lano ,  descampado e  aber to  de  todos  os  lados , 
usado como campinho de  fu tebo l .  D imensões :  40  x  20  met ros .  Em vo l ta  há  d iversos 
con jun tos  hab i tac iona is ,  casas  e  bo tequ ins .  Proposta:  conta tamos as  famí l ias  do 
ba i r ro  para  fazer  as  comidas  e  ins ta lamos uma mesa de  22  met ros  de  compr imento 
no  lo te .  As  pessoas  levaram as  comidas ,  beb idas ,  cade i ras ,  p ra tos ,  ta lheres . 
Pessoas envolv idas:  moradores  loca is .

Address:  R .Zeus  /nova vis ta .  City:  sabará  Date:  september,  2006 Proposers: 
Ines  L inke  and Lou ise  Ganz  Colaborators:  res iden ts  o f  the  ne ighborhood Si te 
features:  f l a t ,  bare  lo t  w i thou t  wa l l s ,  used  as  soccer  f ie ld .  D imens ions :  40x20m. 
there  a re  severa l  res iden t ia l  bu i ld ings  and bars .  Proposal :  we  con tac ted  the 
fami l ies  o f  the  ne ighborhood to  p repare  food  and ins ta l led  a  22m long  tab le  on 
the  lo t .  Peop le  b rought  food ,  d r inks ,  cha i rs ,  d ishes  and cu t le ry.  People  involved: 
l oca l  res iden ts .

ines Linke e Louise Ganz
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Endereço:  R.  Ceará  /  Func ionár ios  cidade:  Belo  Hor izon te  Data:  se tembro  de 
2006  Proponentes:  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz  colaboradores:  Sa lão  e  saco lão 
Hor t i f ru t i  caracter ís t icas  do s í t io :  o  lo te ,  com 12x50 met ros ,  possu i  duas  á rvores 
–  mangue i ras  –  cen tenár ias  e  mu i tas  fo lhas  secas  no  chão,  cercado por  muros 
a l tos  em todos  os  lados .  Na v iz inhança há  mu i tos  ed i f í c ios  res idenc ia is ,  um 
saco lão  ( f ru tas  e  verduras)  e  d iversos  sa lões  de  cabe le i re i ros .  Proposta:  cr iamos 
um d ia  de  spa ,  com as  man icuras ,  cabe le i re i ros  e  massag is tas  dos  sa lões ,  com 
f ru tas  o fe r tadas  pe lo  saco lão  ao  lado .  Pessoas envolv idas:  v iz inhos ,  passantes 
e  amigos .

Address:  R .  ceará  /  Func ionár io  City:  Be lo  Hor izon te  Date:  september,  2006 
Proposers:  Ines  L inke  and Lou ise  Ganz  Colaborators:  beauty  par lo r  and  f ru i t 
marke t  Si te  features:  there  a re  two la rge  t rees  in  the  lo t  measur ing  12x50m and 
dry  leaves  on  the  g round.  I t  i s  sur rounded on  a l l  s ides  by  h igh  wa l l s .  In  the  v ic in i t y 
there  a re  many  res iden t ia l  bu i ld ings ,  a  f ru i t  marke t  and  severa l  ha i rd ressers . 
Proposal :  c rea te  a  resor t  fo r  a  day  w i th  man icures ,  ha i rd ressers  and  masseurs .  the 
nearby  marke t  o f fe red  f ru i t s .  Peop le  invo lved :  ne ighbors ,  f r iends  and passersby.  

ines Linke e Louise Ganz
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Endereço:  R.  Arar ipe /  Ba i r ro  F lo res ta  cidade:  Belo  Hor izon te  Data:  outubro  de 
2006  Proponentes:  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz  caracter ís t icas  do s í t io :  o  lo te 
tem ves t íg ios  de  casa  demol ida  -  p iso  de  tacos  com cap ins  b ro tando,  paredes 
com azu le jos ,  pedaços  de  te lhado.  D imensões :  20  x  30  met ros .  Proposta:  sa la 
de  es ta r  para  ass is t i r  TV.  Ins ta lamos  tape tes ,  so fás ,  cade i ras ,  mesas  e  c inco  tvs . 
Pessoas envolv idas:  conv idamos todos  os  par t i c ipan tes  das  ações  an te r io res ,  os 
en t rev is tados  pe lo  documentár io ,  v iz inhos  e  amigos .

Address:  R .  arar ipe /  F lo res ta  City:  Be lo  Hor izon te  Date:  oc tober,  2006  Proposers: 
Ines  L inke  and Lou ise  Ganz  Si te  features:  ves t iges  o f  a  demol ished house –  wooden 
f loor  w i th  weeds ,  t i l ed  wa l l s  and  par ts  o f  a  roo f .  D imens ions :  20x30m.  Proposal : 
l i v ing  room fo r  watch ing  tv.  We ins ta l led  carpe ts ,  so fas ,  cha i rs ,  tab les  and  tvs. 
People  involved:  we  inv i ted  a l l  the  par t i c ipan ts  o f  p rev ious  ac t ions ,  in te rv iewees 
o f  the  documentary,  ne ighbors  and  f r iends .
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Endereço:  R.  Monte  Santo  /  Car los  Pra tes  cidade:  Belo  Hor izon te  Data:  agos to 
de  2006  Proponentes:  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz  caracter ís t icas  do s í t io :  o  lo te 
possu i  uma dec l i v idade acentuada permi t indo  uma v is ta  panorâmica  da  c idade, 
murado de  todos  os  lados ,  com 25  x  30  met ros .  O ba i r ro  é  res idenc ia l  com casas 
e  fave la  p róx ima.  Vemos mu i tas  c r ianças  c i rcu lando.  Proposta:  so fás  topográ f i cos 
para  descanso,  le i tu ra  e  con templação da  pa isagem .  Fizemos a  l impeza do  lo te  e 
cons t ru ímos pequenas  ondu lações  topográ f i cas  na  te r ra  onde adaptamos co lchões . 
Levamos rev is tas  e  l i v ros .  Pessoas envolv idas:  v iz inhos ,  passantes  e  amigos .

Address:  R .  Monte  Santo  /  Car los  Pra tes  city:  Be lo  Hor izon te  Date:  Augus t , 
2006 Proposers:  Ines  L inke  and Lou ise  Ganz  Si te  features:  the  s teep  s lope  o f 
the  lo t  permi ts  a  panoramic  v iew o f  the  c i t y,  enc losed,  25x30m.  The res iden t ia l 
ne ighborhood is  cons t i tu ted  o f  houses  and a  nearby  s lum.  There  a re  many  ch i ld ren . 
Proposal :  topograph ica l  so fas  to  res t ,  read  and con templa te  the  landscape.  We 
c leaned the  lo t  and  made smal l  undu la t ions  in  the  g round to  wh ich  we ad jus ted 
mat t resses .  We brought  magaz ines  and books .  People  involved:  ne ighbors ,  f r iends 
and passersby.

ines Linke e Louise Ganz



Endereço:  R .  A lagoas /  Savass i   cidade:  Belo  Hor izon te  Data:  outubro  de  2006 
Proponentes:  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz  colaboradores:  Res tauran te  japonês 
(serv iu  sush is  na  p ra ia ) ,  o f i c ina  mecân ica  (água para  encher  a  p isc ina) ,  res tauran te 
Ba ianas  (água de  côco)  caracter ís t icas  do s í t io :  l o te  de  esqu ina ,  p lano ,  com 
ves t íg ios  de  casa  demol ida ,  parede com azu le jos  e  p ixações ,  te r ra  de  p iso  la ran ja . 
D imensões :  60  x  30  met ros .  Reg ião  com d iversos  res tauran tes  e  lo jas .   Proposta: 
cr iamos uma pra ia  com a  inserção  de  um quadrado de  a re ia  -  8  x  8  met ros  –  uma 
p isc ina  p lás t i ca  e  cade i ras  de  p ra ia .  Pessoas envolv idas:  passantes  e  amigos .

Address:  R .  a lagoas /  savass i  City:  Belo  Hor izon te  Date:  oc tober,  2006 Proposers: 
Ines  L inke  and Lou ise  Ganz  Contr ibutors:  Japanese Res tauran t  ( tha t  served  sush i 
on  the  “beach” ) ,  mechan ic  (water  to  f i l l  the  poo l ) ,  Res tauran t  Ba ianas  (coconut 
water )  Si te  features:  f l a t  lo t  on  a  s t ree t  corner,  w i th  ves t iges  o f  a  demol ished 
houses .  D imens ions :  60x30m.  ne ighborhood where  there  a re  var ious  res tauran ts 
and  s to res .  Proposal :  i nser t ion  o f  a  square  o f  sand (8  x  8  m) ,  a  p las t i c  poo l  and 
cha i rs  to  c rea te  a  beach.  People  involved:  ne ighbors ,  f r iends  and passersby.
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Endereço:  Av.Santos  Dumont /  Pra ia  do  Fu tu ro  cidade:  For ta leza  Data:  24  de 
março  de  2008 colaboradores:  S imone Bar re to  (a r t i s ta  p lás t i ca )  caracter ís t icas 
do s í t io :  imenso lo te ,  to ta lmente  aber to ,  g ramado,  com v is ta  para  o  mar.  Proposta: 
Es te  lo te  fo i  a t i vado duran te  um d ia  com a  a t i v idade de  bordado sobre  pano de  100 
met ros .  Pessoas envolv idas:  hab i tan tes  do  en to rno ,  c r ianças  e  adu l tos .  

Address:  av.santos  Dumont /  Fu tu ro  Beach City:  For ta leza  Date:  March  24 ,  2008 
Colaborators:  s imone Bar re to  (a r t i s t )  Si te  features:  huge lo t ,  comple te ly  open and 
w i th  lawn and v iew o f  the  sea .  Proposal :  the  lo t  was  ac t i va ted  th rough a  day  o f 
embro idery  o f  a  100m long  fabr ic .  People  involved:  res iden ts  o f  the  sur round ings , 
ch i ld ren  and adu l ts .

Waléria Américo
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Waléria Américo

Endereço:  R .  Gregór io  de  França  /  Ca jaze i ras  cidade:  For ta leza  Data:  25  de 
março  de  2008 caracter ís t icas  do s í t io :  fa ixa  de  te r ra  em uma esqu ina ,  en t re  uma 
aven ida  e  uma rua  de  acesso  ao  ba i r ro .  colaboradores:  Lúc ia  (moradora  do  ba i r ro ) 
e  Euzéb io  Z loccowick  (a r t i s ta  p lás t i co ) .  Proposta:  A p ropos ta  aconteceu a  par t i r 
da  co inc idênc ia  en t re  a  moradora  Lúc ia ,  que  escu tou  na  rád io  sobre  o  p ro je to  lo tes 
vagos  e  en t rou  em conta to  dese jando rea l i za r  um ja rd im que não prec isasse  de 
mu i tos  cu idados ,  e  o  a r t i s ta  Euzéb io  Z loccowick ,  que  p ropôs  um ja rd im de  cac tus . 
E le  rea l i zou  a  ação de  re t i rada  de  mudas  de  cac tus  e  o  rep lan t io  nes te  lo te  como 
a to  inaugura l  de  um processo  que te rá  con t inu idade,  ocor rendo todo  d ia  25  de  cada 
mês.  Pessoas envolv idas:  passantes .  

Address:  R .  Gregor io  de  França /  ca jaze i ras  City:  For ta leza  Date:  March  25 ,  2008 
Si te  features:  s t r ip  o f  land  on  a  corner.  Colaborators:  Luc ia  (ne ighbor )  and  Euzéb io 
Z loccowick  (a r t i s t ) .  Proposal :  a happened th rough a  co inc idence be tween Luc ia  and 
Euzéb io :  she  l i s tened about  the  p ro jec t  vacant  Lo ts  on  the  rad io  and  con tac ted  us , 
w ish ing  to  make a  garden tha t  wou ldn ’ t  need much care ;  the  a r t i s t  Euzéb io  p roposed 
a  cac tus ’ garden.  He removed some cac tus  f rom the i r  o r ig ina l  p lace  and rep lan ted 
them in  the  lo t .  th is  was  the  beg inn ing  o f  a  con t inu ing  p rocess ,  occur r ing  every  25 th 
o f  each  month .  People  involved:  passersby.
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Endereço:  R .Gomes de  Matos ,1732 /  Ba i r ro  Montese  cidade:  For ta leza  Data:  31 
de  março  de  2008 colaboradores:  Constance  P inhe i ro  (es tudante  de  a rqu i te tu ra , 
a r t i s ta )  caracter ís t icas  do s í t io :  Tra ta -se  de  uma rua  comerc ia l .  O propr ie tá r io ,  Sr. 
Car los ,  a luga  o  lo te  para  agênc ias  de  p ropaganda co locarem ou tdoors  na  tes tada 
vo l tada  para  a  rua .  Proposta:  co locação de  redes  para  descanso no  horár io  do 
a lmoço para  os  func ionár ios  que  t raba lham próx imos da l i .  Aprove i tamos a  es t ru tu ra 
dos  ou tdoors  para  amar ra rmos as  redes .  Pessoas envolv idas:  func ionár ios  das 
lo jas  v iz inhas  ao  lo te  e  passantes . 

Address:  R .  Gomes de  Matos /  Montesa  City:  For ta leza  Date:  March  31 ,  2008 
Colaborators:  cons tance  P inhe i ro  (a rch i tec tu re  s tudent ,  a r t i s t )  Si te  features:  th is 
i s  a  commerc ia l  s t ree t .  the  owner  o f  the  lo t ,  Mr.  car los ,  ren ts  the  ou tdoors  fac ing 
the  s t ree t  to  adver t i s ing  agenc ies .  Proposal :  i ns ta l la t ion  o f  hammocks  fo r  a  res t 
o f  the  employees  who work  nearby  dur ing  the  lunch t ime.  We used the  s t ruc tu re  o f 
the  ou tdoors  to  t ie  the  hammocks .  People  involved:  emp loyees  o f  the  ne ighbor ing 
s to res  and  passersby.

Waléria Américo
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Endereço:  Av.  Barão  de  S tudar t  cidade:  For ta leza  Data:  26  de  março  de  2008 
colaboradores:  mús icos  da  banda Mi re l la  H ips te r  (U i rá ,  R icardo ,  Lu ís  e  Eduardo) 
caracter ís t icas  do s í t io :  l o te  em área  res idenc ia l ,  onde es tava  sendo cons t ru ído 
o  es tande de  vendas  do  apar tamento  mode lo .  Proposta:  Os  mús icos  tocaram ao 
longo de  8  horas  duran te  o  d ia ,  enquanto  os  operár ios  t raba lhavam na obra .  A 
mús ica  adent rou  a  no i te .  Pessoas envolv idas:  operár ios  da  cons t rução,  conv idados 
e  v iz inhos  do  lo te . 

Address:  av.Barão  de  s tudar t  City:  For ta leza  Date:  March  26 ,  2008
Colaborators:  Mus ic ians  o f  M i re l la  H ips te r  band (U i rá ,  R icardo ,  Lu is  and  Eduardo) 
Si te  features:  res iden t ia l  a rea ,  where  a  s tand  fo r  se l l i ng  apar tments  was  be ing 
bu i l t .  Proposal :  the  mus ic ians  p layed dur ing  8  hours ,  wh i le  the  workers  worked  on 
the  cons t ruc t ion .  People  involved:  cons t ruc t ion  workers ,  gues ts  and  ne ighbors .

Waléria Américo
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Endereço:  Av.Barão  de  Ara tanha/  Ba i r ro  de  Fá t ima cidade:  For ta leza  Data: 
27  de  março  de  2008 colaboradores:  Mar iana  Smi th  e  L ia  (a r t i s tas  p lás t i cas) 
caracter ís t icas  do s í t io :  reg ião  com comérc io  loca l ,  vendedores  ambu lan tes . 
Proposta:  seminár io  num mode lo  d i fe ren te ,  onde todos  são  os  pa les t ran tes . 
D is t r ibu ímos d iversas  espregu içade i ras  e  es te i ras  pe lo  lo te ,  um megafone e  as 
moças  do  megafone de  ma iô -p laca  dando voz  para  quem qu isesse  fa la r.  Pessoas 
envolv idas:  Conv idamos representan tes  dos  g rupos  que par t i c iparam das  ações 
nos  lo tes ,  p ro fessores  e  a lunos  da  Un i fo r  e  da  UFC,  a r t i s tas ,  representan tes  da 
p re fe i tu ra ,  jo rna l i s tas  e  v iz inhos  do  lo te . 

Address:  av.Barão  de  ara tanha/  Fá t ima City:  For ta leza  Date:  March  27 ,  2008 
Colaboratorss:  Mar iana  smi th  and  L ia  (a r t i s ts )  Si te  features:  reg ion  w i th  loca l 
commerce ,  s t ree t  vendors .  Proposal :  a  d i f fe ren t  k ind  o f  seminary.  Everybody  i s 
a  speaker.  We d is t r ibu ted  cha i rs  in  the  lo t .  a megaphone gave  vo ice  to  those  who 
wanted  to  say  someth ing .  People  involved:  We inv i ted  representa t i ves  o f  the 
g roups  invo lved  in  the  ac t ions  o f  vacant  Lo ts ,  teachers  and  s tudents  o f  the  UFc and 
Un i fo r,  a r t i s ts ,  representa t i ves  o f  c i t y  ha l l ,  j ou rna l i s ts  and  ne ighbors  o f  the  lo t .
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Endereço :  R .  Leonardo  Mota  /  A ldeo ta .  cidade:  For ta leza  Data:  março  de  2008 
colaboradores:  Jún io r  P imenta  (a r t i s ta  e  es tudante  de  a rqu i te tu ra ) ,  Deus imar 
Evange l i s ta  (o  morador ) ,  Sr.  Ass is  (mest re  de  obra  e  agr icu l to r )  caracter ís t icas  do 
s í t io :  reg ião  nobre  de  For ta leza ,  com ed i f í c ios  res idenc ia is  de  a l to  va lo r  no  mercado 
imob i l iá r io .  Proposta :  Consegu imos o  emprés t imo duran te  15  d ias .  Nesse  per íodo , 
Deus imar,  morador  de  rua  e  engraxa te ,  ex -morador  do  Par ibú ,  umas das  ma io res 
concent rações  popu lac iona is  do  Bras i l ,  passou a  hab i ta r  o  lo te  vago.  F izemos um 
abr igo  com lona  es t i cada como cober tu ra ,  uma cama dobráve l ,  co lchão,  lampar inas 
e  a lguns  mant imentos .  Para le lamente ,  o  mest re  de  obra  da  fu tu ra  cons t rução,  o 
s r.  Ass is ,  faz  cu l t i vos  no  mesmo lo te  enquanto  não  in ic iam as  obras ,  p rev is tas 
para  dezembro  des te  ano .  E le  p lan ta  me lanc ia ,  abóbora ,  fe i jão  e  pep ino .  Pessoas 
envolv idas:  v is i tan tes  hab i tan tes  do  en to rno ,  a r t i s tas  e  jo rna l i s tas . 

Address:  R .  Leonardo  Mota /  a ldeo ta  City:  For ta leza  Date:  March ,  2008 
Colaborators:  Jun io r  P imenta  (a r t i s t  and  s tudent  o f  a rch i tec tu re ) ,  Deus imar 
Evange l i s ta  ( the  res iden t ) ,  Mr.  ass is  (cons t ruc t ion  worker  and  fa rmer )  Si te  features: 
nob le  reg ion  o f  For ta leza ,  w i th  expens ive  res iden t ia l  bu i ld ings .  Proposal :  Dur ing 
15  days ,  Deus imar,  homeless  and shoe sh iner,  l i ved  in  the  vacant  lo t .  We made 
a  she l te r  w i th  s t re tched c lo th  as  ce i l i ng ,  a  fo ld ing  bed,  mat t ress ,  lamps and some 
supp l ies .  a t  the  same t ime,  Mr.ass is ,  respons ib le  fo r  the  fu tu re  cons t ruc t ion ,  p lan ts 
waterme lon ,  pumpk in ,  beans  and cucumbers .  People  involved:  the  sur round ing 
inhab i tan ts ,  a r t i s ts  and  journa l i s ts .
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Endereço :  Av.Ra imundo Gi rão /  Pra ia  de  I racema cidade:  For ta leza  Data:  21 ,  22 
e  23  de  março  de  2008 colaboradores:  Ed i  Rocha (p in to r )  e  Eve l ine  (a rqu i te ta ) 
caracter ís t icas  do s í t io :  O  lo te  é  um an t igo  ga lpão  sem te to ,  p róx imo à  p ra ia  de 
I racema,  loca l  tu r ís t i co .  Proposta:  At ivamos o  lo te  com au las  de  p in tu ra  de  mar inas 
duran te  t rês  d ias .  A p ropos ição  par t iu  da  in ic ia t i va  de  Eve l ine  em in te rmed ia r  o 
lo te  de  um paren te  para  fazer  a t i v idades  cu l tu ra is ,  conv idando d iversos  amigos 
a r t i s tas .  Pessoas envolv idas:  passantes  d iversos . 

Address:  av.G i rão  Ra imundo/  I racema Beach City:  For ta leza  Date:  March  21 ,  22 , 
23 ,  2008 Contr ibutors:  Ed i  Rocha (pa in te r )  and  Eve l ine  (a rch i tec t )  Si te  features: 
abandoned hangar  w i thou t  roo f ,  near  I racema beach,  a  tour is t  a t t rac t ion .  Proposal : 
We ac t i va ted  the  lo t  dur ing  th ree  days  th rough pa in t ing  c lasses .  the proposa l  came 
f rom Eve l ine ’s  in i t ia t i ve .  In te rmed ia t ing  the  lo t  o f  her  re la t i ve  she  sugges ted  cu l tu ra l 
ac t i v i t ies  and  inv i ted  severa l  f r iends  and ar t i s ts .  People  involved :  passersby. 



VAcAnT LOTS In THE cITIES: PROPOSALS FOR FREE USE

     An  u rban lo t .  Rec tangu la r  f ie lds ,  squares  wh ich  a re  fenced,  sunny, 
qu ie t ,  co lo r fu l ,  f l a t ,  mounta inous ,  covered  w i th  ye l low and green grasses , 
shaded by  mango t rees ,  covered  w i th  the  remains  o f  a  demol ished 
house,  w i th  p ieces  o f  wooden f loors ,  w i th  red  t i l es ,  t i l ed  wa l l s ,  a l l  over 
the  c i t y.  F ie lds  de l im i ted  fo r  an  exper ience  o f  abandonment ,  o f  le isure 
and  produc t ion .  The vacant  lo t  in  a  c i t y  i s  the  po tency  o f  neg l igence ,  o f 
vagrancy,  o f  non-  v ig i lance ,  o f  unp lanned ac t ions ,  m inor  o f fenses ,  o f  non-
con t ro l  and  o f  l i gh tness .  These are  pos i t i ve  and  no t  pe jo ra t i ve  po tenc ies . 
Smal l  and  open f ie lds  in  the  c i t y  where  one can  produce and l i ve  in 
a  separa te  sphere ;  d is tan t  f rom specu la t ion ,  f rom homogen iza t ion  o f 
bu i ld ings  and cus toms and f rom the  es tab l i shed order  o f  u rban  p lann ing .
     A lmost  a lways  be tween wa l l s ,  near -by  and  access ib le ,  the  lo ts  a re 
spaces  w i th  d i f fe ren t  qua l i t i es  such  as  shade or  sunsh ine ,  ven t i la t ion , 
r i ch  in  vegeta t ion ,  t rees  and grasses ,  more  o r  less  w i ld ,  hab i ta t  o f  b i rds 
and  insec ts ,  p ro tec t ion  aga ins t  the  no ise  o f  veh ic les .  As  most  o f  them are 
g reen areas ,  ves t iges  o f  an  in i t ia l ,  un touched geograph ica l  layer,  they 
revea l  topograph ica l ,  bo tan ica l  and  geo log ica l  memor ies .  In  add i t ion  to 
the  spa t ia l  qua l i t i es ,  lo ts ,  because they  ex is t  in  a lmost  a l l  d is t r i c ts  o f  the 
c i t y,  a re  in f i l t ra ted  in  the  u rban tex tu re  and  can  be  incorpora ted  by  peop le 
in to  the i r  everyday  l i fe .
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TRAnSLATIOnS

URUCUIA 

     Dur ing  a  random wa lk  rea l i zed  in  Be lo  Hor izon te ,  in  the  ne ighborhood 
ca l led  Urucu ia ,  I  found a  cons iderab le  number  o f  vacant  lo ts  p lan ted  w i th 
corn ,  beans ,  sun f lowers ,  mand ioc ,  ch ives  -  fo rming  smal l  monocu l tu res . 
These lo ts ,  bor rowed or  ren ted  by  those  who l i ke  to  p lan t ,  c rea ted  a 
ne twork  o f  food  exchanges  among the  peop le  in  the  ne ighborhood.  F rom 
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those  ex is t ing  s i tua t ion ,  in  wh ich  peop le  become spontaneous ly  l i nked , 
w i thou t  p re tend ing  to  genera te  a  mode l  o f  sus ta inab i l i t y  o r  a  po l i t i c i zed 
d iscourse ,  one  can  perce ive  ways  o f  genera t ing  income and work ,  ways 
o f  l i v ing  toge ther,  occupat ions  and con f igura t ion  o f  u rban space and 
a lso  s i tua t ions  wh ich  revea l  the  pers is tence  o f  g reen areas ,  b rea th ing 
and coex is tence .  In  o ther  words ,  a  c i t y  showing  a  number  o f  fac to rs  tha t 
today  a re  essent ia l  to  landscape,  a rch i tec tu re  and  ar t .  These s i tua t ions 
a re  in  fac t  m ic ro -po l i t i ca l ,  p roduc ing  a  landscape th rough th is  k ind  o f 
occupat ion  o f  lo ts  and  c i rcu la t ion  o f  food  and peop le .

     
Observ ing  and re f lec t ing  on  tha t  event  in  Urucu ia ,  I  s ta r ted  to  imag ine 

tha t  the  who le  c i t y  cou ld  be  invaded by  tha t  way  o f  l i fe  and  inven t ion 
o f  the  space.  Not  on ly  th rough urban agr icu l tu re ,  bu t  a lso  w i th  end less 
poss ib i l i t i es  o f  usage tha t  wou ld  be  inven ted  accord ing  to  the  des i res 
o f  each  ind iv idua l  o r  g roup.  Th ink ing  the  c i t y  no t  f rom the  bu i ld ings ,  bu t 
f rom the  empty  spaces ,  cou ld  these  spaces  become f ree ,  open areas , 
l i ke  a reas  fo r  b rea th ing ,  g reen spaces  w i th  var ious  co l lec t i ve  uses  and 
a l l  toge ther  cons t i tu te  a  new landscape? Cons ider ing  tha t  there  a re 
vacant  lo ts  th roughout  the  c i t y  one  env is ions  the  po ten t ia l  o f  tha t  o ther 
c i t y  thought  f rom the  empty  spaces ,  espec ia l l y  in  Be lo  Hor izon te  where 
there  a re  over  70  thousand vacant  lo ts  -  the  equ iva len t  o f  10% o f  p r i va te 
p roper t ies  in  the  met ropo l i tan  a rea .

ACTIONS OF EXPERIMENTAL OCCUPATION IN VACANT LOTS 
     In  2005 and 2006 we rea l i zed  the  p ro jec t  Vacant  Lo ts :  co l lec t i ve 
ac t ion  o f  exper imenta l  u rban  occupat ion  in  Be lo  Hor izon te ,  M inas  Gera is , 
and  in  2008 in  For ta leza ,  Ceará .  Wi th  the  par t i c ipa t ion  o f  g roups  o f 
a r t i s ts ,  a rch i tec ts  and  many o ther  peop le ,  the  work  in tended to  t rans fo rm 
pr iva te ly  owned lo ts  in to  temporary  pub l i c  spaces .  Each group o f  a r t i s ts 
searches  fo r  vacant  lo ts  in  the  c i t y  and  negot ia tes  i t s  temporary  loan 
w i th  the  owners .  A f te rwards ,  the  g roup rea l i zes  ac t ions  in  the  lo ts 
es tab l i sh ing  re la t ions  to  the  p laces  and the  loca l  inhab i tan ts .  The  idea 
i s  to  temporar i l y  a f f i rm pr iva te  p roper ty  as  pub l i c ,  open to  everybody, 
th rough propos i t ions  o f  usage,  mak ing  them access ib le  o r  by  keep ing 
them vacant .
     Thus ,  Vacant  Lo ts  p roposes  the  reconf igura t ion  o f  u rban space, 
sugges t ing  var ious  uses  tha t  can  take  p lace  in  these  lo ts .  I t  des tab i l i zes 
the  no t ions  o f  p r i va te  p roper ty  and  a l lows whatever  pub l i c  to  par t i c ipa te 
ac t i ve ly  in  the  p roduc t ion  o f  space  in  the  c i t y.  I t  i ns t iga tes  the  peop le ’s 
des i re  to  per fo rm var ious  au tonomous exper iences .  I t  makes  the 
in t r ins ica l l y  soc io -po l i t i ca l  charac te r  o f  the  p roposa l  c lear.  I t  happens  in 
a  mic ro  sca le ,  because peop le  beg in  to  th ink  and  ac t  in  the  c i t y  in  o ther 
ways ,  perce iv ing  the  var ious  poss ib i l i t i es  o f  t rans fo rmat ion  o f  the  p laces 
in  wh ich  they  l i ve ,  as  vacant  lo ts  a re  everywhere ,  in  a l l  ne ighborhoods .



PUBLIC? PRIVATE?
     H is to r i ca l l y,  in  Western  c i t ies ,  there  have  been squares  and parks , 
p lanned spaces  to  be  occup ied  by  the  pub l i c ,  wh ich  a re  des t ined  to 
en te r ta inment  and  spec tac le .  In  severa l  c i t ies ,  these  spaces  a re  scarce 
and d is tan t  f rom everyday  l i fe ,  wh ich  imp l ies  d isp lacements  o f  peop le  to 
be  ab le  to  en joy  them.  Moreover,  they  o f ten  need ma in tenance,  wh ich  i s 
norma l ly  done by  pub l i c  agenc ies ,  and  inc reas ing ly  mon i to r ing  sys tems. 
They  p resent  a rch i tec tu ra l  p rograms,  wh ich  de f ine  behav io r  and  usage, 
leav ing  few gaps  fo r  a  f ree ,  less  de te rmin is t i c ,  appropr ia t ion ;  in  the 
case  o f  squares ,  they  have  become more  and more  i so la ted  due to  the 
sur round ing  t ra f f i c .  Tha t  i s ,  the  a reas  d i rec ted  towards  the  pub l i c  a re 
cons tan t l y  fa r ther,  fewer  and  hard  to  ge t  to . 
     Today  one perce ives  a  reconf igura t ion  o f  the  t rad i t iona l  mean ings  o f 
pub l i c  and  p r iva te ,  espec ia l l y  when one cons iders  the  wes te rn  count r ies . 
Perhaps  these  h is to r i ca l  denomina t ions  don ’ t  manage to  inc lude  the 
var ious  con temporary  p rac t i ces  in  the  c i t ies .  Even i f  nomina ted  pub l i c , 
a  space  is  o f ten  used or  incorpora ted  by  peop le  in  p r i va te  way.  The 
ac t i v i t ies  o r  uses  beg in  to  de f ine  the  degree  o f  p r i vacy  o r  the  pub l i c 
na tu re  o f  the  spaces .  Thus ,  the  ac t i v i t ies  end  up  be ing  more  c ruc ia l  than 
the  ex is tence  o f  a  p lace  des igned as  a  pub l i c  space .  Some cu l tu res  don ’ t 
need the  ex is tence  o f  pub l i c  a reas ,  as  i t  i s  the  use  tha t  one  makes  o f 
bu i ld ings  o r  spaces  tha t  tu rns  them pub l i c  o r  p r i va te .  In  Shangha i ,  peop le 
p lay  shu t t lecock  on  s idewa lks ,  ex tend  c lo thes ,  cook ,  have  lunch ,  watch 
TV,  p lay  p ing  pong,  o r  whatever ;  they  don ’ t  need parks  as  g iven  by  the 
mode l  o f  wes te rn  c i t ies .  The  inhab i tan ts  p roduce the  t rans fo rmat ion  o f 
the  p laces  accord ing  to  the i r  usage.
     Thus , the more areas there are ava i lab le , the more poss ib i l i t i es thereThus ,  the  more  a reas  there  a re  ava i lab le ,  the  more  poss ib i l i t i es  there 
a re  to  inven t  uses .  In  Braz i l ,  the  c i t ies  a re  bu i l t  accord ing  to  the  mode l 
‘parce ls  o f  land  w i thou t  cons t ruc t ion ’ ,  tha t  i s ,  the  d iv is ion  o f  the  land  in to 
lo ts  doesn ’ t  imp ly  an  immedia te  cons t ruc t ion .  The  lo ts  -  s t ree ts ,  b locks , 
san i ta t ion  and  i l l umina t ion  -  a re  imp lan ted ,  bu t  p laces  a re  no t  immed ia te ly 
inhab i ted  and o f ten  i t  takes  years  fo r  th is  occupat ion  to  occur.  Due to 
th is  mode l  many  lo ts  remain  empty.  I f  on  one  hand there  i s  a  was te  o f 
in f ras t ruc tu re ,  on  the  o ther  there  a re  remain ing  a reas  o f  resp i ra t ion ,  o f 
abandonment ,  l i ke  the  lo ts  tha t  remain  vacant  and  ava i lab le .

ANOTHER CITY SUPERPOSED ON SQUARES,  PARKS,  STREETS, 
BUILDINGS AND CARS
     Avenues ,  v iaduc ts ,  roads ,  bu i ld ings ,  some open areas  and many cars 
-  c i t ies  a re  o f ten  a r id  and  hos t i le .  We imag ine  another  c i t y  based on 
th is  genera l  p ic tu re ;  a  c i t y  tha t  i s  fu l l  o f  vo ids  and  areas  o f  resp i ra t ion , 
vegeta t ion  in te r rup t ing  s idewa lks ,  gardens  be tween bu i ld ings ,  on  te r races 
and f la t  roo fs ,  fo res ts  c ross ing  b locks ,  s t ree ts  w i th  aquat ic  a reas , 
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cana ls  w i th  c lean  water  to  sw im in ,  lo ts  fo r  cap tu r ing  ra in  water  to  be 
d is t r ibu ted  in  the  c i t y  and  pa ths  o f  g rass  be tween bu i ld ings .  A power fu l 
and  uncont ro l led  mix tu re  o f  c i t y  and  na tu re .  Th is  wou ld  imp ly  a  d i f fe ren t 
way  o f  l i fe ,  perhaps  more  fun  and more  en joyab le .
     These images  don ’ t  re fe r  to  p lann ing  and pro jec t ing  new c i t ies , 
bu t ,  acknowledg ing  what  i s  g iven  in  the  ex is t ing  space ,  they  in tend 
to  p rob lemat ize  the  con t inuous  reproduc t ion  o f  the  cur ren t  modes  o f 
occupat ion ,  cons t ruc t ion  and  specu la t ion ,  and  p ropose o ther  ways  o f 
l i fe .  How to  genera te  income,  marke t ,  ano ther  economy and o ther  energy 
sys tems,  o ther  re la t ionsh ips  be tween c i t y  and  na tu re  in  the  c i t ies  tha t 
a l ready  ex is t?  I f  today  a  vacant  lo t  on  a  busy  corner,  nex t  to  a  la rge 
shopp ing  ma l l ,  i s  ava i lab le  fo r  fu tu re  cons t ruc t ion  w i th in  the  s tandard 
p r inc ip les  o f  p ro f i t ,  I  wonder  i f  we  cou ld  th ink  o f  a  dense impenet rab le 
fo res t  in  the  same p lace .  Bes ides  the  fo res t ,  wa ter  co l lec to rs  and  so la r 
hea te rs  tha t  cou ld  genera te  energy  and supp ly  the  shopp ing  ma l l  and 
ne ighborhoods .  A l i t t l e  fa r ther,  on  the  same b lock ,  there  i s  ano ther 
vacant  lo t  where  a  pas tu re  wou ld  be  p lan ted .  Be tween the  wa l l s  o f  the 
lo ts ,  ins ide  the  b locks ,  we wou ld  leave  passages  o f  vegeta t ion  fo r  cows 
to  c ross  f rom one lo t  to  the  o ther.  Bu t  we wou ld  need to  genera te  new 
marke t ing  sys tems,  env i ronmenta l  and  energy  sys tems and modes  o f 
management .  A complex  junc t ion  o f  in te res ts ,  wh ich  inev i tab ly  ca l l s  fo r  a 
change in  modes  o f  p roduc t ion  and  ways  o f  cohab i t ing .

MINIMAL AND POETIC PROPOSALS
     In  New York ,  in  1965,  the  a r t i s t  A lan  Sonf is t ,  p lan ted  in  a  vacant 
lo t  fo r  the  work  en t i t led  time Landscape .  A f te r  years  th is  vegeta t ion 
became a  dense and impenet rab le  fo res t .  A p lan t reserve in a corner o fA p lan t  reserve  in  a  corner  o f 
Manhat tan .
     Cou ld  temporar i l y  occup ied  vacant  lo ts  be  the  mic ro -sca le  exper ience 
o f  ano ther  c i t y,  inven ted  f rom vo ids ,  and  c rea te  new spaces  and ways 
o f  l i v ing?  Accord ing  to  So là -Mora les ,  the  vacant  lo t  has  an  evoca t ive 
power  on  the  percep t ion  o f  the  con temporary  c i t y,  as  i t  exposes  the  lack 
o f  use ,  o f  ac t i v i t y,  a t  the  same t ime as  i t  shows the  mean ing  o f  f reedom 
and expec ta t ion .  We can  t rans fo rm the  lo ts  th rough min ima l  and  poet ic 
ac t ions  in to  gardens ,  in to  meet ing  p laces  o r  p laces  fo r  observa t ion  and 
exper imenta t ion  o f  na tu re  in  an  u rban mic ro -sca le .  One can  ra ise  da i ry 
cows,  ex tend  c lo thes ,  pu t  p las t i c  poo ls ,  rea l i ze  wedd ings  and par t ies , 
have  d inners ,  banquets  o r  p icn ics ,  there  can  be  l i v ing  rooms,  p laces  to 
watch  TV and one can  l i s ten  to  c r i cke ts  and  b i rds .  The  gardens  can  be 
o f  g reenery,  f lowers  o r  w i ld  p lan ts .  They  can  be  composed o f  spaces 
to  exchange produc ts ,  p laces  to  res t  and  read ,  to  observe  the  s ta rs , 
p laces  fo r  pas tu res  o r  fo r  ac t i v i t ies  such  as  games,  beauty  p rocedures 
and smal l  concer ts .  I f  we  pu t  hammocks  in  a  lo t  near  the  commerc ia l 
d is t r i c t  o f  a  c i t y,  i t  can  become the  res t ing  p lace  fo r  workers  dur ing 
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l unch t ime.  Groups  o f  peop le  can  b r ing  lawn cha i rs  and  boxes  w i th  books 
and magaz ines  and spend the  day  read ing .
     The  p ropos i t ions  a re  end less  and  depend on  the  sugges t ion  o f  the 
s i te ,  on  the  phys ica l  charac te r i s t i cs  o f  the  lo t ,  on  the  ac t i v i t ies  o f  the 
sur round ings  and on  the  in te res t  o f  peop le .  There  i s  no  need fo r  ma jo r 
changes ,  there  shou ld  be  jus t  enough to  ca ta lyze  a  p rocess  o f  occupat ion 
and p leasure . 
     I f  a  lo t  has  two mango t rees  and is  shaded,  i f  on  the  s t ree t  in  f ron t  i t  a re 
a  f ru i t  se l le r,  a  ha i rd resser  and  severa l  res iden ts ,  why  no t  use  the  lo t  as 
an  ex tens ion ,  a  garden fo r  massage,  re laxa t ion  and  ha i r  d ress ing?  These 
poss ib le  p rograms fo r  vacant  lo ts  move away f rom spec tacu la r i za t ion , 
o r,  a re  no t  med ia ted  by  the  image.  Today  there  a re  many  areas  s im i la r 
to  shopp ing  cen te rs ,  D isney lands ,  resor ts ,  fu l l y  mon i to red ,  where  the 
func t ions  and des i res  a re  f i xed  and con t ro l led ,  and  where  one is  p resented 
w i th  a  fa lse  neo l ibera l  d iscourse  o f  sus ta inab i l i t y.  They  cor respond to 
p r i va t i za t ion ,  e l i t i za t ion ,  p ropagat ion  o f  fear  and  res t r i c t ion  o f  co l lec t i ve 
modes  o f  u rban l i fe .  In  vacant  lo ts ,  on  the  con t ra ry,  one  can  rea l i ze 
p roposa ls ,  wh ich  a re  par t  o f  everyday  l i fe  and  a re  made by  the  loca l 
popu la t ion .  These proposa ls  can  be  ephemera l  and  p recar ious  and bu i ld 
new eco log ies  and  sys tems.  Bes ides  be ing  a  fo rm o f  res is tance  to  a 
soc ie ty  o f  con t ro l ,  the  u t i l i za t ion  o f  vacant  lo ts  i s  a  de l ibera te  ac t ion .
     There  a re  au tonomous proposa ls  tha t  re f lec t  the  des i re  o f  g roups  o r 
ind iv idua ls  w i thou t  much change;  on ly  a  few inser t ions  a re  su f f i c ien t  to 
ac t i va te  them.  An a l te rna t ion  o f  lo ts  tha t  a re  ava i lab le  fo r  temporary  use ; 
no  permanent  s i tua t ions ,  bu t  a lways  ac t i va te  lo ts  in  d i f fe ren t  par ts  o f  the 
c i t y.  Mob i le  occupat ions  tha t  genera te  a  cyc l i ca l  c i t y,  such  as  seasona l i t y 
in  na tu re .

THINGS ONE CAN DO IN VACANT LOTS
1 -  L IBRARY WITH BOXES AND BOOKS FROM RESIDENTS. 
2  –  RUG OF ORANGES OR OTHER FRUITS,  COVERING THE LOT,  PEOPLE 
EATING. 
3  –  RESTING SPACE FOR DONKEYS AND HORSES.
4  -  EXCAVATIONS AND HEAPS OF EARTH FORMING 
TOPOGRAPHICAL FURNITURE FOR RESTING AND READING. 
5  –  OPEN-AIR L IV ING ROOMS MADE WITH OLD AND USED FURNITURE.
6  –  DIVERSE CULTIVATION MISCELLANEOUS (SUNFLOWERS,  LOCAL PLANTS, 
VEGETABLES) . 
7  -  FAMILY PARTIES (B IRTHDAYS,  BAPTISMS,  MARRIAGES) . 
8  -  EXCAVATION OF ARTESIAN WELL,  VARIOUS GARDEN HOSES ENABLE 
MULTIPLE USES. 
9  -  F IELDS FOR GAMES:  SOCCER,  TENNIS,  SHUTTLECOCK,  COLORED BALLS. 
10  -  EVENING ACTIVIT IES:  MOVIES,  SHOWS WITH LOCAL ARTISTS,  BALLS, 
NIGHTCLUBS. 
11  –  TELEVISIONS TO WATCH SOAP OPERAS,  GAMES,  ETC. 
12  -  TEMPORARY AUTONOMOUS MUSEUM,  WITH THINGS FROM THE PEOPLE 
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OF THE PLACE. 
13  -  LUNCH SPREAD OUT OVER THE LOT.  SEVERAL TABLES AND CHAIRS 
BROUGHT FROM THE HOMES OF PEOPLE AND FOOD MADE BY LOCAL COOKS. 
14  -  FAIR FOR EXCHANGES –  EACH RESIDENT BRINGS BELONGINGS HE 
WANTS TO EXCHANGE. 
15  –  CARPETS TO CONTEMPLATE THE SKY AT NIGHT.
16  –  COLLECTIVE CLOTHES L INE.
17  -  BEACHES MADE OF PLASTIC SWIMMING POOLS,  SAND,  TENTS AND 
TOWELS.
18  –  BEAUTY PARLOR,  MANICURES,  MASSAGES. 

ORDINARY LANDSCAPE
     In  1921,  a  g roup o f  dada is ts  occup ies  a  s i te  in  Par is  loca ted  nex t  to 
a  l i t t l e  no ted  church ,  sain t -Ju l ien- le -Pauvre .  Th is  te r ra in  appears  to  be 
a  ra ther  bana l  and  fami l ia r  garden.  The group remained there  dur ing  the 
day,  read ing  tex ts  f rom the  d ic t ionary  and  d is t r ibu t ing  occas iona l l y  some 
g i f t s  to  passersby.  En t i t led  the v is i t ,  th is  ac t ion ,  wh ich  they  cons ider  as 
an  u rban ready-made,  ass igns  an  aes the t i c  va lue  to  a  space ,  ra ther  than 
to  an  ob jec t .
     In  th is  ac t ion  the  dada is ts  adopted  an  a t t i tude  tha t  revea led  a  cer ta in 
type  o f  space  -  a  bana l ,  o rd inary  p lace ,  no  tour is t  a t t rac t ion ;  a  p lace  w i th 
no  h is to r i ca l  o r  monumenta l  impor tance .  They  a lso  adopted  an  a t t i tude  o f 
exp lo ra t ion  and  d iscovery,  wh ich  makes  them f ind  rea l i t i es  and  s i tua t ions 
tha t  a re  p resent  in  any  par t  o f  the  c i t y.  On ly  squares ,  parks  and  f lower -
beds ,  fo rma l l y  cons t ruc ted  and au thor ized  as  pub l i c  spaces  ex is t  as 
poss ib i l i t i es  fo r  the  ins ta l la t ion  o f  works  o f  a r t .  Un t i l  then ,  the  idea  o f 
pub l i c  a r t  was  re la ted  to  o rnamenta t ion  and  embe l l i shment  th rough the 
ins ta l la t ion  o f  a r t i s t i c  ob jec ts  in  o f f i c ia l  spaces .
     In  the  pos t -war  con tex t ,  n ih i l i sm jux taposed to  the  modern is t  v is ions 
o f  recons t ruc t ion ,  the  dada is ts  abo l i shed the  idea  o f  idea l ,  p la ton ic 
and  u top ian  c i t ies .  They  incorpora te  the  ex is t ing ,  the  most  bana l  o f  the 
ex is t ing .  They  don ’ t  t r y  to  phys ica l l y  t rans fo rm the  p laces ,  bu t  to  t ry 
to  b r ing  peop le  ou t  o f  the i r  homes and on to  the  s t ree t ,  s imp ly  to  s tay 
in  the  s t ree ts .  They  don ’ t  inv i te  to  be  spec ta to r  o f  a  spec tac le  o r  even 
to  take  par t  in  a  par t i c ipa to ry  a t t i tude .  They  p rovoke ,  o r  perhaps  even 
less  than  tha t ,  jus t  inv i te  to  occupy  the  s t ree ts .  I f  we  ask  ourse lves  i f 
they  p re tend  to  fo rm an  aud ience  or  have  a  pub l i c  fo r  the i r  ac t ions , 
we wou ld  say  tha t  they  don ’ t .  The i r  ac t ion  communica tes  to  a  common 
person ;  the i r  des i res  a re  the  poet ic  and  po l i t i ca l  fo rces  o f  t rans fo rmat ion 
o r  s imp ly  l i v ing  everyday  l i fe  and  space.  Occupy ing  and t rans fo rming  the 
space w i th  smal l  de l igh ts  can  be  much more  po ten t  in  today ’s  l i fe  than 
ins ta l l i ng  beaut i fu l  and  huge monuments  in  the  c i t y.  The  cons t ruc t ion 
o f  the  landscape is  made by  mic ro -po l i t i ca l  ac t ion ,  p roduc ing  micro-
a legr ias 1.
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BEAUTY -  HEDONISM 
     I f  we  cons ider  the  u rban chaos ,  pover ty,  s lums,  open sewage, 
d iseases ,  t ra f f i c ,  ma jo r  roads ,  abandoned in f ras t ruc tu re ,  in fo rmat ion 
over load ,  po l lu t ion ,  lands l ides ,  d isas te rs ,  the  d ispara te  and  inhosp i tab le 
ou tsk i r t s ,  among many o ther  revo l t ing  i ssues ,  i t  seems inconce ivab le 
to  speak  o f  beauty  and  con templa t ion  o f  a  c i t y.  I t  wou ld  be  be t te r  to 
deny  any  poss ib i l i t y  o f  enchantment  and  p leasure ,  by  us ing  a  d is tan t  and 
s t ruc tu red  d iscourse .
     On the  o ther  hand,  on  some occas ions ,  the  c i t y  i s  t rea ted  as  scenery. 
Viewed l i ke  th is  as  someth ing  s ta t i c ,  one  s ta r ts  f rom concepts  such  as 
ta rge ts  and  landmarks  to  unders tand  and re fo rm the  c i t y.  In  the  s ix t ies , 
c i t y  p lanners  c rea ted  methods  tha t  assoc ia ted  the  percep t ion  and the 
shape o f  ob jec ts  and  bu i ld ings  to  cons t ruc t  peop le ’s  menta l  image o f  the 
c i t ies .  Boas t ing  w i th  a  soc ia l  d iscourse ,  s ince  these  s tud ies  incorpora ted 
any  person ,  they  sought  to  cons t ruc t  each  one ’s  space  o f  memory  th rough 
in te rv iews.  These methods  summar ized  th is  knowledge in  u rban maps, 
wh ich  cou ld  be  used fo r  u rban regenera t ion .
     Bo th ,  the  ones  who be l ieve  in  the  c i t y  as  monument  and  the  c i t y  as 
scenery  as  we l l  as  the  ones  who desp ise  any  fo rma l  approach ,  a re  he i rs 
o f  a  d is tanced d iscourse  o f  human exper ience ,  cons ider ing  beauty  as  a 
f i xed  p r inc ip le ,  inheren t  to  th ings .  On one hand,  some want  to  beaut i f y 
some s t re tches ,  and  o thers ,  a l ready  d is i l l us ioned,  de fend a  d iscourse 
tha t  doesn ’ t  permi t  any  k ind  o f  p leasure .
     And i f  the  c i t y  weren ’ t  seen f rom any  o f  these  v iewpo in ts?  And i t  weren ’ t 
taken  as  space  o f  ve loc i ty  and  in fo rmat ion?  And i f  con templa t ing  d idn ’ t 
on ly  mean see ing ,  bu t  imp l ied  an  exper ience  o f  d is in te res ted  look ing ,  no t 
seek ing  an  exp lana t ion  o r  in te rp re ta t ion ,  bu t  ra ther  fac ing  th ings  w i thou t 
de tachment?  And i f  peop le  wou ld  s low down to  l i ve  the  t ime o f  the i r  own 
absence and ob l i v ion?  And i f  beauty  weren ’ t  reduced to  a  f i xed  p r inc ip le? 
So then ,  cou ld  one  l i ve  beauty  and  p leasure  l y ing  on  the  g rass  o f  an 
abandoned square?  And i f  c lean ing  a  lo t  o f  was te  and  th rowing  seeds  o f 
var ious  g rasses  was  beaut i fu l  and  p leasant?

1-  Mic ro -A legr ias – Mic ro -de l igh ts - i s the t i t le o f a tex t wr i t ten by Mic ro -A legr ias  –  Mic ro -de l igh ts  -  i s  the  t i t l e  o f  a  tex t  wr i t ten  by 
S téphane Huchet  fo r  the  ca ta logue o f  the  expos i t ion  Percursos ;  the 
expos i t ion  Percursos  by  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz  was  he ld  in  Pa lác io 
das  Ar tes ,  Be lo  Hor izon te ,  in  2007.
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100M2 [GRASS]: AccOUnT OF An ExPERIEncE OF 
OccUPATIOn In A LOT

     100M²  was  rea l i zed  in  a  lo t  o f  500m² ,  loca ted  in  the  sou thern 
par t  o f  the  c i t y,  in  a  ne ighborhood where  there  a re  hosp i ta ls ,  c l in ics , 
res tauran ts  and  ca fe te r ias ,  schoo ls ,  rehab i l i ta t ion  cen te rs  and  some 
res idences .  We found the  owner  th rough the  ind ica t ion  o f  ne ighbors . 
A f te r  a  few meet ings ,  he  became in te res ted  and we made an  agreement : 
we negot ia ted  to  bor row the  lo t  fo r  th ree  months  and  he  made a 
con t rac t ,  wh ich  was  s igned by  bo th  par t ies . 
     To  use  p r iva te ly  owned lo ts  we a lways  negot ia te  the  loan ,  wh ich 
imp l ies  an  agreement  be tween the  peop le  who want  to  make an 
occupat ion  and the  owners .  Somet imes the  p roposed use  o f  the  lo t 
a r i ses  the  fear  o f  los ing  the  land .  What  usua l l y  leads  to  an  agreement 
i s  the  owner ’s  in te res t  in  some v is ib i l i t y  fo r  a  fu tu re  under tak ing  o r 
in  c lean ing  the  lo t  o r  the  fac t  tha t  he  cons iders  i t  a  good idea  o r 
s imp ly  h is  be ing  ind i f fe ren t ,  th ink ing  tha t  “ i t  won ’ t  do  any  harm” .  In 
any  case ,  a  mutua l  t rus t ,  a  cer ta in  commi tment ,  be tween the  par t ies 
i s  necessary.
     In  the  lo t  we had bor rowed there  were  foundat ions  o f  an  abandoned 
cons t ruc t ion  in  ru ins .  The  lo t  had  been open fo r  the  las t  seven years 
and  was  fu l l  o f  garbage,  w i th  pudd les  o f  d i r t y  water.  There  had  been 
cons tan t  compla in ts  f rom ne ighbors  denounc ing  the  lo t  to  c i t y  ha l l  and 
var ious  f ines .  Ta lk ing  to  us ,  the  owner  go t  qu ick ly  in te res ted ,  see ing  a 
poss ib i l i t y  fo r  the  c lean ing  o f  the  lo t ,  i t s  ac t i va t ion  and  there fo re  the 
rece iv ing  o f  no  fu r ther  f ines .
     So  we s ta r ted  to  meet  w i th  some o f  the  ne ighbors  o f  the  lo t , 
espec ia l l y  w i th  André ia ,  a  res iden t  f rom the  nex t -door  bu i ld ing ,  to  ta lk 
and  ge t  acqua in ted  w i th  the  p lace .  She had been compla in ing  to  the 
mayor  about  the  neg l igence  o f  the  owner  o f  tha t  lo t  fo r  the  las t  seven 
years .  She showed us  her  doss ie r  o f  compla in ts ,  w i th  pho tographs 
taken f rom her  w indow,  year  a f te r  year,  le t te rs ,  newspaper  c l ipp ings , 
e tc .  As  soon as  she  had her  f i r s t  meet ing  w i th  us  she  go t  in te res ted  in 
do ing  someth ing  there .  A con junc t ion  o f  co inc id ing  in te res ts  connec ted 
us .
     We had thought  o f  d i f fe ren t  p roposa ls  fo r  the  usage o f  the  lo t  be fo re 
we dec ided  fo r  the  p lan ta t ion .  In  the  course  o f  a  few days ,  100m²  o f 
g rass  were  p lan ted ,  invo lv ing  ne ighbors ,  f r iends  and passersby.
On the  f i r s t  day  o f  work ,  ten  employees  o f  SLU (Super in tendence o f 
Urban C leans ing)  came to  c lean  the  weeds  and garbage.  Th is  c lean ing 
was  negot ia ted  w i th  the  mayor  o f  Be lo  Hor izon te ,  who asked us  to  a 
meet ing  in  h is  o f f i ce  a f te r  he  had seen the  p ro jec t  Vacant  Lo ts  in  the 
newspapers  and  on  TV.  We presented  our  p roposa l  fo r  a  reduc t ion  o r 
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e l im ina t ion  o f  a  p roper ty  tax  –  IPTU -  dur ing  the  t ime in  wh ich  the  lo ts  were 
be ing  len t  by  the  owners  and  were  made pub l i c .  There  was  no  agreement 
in  regard  to  the  IPTU,  bu t  we negot ia ted  the  u rban c leans ing  serv ices  o f 
the  lo ts  tha t  were  len t  fo r  a t  leas t  two  months .  The pro jec t  100M²  was 
inc luded in  th is  case  due to  i t s  dura t ion  and  so ,  i t  was  c leaned.

     
We a lso  negot ia ted  the  donat ion  o f  100m²  o f  g rass  w i th  a  company 

produc ing  s labs  o f  g rass .  In  re tu rn  we shou ld  pu t  i t s  logo  on  a  banner, 
wh ich  was  ins ta l led  on  one o f  the  wa l l s  o f  the  lo t .  They  de l i ve red  the 
g rass  on  a  tuesday  morn ing .  The t ruck  a r r i ved  a t  8 :30  a .m.  I  was  there 
to  rece ive  i t ,  toge ther  w i th  Char les  -  a  car  washer  o f  tha t  s t ree t .  I  ca l led 
André ia  to  come down to  the  lo t . 
     Tha t  tuesday  we excava ted  be tween the  concre te  s t ruc tu res  and  found 
bur ied  th ings  under  a  th in  and  weathered  layer  o f  cement :  sand,  s tones , 
garbage,  and  weeds .  We moved these  mater ia ls  to  var ious  a reas  w i th in 
the  lo t ,  fo rming  smal l  f i e lds  o f  sand,  t rans fe r r ing  f lowers  and  conserv ing 
the  weeds .  We f i l l ed  ho les  w i th  s tones ,  garbage and covered  them wi th 
layers  o f  ear th ,  fo rming  undu la t ions  covered  w i th  g rass .  A t ruck  d r i ver 
s topped by  o f fe r ing  the  ear th ,  wh ich  he  was  tak ing  to  a  dump.  I t  was 
exac t l y  what  we needed -  red  ear th  to  p lan t  the  g rass .  We spread tha t 
ear th  be tween the  s t ruc tu res .  I t  was  a  day  o f  qu ick  dec is ions  on  how and 
where  to  use  these  mater ia ls .  A man,  whose name was Nata l ,  asked i f 
there  was  any  job  fo r  h im.  He l i ved  a  few b locks  f rom there  and  was  a  car 
washer  on  the  weekends .  New co inc id ing  l ines .
     There  were  many  conversa t ions ,  man i fes ta t ions  o f  in te res t  o f  the 
ne ighborhood and d isp lays  o f  a f fec t ion  tha t  happened dur ing  the  fo l low ing 
days  wh i le  we were  work ing  in  the  p lace :  ne ighbors  serv ing  water,  a 
bakery  o f fe r ing  sandwiches  and so f t  d r inks ,  teachers  o f  a  k indergar ten 
loca ted  across  the  s t ree t  p lann ing  the  p lan t ing  o f  f lowers  and  greenery 
w i th  the  paren ts  and  ch i ld ren ,  Char les  t rans fo rming  a  par t  o f  the  lo t  in to 
a  carwash.  Throughout  the  week  André ia  came down f rom her  apar tment 
to  water  the  g rass .

     

On the  nex t  sa tu rday  we brought  a  p las t i c  sw imming poo l ,  a  g r i l l  and 
a  sunshade.  I t  was  a  day  fo r  res t .  Severa l  ch i ld ren  had fun  c lean ing  par ts 
o f  the  lo t ,  exper ienc ing  lay ing  on  the  undu la t ions  o f  g rass ,  car ry ing  a  few 
s labs  o f  g rass  tha t  s t i l l  had  to  be  p lan ted ,  o r  t ransp lan t ing  f lowers  f rom 
the i r  p lace  to  make f lowerbeds  and p lan t ing  pumpk in  seeds . 
     The  who le  p rocess  was  a  cons t ruc t ion  o f  s i tua t ions .  The aes the t i c 
exper ience  was  par t  o f  the  who le  p rocess ,  wh ich  invo lved  the  connec t ion 
o f  the  ac t ion ,  peop le ,  ‘ the  pub l i c ’ and  the  space.  Spontaneous ly,  a f fec t i ve 
bonds  be tween peop le  and  p lace  were  fo rmed.  Detachment  and  des i res 
were  revea led .  Co inc id ing  fo rces  appeared  tha t  ac ted  as  t rans fo rmers  in 
everyday  l i fe .
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     The  100m²  o f  g rass  were  the  ac t i va to r  o f  the  p lace .  The o ther  400m² 
remained ava i lab le  to  be  incorpora ted  by  peop le  accord ing  to  the i r 
own in te res ts  and  des i res .  We be l ieve  tha t  ac t i va t ing  a  100m²  means 
ac t i va t ing  the  who le  lo t ,  because i t  shows the  ex is tence  o f  poss ib i l i t i es . 
100M²  a lso  exceeded the  boundar ies  o f  the  lo t  because i t  t r iggers  the 
ac t i va t ion  o f  a  ne twork  tha t  ins ta l l s  i t se l f  in  the  lo t  (be tween ne ighbors 
and  passersby) ,  as  we l l  as  in  the  c i t y.  Other  lo ts  a re  po ten t ia l l y  wa i t ing 
to  be  ac t i va ted .  Th is  invo lves  the  idea  tha t  anyone can  ac t i va te  lo ts , 
and  tha t  there  i s  no  need fo r  the  in i t ia t i ve  o f  the  a r t i s ts .  Accord ing  to 
Guy  Debord  in  the soc ie ty  o f  the  spec tac le  (1967) ,  the  cons t ruc t ion  o f 
s i tua t ions  beg ins  a f te r  the  modern  co l lapse  o f  the  no t ion  o f  spec tac le . 
“ ( . . . )  the  s i tua t ion  i s  c rea ted  to  be  l i ved  by  i t s  cons t ruc to rs .  the  ro le  o f 
the  pass ive  o r  f igura t i ve  ‘pub l i c ’ shou ld  d im in ish  cons tan t l y,  inc reas ing , 
on  the  o ther  hand,  the  por t ion  tha t  shou ld  no t  be  ca l led  ac to rs ,  bu t 
peop le  a l i ve ”
     Modern ism has  le f t  us  a  legacy  o f  behav io r  and  o f  spaces  tha t  d iv ides 
l i fe  in to  func t ions  o f  hous ing ,  work ,  en te r ta inment  and  c i rcu la t ion .  Each 
func t ion  as  a  spec i f i c  moment ,  w i thou t  m ix tu res  be tween work  and 
en te r ta inment ,  c i rcu la t ion  and  en te r ta inment ,  hous ing  and work ,  and  so 
on .  Domest ica ted  spaces ,  where  every th ing  i s  p lanned,  a l l  fee l ings  a re 
p redetermined,  and  where  there  a re  “ reserves  fo r  the  fun . ”  Debord  exp la ins 
tha t  rea l  l i fe  in  the  soc ie ty  o f  the  spec tac le  i s  poor  and  f ragmented ,  and 
tha t  ind iv idua ls  a re  ob l iged  to  observe  and pass ive ly  consume images 
o f  every th ing  they  lack  in  the i r  rea l  ex is tence .  On the  con t ra ry  to  th is 
cond i t ion ,  le isure  here  i s  no t  domest ica ted ,  i s  no t  con t ro l led ,  i t  i s  no t 
unproduc t i ve .  We propose the  superpos i t ion  o f  even ts  and  spaces ,  wh ich 
en la rges  our  l i fe  exper ience .
     The  p ro jec t  100M2 ra ises  some issues :  the  vacant  lo t  i s  a  p lace  fo r 
le isure .  The  person  tha t  was  a  spec ta to r  becomes an  in tegra ted  and 
ac t i va t ing  sub jec t .  The  person  tha t  was  par t  o f  an  aud ience  doesn ’ t  see 
h imse l f  in  the  ro le  o f  the  spec ta to r  because he  i sn ’ t  o f fe red  tha t  d is tance .  
I t  i s  no t  a  work  to  be  v is i ted ;  i t  i s  a  s i tua t ion  to  be  l i ved  and cons t ruc ted . 
I t  i s  a lso  no t  a  p lace  o f  par t i c ipa t ion  as  perce ived  by  the  a r ts ,  because 
there  i s  no  a r twork .  One jus t  l i ves  o r  ac ts  accord ing  to  ones  own des i res . 
Thus  in  the  work  o f  Vacant  Lo ts  i t  i s  the  case  tha t  we are  p roposers  and 
no t  on ly  a  res is tance  to  the  sys tem or  an  a r t i s t i c  p rovoca t ion .
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VAcAnT LOTS:  THE InTEGRATED IMPROPRIETY

     S ince  the  mid-n ine t ies ,  theor is ts  and  c r i t i cs  have  begun to  examine 
the  a r t i s t i c  p rac t i ces  tha t ,  in  many  par ts  o f  the  wor ld ,  concede emphas is 
to  the  s i tua t ion  in  wh ich  they  inscr ibe  themse lves  and tha t  opera te  w i th in 
the  sens i t i v i t y  o f  soc ia l  re la t ionsh ips  and  in te r fe re  in  the  dynamics  o f  the 
s i tua t ion .  In  th is  movement ,  the  a r t i s t  o f ten  becomes a  soc ia l  med ia to r, 
wh ich  temporar i l y  ac t i va tes  the  ac t  o f  l i v ing  toge ther,  o r  an  e thnographer 
o f  sma l l  s t ra teg ies  o f  te r r i to r ia l i za t ion .  In  o ther  cases ,  the  a r t i s t  in te r fe res 
in  smal l  tac t i cs  o f  hab i ta t ,  as  Foucau l t  wou ld  say,  o r  p rovokes  rap id  and 
d is tu rb ing  s i tua t ions ,  sma l l  no ises  in  u rban en t ropy,  d is loca t ing ,  even 
momentar i l y,  p rac t i ces  and  cu l tu ra l  hab i ts  o f  d i f fe ren t  soc ia l  g roups 
tha t  domina te  o r  move in  a  g iven  te r r i to ry.  Under  the  names o f  u rban 
in te rven t ion ,  par t i c ipa to ry  a r t ,  co l labora t ion ,  a r t  co l lec t i ves ,  among 
o thers ,  re la t iona l  and  con tex tua l  p rac t i ces  a re  the  focus  o f  a  theore t i ca l 
debate  tha t  ce lebra tes  as  we l l  as  s t rong ly  c r i t i c i zes  these  p rac t i ces 1.
     vacant  Lo ts ,  a  p ro jec t  idea l i zed  by  Lou ise  Ganz  and Breno S i l va ,  i s 
par t  o f  tha t  t ype  o f  a r t i s t i c  p rac t i ce  in  wh ich  the  negot ia t ion  has  become a 
key  e lement ,  bu t  wh ich  a lso ,  fa r  f rom shap ing  soc ia l  re la t ionsh ips ,  sub t l y 
in te r fe res  in  the  re la t ions  o f  ownersh ip  and  use :  “ re tu rn ing  to  common 
usage tha t ,  wh ich  was  unava i lab le  th rough proper ty. ”  I t  rea l i zes  -  o r  a t 
leas t  t r ies ,  even  i f  b r ie f l y  -  what  G io rg io  Agamben ca l led  “p ro fana t ion  o f 
the  unpro fanab le , ”  the  p ro fana t ion  o f  cap i ta l i sm.

GOD ISN’T DEAD,  BUT WAS INCORPORATED INTO THE DESTINY OF 
MANKIND

     In  an  in te res t ing  tex t ,  Agamben te l l s  us  tha t  Relegere  i s  the  e tymology 
o f  the  word  re l ig ion ,  and  no t  re l igare ,  as  i t  i s  commonly  s ta ted .  Re l ig io 
there fo re  p resumes an  ac t  o f  re read ing :  i t  i s  no t  tha t  wh ich  jo ins ,  bu t 
ra ther  someth ing  “wh ich  h ides  to  s tay  separa te ” ,  respec t  and  care  w i th 
the  separa t ion  o f  the  sacred  and the  p ro fane .  L ike  th is ,  re l ig ion  i s  an 
idea  “wh ich  sub t rac ts  th ings ,  p laces  and peop le ,  t rans fe r r ing  them to  the 
sphere  o f  the  sacred . ” 2 
     The  Roman ju r i s ts ,  says  Agamben,  ques t ioned pro fana t ion  in  th is 
way :  i f  sanc t i f y ing  and  devo t ing  wou ld  suppose en te r ing  the  d iv ine  sphere 
-  because what  be longed to  a  god ,  wou ld  be  inaccess ib le  -  what  cou ld 
p ro fan ing  mean? “ In  i t s  r igh t  mean ing , ”  rep l ied  the  ju r i s t  Trebat ius ,  “ i t  i s 
the  p ro fane ,  separa ted  f rom the  sacred  and re l ig ious ,  wh ich  i s  re tu rned 
to  the  usage and ownersh ip  o f  mank ind .  3”  Be tween the  two spheres , 
the  sacred  and the  p ro fane ,  there  a re  dev ices  tha t  permi t  the  passage 
and communica t ion  and  a lso  opera te  and  regu la te  the  separa t ion  to 
ensure  the i r  d is tance ,  l i ke  in  the  case  o f  the  r i tes  and  sacr i f i ces .  There 
i s  no  re l ig ion  w i thou t  separa t ion  and  a l l  separa t ion  con ta ins  o r  re ta ins 
someth ing  re l ig ious .
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     “God is  no t  dead,  bu t  was  incorpora ted  in to  the  des t iny  o f  mank ind . 

4”  Agamben has  taken th is  quo ta t ion  f rom one o f  Wal te r  Ben jamin ’s 
pos thumous f ragments :  Cap i ta l i sm as  re l ig ion .  For  Ben jamin ,  cap i ta l i sm 
is  a  re l ig ious  phenomenon tha t  has  deve loped f rom Chr is t ian i ty  as 
re l ig ion  o f  worsh ip ,  no t  f rom a  secu la r i za t ion  o f  the  Pro tes tan t  fa i th  as 
c la imed by  Weber.  As  ce lebra t ion  o f  a  permanent  worsh ip ,  cap i ta l i sm is 
no t  d i rec ted  toward  the  redempt ion  o f  gu i l t ,  bu t  i t  i s  the  gu i l t  i t se l f  tha t 
makes  i t  un iversa l  and  cap tu res  God in  the  gu i l t y  consc ien t iousness . 
Gu i l t  w i thou t  redempt ion  o r  exp ia t ion ,  as  a  “mons t rous  consc ience . ” 
Cap i ta l i sm doesn ’ t  seek  the  t rans fo rmat ion  o f  the  wor ld ,  bu t  i t s  despa i r : 
cap i ta l i sm is  the  “ re l ig ion  o f  despa i r. ” 
     Accord ing  to  Ben jamin ’s  re f lec t ions ,  Agamben conc ludes  tha t  cap i ta l i sm 
genera l i zes  and  comple tes  the  s t ruc tu re  o f  separa t ion  tha t  charac te r i zes 
re l ig ion .  There  i s  a  s ing le ,  permanent  and  t i re less  p rocess  o f  worsh ip : 
cap i ta l i sm is  the  pure  fo rm o f  separa t ion ,  w i thou t  any th ing  to  separa te , 
an  empty  and  to ta l  consecra t ion .  I f  the  separa t ion  in  merchand ise  i s  par t 
o f  the  fo rm o f  the  ob jec t  tha t  i s  separa ted  in  use  and exchange va lues 
to  become an  inapprehens ive  fe t i sh ;  in  the  same way,  “every th ing  tha t  i s 
done,  p roduced or  l i ved  f rom now on  ( the  human body,  sexua l i t y  and  a lso 
language)  i s  separa ted  f rom i t se l f  and  t rans fe r red  to  a  d is t inc t  sphere 
tha t  doesn ’ t  de f ine  anymore  any  subs tan t ia l  d iv is ion  and where  any  use 
becomes imposs ib le .  Th is  i s  the  sphere  o f  consumpt ion .  55”
     L ike  the  au thor  perce ives ,  a lmos t  p rophet ica l l y,  John XXI I  de f ined 
in  13 th  cen tu ry  tha t  use  and ownersh ip  a re  d i f fe ren t  because proper ty 
engenders  the  ac t  o f  consumpt ion  o f  goods ,  thas  i s ,  the i r  des t ruc t ion , 
the i r  non-use  (abusus ) .  Usage,  in  tu rn ,  requ i res  tha t  “ the  subs tance  o f 
the  ob jec t  remains  in tac t , ”  wh i le  “  consumpt ion ,  in  the  ac t  o f  i t s  exerc ise , 
i s  a l ready  pas t  o r  fu tu re  and  one cou ldn ’ t  say  whether  i t  ex is ts  in  na tu re , 
bu t  on ly  in  memory  and  expec tancy.  I t  i s  because i t  wou ld  on ly  know 
to  be  owned a t  the  t ime o f  i t s  d isappearance” 6.  Th is  theo log ica l  canon 
wou ld  end  up  be ing  the  parad igm o f  the  consumer  soc ie ty  tha t  wou ld  be 
es tab l i shed cen tur ies  la te r.
     I f  the  ex t reme s tage  o f  cap i ta l i sm,  s t i l l  accord ing  to  the  ph i losopher, 
i s  the  spec tac le ,  where  every th ing  i s  d isp layed as  separa te  f rom i t se l f , 
spec tac le  and  consumpt ion  a re  two s ides  o f  the  same imposs ib i l i t y  o f 
use .
     However,  the  d iv ine  d is tance  t rans fo rmed in to  separa t ion  o f 
consumpt ion  sounds  qu i te  s im i la r  to  what  i s  expressed in  Guy  Debord ’s 
aphor ism 167:  “ the  soc ie ty,  wh ich  removes  the  geograph ic  d is tance , 
re t rea ts  ins ide  the  d is tance  as  spec tacu la r  separa t ion . 7”  Guy  Debord 
conce ived  what  he  ca l led  the  soc ie ty  o f  spec tac le ,  a f te r  showing  tha t  the 
cap i ta l ,  reach ing  such  a  degree  o f  accumula t ion ,  wou ld  become image 8, 
occupy ing  and invad ing  the  soc ia l  l i fe .  The  pub l i c  sphere  thus  becomes 
the  domain  o f  the  opera t ions  o f  the  cap i ta l .  “The  spec tac le  i s  no t  the 
se t  o f  images ,  bu t  a  soc ia l  re la t ionsh ip  be tween peop le ,  med ia ted  by 
images .  99 “
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     Agamben deduces  tha t ,  in  p resent  t ime,  the  who le  wor ld  t rans fo rms 
in to  a  huge museum.  But  the  museum,  to  h im,  i sn ’ t  exac t l y  a  p lace ;  i t  i s  a 
d imens ion  tha t  accumula tes  the  imposs ib i l i t y  o f  use .  The sp i r i tua l  powers 
tha t  de f ine  the  ex is tence  o f  mank ind :  a r t ,  re l ig ion ,  po l i t i cs ,  ph i losophy 
and na tu re  were  w i thdrawn fo r  th is  separa te  d imens ion .  I t  i s  the  exh ib i t ion 
o f  the  imposs ib i l i t y  o f  use ,  o f  hab i ta t  and  o f  exper ience :  the  museum 
cor responds  to  the  temple  as  a  p lace  o f  sacr i f i ce .  Tha t ’s  why  tour ism 
today  i s  the  cu l t  and  the  cen t ra l  a l ta r  o f  the  cap i ta l i s t  re l ig ion ,  says 
the  au thor.  I f  fo rmer ly  fo l lowers  and  p i lg r ims  par t i c ipa ted  in  a  sacr i f i ce 
tha t  separa ted  the  v ic t im f rom the  sacred  sphere  and thus  re -es tab l i shed 
the  re la t ionsh ip  be tween the  d iv ine  and human,  p resent ly  the  “ tour is ts 
ce lebra te  a  sacr i f i c ia l  ac t  concern ing  the i r  own person :  a  d is t ress ing 
exper ience  o f  the  des t ruc t ion  o f  any  poss ib le  use” 10.
     How does  one face  th is  s i tua t ion?  “Pro fan ing  the  unpro fanab le , ” 
conc ludes  the  au thor,  p rac t i c ing  the  d i f f i cu l t  task  (po l i t i cs ! )  o f  re tu rn ing 
what  was  separa ted  in  the  sphere  o f  consumpt ion  and spec tac le  to  i t s 
common use .

PROFANING THE UNPROFANABLE 
     I f  cap i ta l i sm genera l i zes  and  rea l i zes  the  pure  fo rm o f  separa t ion 
tha t  charac te r i zes  re l ig ion ,  w i thou t  hav ing  any th ing  to  separa te  . . .  I f 
consumer ism is  the  pure  d is tance  o f  th is  abso lu te  imposs ib i l i t y  o f  usage 
. . .  I f  the  spec tac le  i s  the  exh ib i t ion  o f  the  ob jec t  w i thou t  separa te  use 
. . .  I f  p roper ty  d i f fe rs  f rom usage because i t  resu l ts  f rom the  ac t  o f 
consumpt ion  o f  ob jec ts  and ,  there fo re ,  in  i t s  des t ruc t ion  . . .  I f  cap i ta l i sm 
doesn ’ t  seek  the  t rans fo rmat ion  o f  the  wor ld ,  bu t  i t s  des t ruc t ion  . . .  I f 
p ro fan ing  the  unpro fanab le  p resumes tha t  one  d isab les  power  dev ices 
so  as  to  res to re  the  spaces  tha t  were  con f i sca ted  to  the  common use  . . . 
How can one do  th is ,  i f  no t  by  inven t ing  new d imens ions  fo r  usage,  wh ich 
go  hand in  hand w i th  the  dev ices  and the i r  end less  games o f  power, 
as  Agamben wou ld  say?  Perhaps  i t  i s  an  imposs ib le  task .  A f te r  a l l ,  the 
cap i ta l  i s  chameleon ian  and in f i l t ra t ing ,  e f f i c ien t  in  cap tu r ing  the  oppos ing 
behav io rs ,  tu rn ing  them in to  commodi ty  and  spec tac le .  What  i s  the  power 
o f  a r t  to  avo id  ins t rumenta l i za t ion ,  inc lus ion  and con t ro l?

     The  p ropos i t ion  o f  Vacant  Lo ts :  “un-pr iva t i ze  temporar i l y  to  res to re 
to  common usage what  was  unava i lab le  be fo re  due  to  p roper ty ” 11.  The 
p ro jec t  opens  p r iva te  lo ts ,  wh ich  a re  vacant  today,  to  common usage fo r 
a  shor t  per iod .  Thus ,  var ious  types  o f  occupat ion  a re  p roposed,  wh ich 
admi t  the  use  by  the  popu la t ion ,  as  long  as  the  owners  a l low. 

“One cou ld  imag ine  a  c i t y  tha t  has  i t s  vacant  lo ts  be ing  used 
as  temporary  pub l i c  spaces ,  c rea t ing  an  u rban dynamic ;  today 
these ,  tomor row those  and so  on .  Th is  i s  the  image o f  a  c i t y 
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fu l l  o f  temporar i l y  used spaces ,  a  c i t y  tha t  i s  chang ing  as  in  a 
cyc l i ca l ,  seasona l  p rocess .  There  cou ld  be  lo ts  w i th  cows,  w i th 
sw imming poo ls ,  w i th  l i v ing  rooms,  w i th  c lo thes  hang ing  ou t , 
w i th  f lowers ,  a l ta rs  fo r  wedd ings ,  sma l l  fo res ts  fo r  p icn ics ,  e tc , 
e tc ”  12.  (Ganz ,  Lou ise)

 
     There  a re  no  invas ions ,  bu t  there  i s  a  complex  negot ia t ion  invo lv ing 
var ious  ins tances ,  f rom c i ty  ha l l s ,  where  vacant  Lo ts  was  pu t  in to  t r ia l , 
to  the  land lo rds ,  the  owners  o f  the  lo ts .  Thus ,  each  a r t i s t  o r  g roup o f 
a r t i s ts  negot ia tes  the  p ro jec t  w i th  the  owners  o f  the  respec t i ve  lo t ,  t r y ing 
to  re th ink ,  as  Lou ise  and Breno say,  the  da i l y  re la t ions  o f  the  space in 
the  c i t y,  the  ac t ions ,  the  a t t i tudes ,  the  ges tu res ,  the  mean ing  and the 
new pub l i c  and  p r iva te  ins tances  o f  ownersh ip  and  usage.  Thus ,  vacant 
Lo ts  i n t roduces  a  s t range e lement .  I t  i nser ts  i t se l f  in  the  modes  o f 
o rgan iza t ion  and  the  h ie ra rch ies  o f  ex is t ing  power,  in  the  sec to r i za t ion 
o f  everyday  l i fe  by  the  t r iad  o f  work  /  le isure  /  hous ing ;  i t  changes ,  even 
so  temporar i l y,  i t s  func t ion ing .
     There  a re  car tograph ies  o f  da i l y  t ra jec to r ies  in  a  lo t  tha t  has  become 
an  in fo rma l  passage,  d rawn w i th  wh i tewash by  a r t i s ts  and  vo lun teers  who 
fo l low the  peop le  who c ross  the  lo t  l i ke  shadows (p roposed by  Fabío la 
Tasca ,  Ines  L inke  and Rodr igo  Borges) ;  there  a re  ce les t ia l  ca r tograph ies 
p ro jec ted  on to  the  g round,  recons t ruc t ing  the  ba l le t  o f  s ta rs  w i th  the 
movement  o f  s tones ,  p resag ing  a  fu tu re  o f  the  s ta rs  in  wh ich  an  imag inary 
bu i ld ing  w i l l  b lock  the  v is ion  o f  the  sky  (p roposed by  Caro l ina  Junque i ra , 
La is  Myr rha  and Me l issa  Mendes ;  there  a re  k i t s  o f  s t ruc tu res  des igned 
by  a rch i tec ts  and  ar t i s ts  in  a  be lvedere ,  inv i t ing  everyone who wants  to 
p ropose h is  o r  her  own temporary  usage (p roposa l  o f  the  g roup MOM).

     
Then there  i s  100m²  p roposed by  Lou ise  Ganz :  in  a  lo t  o f  500m²(where 

an  abandoned and v is ib le  foundat ion  conveys  the  ves t iges  o f  an 
in te r rup ted  h is to ry ) ,  the  a r t i s t  and  her  par tners  p lan t  100m²  o f  g rass 
be tween concre te  beams.  They  don ’ t  convoke and don ’ t  inv i te  anybody, 
they  jus t  “ac t i va te  the  100m² ,  w i thou t  necessar i l y  h i r ing ,  ask ing ,  bu t 
jus t  by  s ta r t ing  to  p lan t  and  wa i t ing  fo r  whatever  and  whoever  to  come, 
p rob lemat iz ing  the  poss ib i l i t y  o f  the  EVENT” 13.
     Leav ing  the  o ther  a rea  o f  400m² ,  “po ten t ia l l y  tens ioned” ,  wa i t ing  fo r 
a  spontaneous  adherence  o f  the  peop le  to  incorpora te  the  lo t  in to  the i r 
da i l y  l i ves .  L i t t l e  by  l i t t l e ,  dur ing  the  fo l low ing  days  a f te r  the  s ta r t  o f  the 
p lan ta t ion ,  the  nearby  daycare  cen te r  and  i t s  ch i ld ren  began to  re la te  w i th 
the  lo t ,  the  nex t -door  ne ighbor  b rought  water  and  sandwiches ,  ano ther 
one  ins ta l led  a  smal l  p las t i c  poo l  fo r  the  ch i ld ren ,  a  passerby  s topped by 
to  ta lk  and  know what  was  go ing  on  . . .  And l i ke  th is  the  100m²  “exceeded 
the  l im i ts  o f  the  lo t ,  because i t  i s  a  rea l  ac t i va t ion  o f  a  ne twork  tha t  i s 
ins ta l led  in  the  s i te  (be tween ne ighbors  and  passersby)
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and a lso  in  the  c i t y. ”  Perhaps  because i t  was  the  on ly  work  in  Be lo 
Hor izon te  tha t  “p roposed to  have  a  con t inu i ty  and  wh ich  invo lved  an 
uncont ro l led  p rocess  “ ,  i t  ra ised  in  the  th rea tened owner  “ the  des i re  to 
pu t  an  end to  the  p rocess  by  fenc ing  the  lo t ” 14. 
     The  ges tu re  o f  leav ing  th ings  open,  no t  fo rc ing  an  agreement  o r 
a  con t rac t  ( the  non-con t rac t ing  as  i t  i s  ca l led  by  the  a r t i s t ) ,  pu ts  in to 
ev idence how po ten t  and  dangerous  a  recept iv i t y  fo r  the  unexpec ted ,  an 
open ing  to  the  “event ” ,  can  be .  A d i rec t ion  tha t  ne i ther  fo rces  nor  gu ides 
the  par t i c ipa t ion  o f  the  o ther  (as  one  can  see  in  the  i l l us ionary  democracy 
o f  rea l i t y  shows) .  A recept iv i t y  o f  the  body  tha t  i s  the  exper ience  o f  a 
fee l ing ,  bu t  wh ich  expands  to  the  exper ience  o f  ac t ing  and  o f  th ink ing , 
a t  the  same t ime as  i t  ques t ions  and reconf igures  the  re la t ions  be tween 
these  exper iences .  Th is  open and f lu id  d i rec t ion  makes  us  re f lec t  on  what 
takes  p lace  and how to  p rov ide  such  t ransmiss ion  and recept ion .  What 
a re  the  cond i t ions  o f  i t s  recept ion?  How does  i t  opera te  and  in te r fe re 
in  soc ia l  convent ions?  I t  leads  us ,  f ina l l y,  to  care fu l l y  eva lua te  the 
par t i c ipa to ry  and  con tex tua l  p rac t i ces  o f  th is  k ind  o f  a r t .

     Our  cha l lenge is  to  re th ink  a r t  in  the  con tex t  o f  th is  en la rged 
recept iv i t y.  Recept iv i t y  as  openness  to  the  o ther,  the  unexpec ted ,  the 
un th inkab le ,  the  imposs ib le :  the  coming  event .  Open ing  to  the  o ther,  no t 
exac t l y  l i ke  minor i t ies  o r  the  an th ropo log ica l  o f  d is tan t  cu l tu res  exposed 
as  cab ine ts  o f  cur ios i t y.  Ar t  as  d i rec t ion  to  whatever  o ther.  Whatever, 
f rom the  La t in ,  quod l ibe t ,  says  Agamben,  shou ld  no t  be  t rans la ted , 
as  i t  genera l l y  i s  done,  as  “no  mat te r  what ,  regard less , ”  bu t  as  “ the 
be ing  aggregat ing  any  fo rm.  15”  “What  i s  coming  i s  a  be ing  whatever 16” , 
says  the  ph i losopher.  Ne i ther  iden t i t y,  nor  concept ,  bu t  to ta l i t y  o f  a l l 
poss ib i l i t i es :  the  “every th ing  in te res ts ”  o f  whatever,  no t  i t s  ind i f fe rence . 
Th is  whatever,  wh ich  imp l ies  every th ing ,  renounces  the  fa lse  d i lemma 
be tween the  ind iv idua l  and  the  un iversa l .  The  commonness  i s  the  a rea  o f 
inde te rmina t ion  be tween the  p roper  se l f  and  the  improper.  Or,  ra ther,  i t 
i s  the  in tegra ted  impropr ie ty.
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1-  These tendenc ies wi l l be def ined as “ re la t iona l aes the t i cs ” , fo l low ing theThese tendenc ies  w i l l  be  de f ined  as  “ re la t iona l  aes the t i cs ” ,  fo l low ing  the 
example  o f  N ico las  Bour r iaud  [Esthé t ique  re la t ionne l le .  F rance :  Les  p resses  du 
rée l ,  1998] ;  “ re la t iona l  spec i f i c i t i es ”  accord ing  to  Miwon Kwon [one p lace  a f te r 
ano ther :  s i te -spec i f i c  a r t  and  loca t iona l  iden t i t y.  Cambr idge /  Massachuset ts , 
London/  Eng land :  The MIT Press ,  2004] ;  “s i tua ted  a r t ”  a f te r  C la i re  Doher ty 
[Contemporary  a r t :  From stud io  to  s i tua t ion .  B lack  Dog Pub l i sh ing ,  2004] . 
Others ,  l i ke  Jacques  Ranc iè re  [Pol í t i ca  da  a r te  Conferênc ia  em abr i l  de  2005. 
São Pau lo :  Sesc  Be lenz inho .  www.sescsp .o rg .b r /sesc /con fe renc ias / ]  and  C la i re 
B ishop [An tagon ism and re la t iona l  aes the t i cs .  In :In :  october  110 .2004;   The  Soc ia l 
Turn :  co l labora t ion  and  i t s  d iscon ten ts .  IN :IN :  ar t fo rum  February  2006]  pub l i sh 
p rovoca t ive  ques t ions  on  i ssues  invo lv ing  such  p rac t i ces  as :  the  communi ty 
d iscourses  tha t  emerge  in  the  mid-n ine t ies  sus ta ined  by  a  des i re  to  p romote  a 
homogeneous  and consensua l  look  o f  soc ie ty  -  communi ty  e th ics ,  in  wh ich  the 
po l i t i ca l  d issen t  i s  d isso lved  -  and  the  d iscourses  tha t  neg lec t  the  aes the t i c 
impac t  o f  the  work ,  res t r i c t ing  the  ana lys is  to  showing  the  work  as  a  good or  bad 
mode l  o f  soc iab i l i t y.

2 -  AGAMBEN, Giorg io . É loge de la pro fana t ion . AGAMBEN,  G io rg io .  É loge  de  la  p ro fana t ion .  In :  Pro fana t ions .  Trans la ted  f rom 
I ta l ian  by  Mar t in  Ruef f .  B ib l io thèque Rivages , 2005. p . 93 .B ib l io thèque R ivages ,  2005.  p .  93 .

3 -  C i ted by AGAMBEN, Giorg io . É loge de la pro fana t ion . C i ted  by  AGAMBEN,  G io rg io .  É loge de la pro fana t ion .É loge  de  la  p ro fana t ion .  In :  Pro fana t ions .op .c i t . 
p .91

4-  C i ted by AGAMBEN, Giorg io . É loge de la pro fana t ion . C i ted  by  AGAMBEN,  G io rg io .  É loge de la pro fana t ion .É loge  de  la  p ro fana t ion .  In :  Pro fana t ions .op .c i t . 
p101.

5-  AGAMBEN, Giorg io . É loge de la pro fana t ion . AGAMBEN,  G io rg io .  É loge  de  la  p ro fana t ion .  In :  Pro fana t ions .op.c i t .  pp .102-
103.

6-  C i ted by AGAMBEN, Giorg io . É loge de la pro fana t ion . C i ted  by  AGAMBEN,  G io rg io .  É loge de la pro fana t ion .É loge  de  la  p ro fana t ion .  In :  Pro fana t ions .op .c i t . 
p .104 .  The canon was  f i xed  in  the  13 th  cen tu ry  by  the  Roman cur ia  dur ing  the 
con f l i c t  w i th  the  Franc iscan  order  and  i t s  c la im to  the  super io r i t y  o f  pover ty,  in 
wh ich  the  Franc iscans  de fended the  poss ib i l i t y  o f  a  usage w i thdrawn f rom the 
sphere  o f  law.  See Agamben,  op.c i t .p.103.

7-   DEBORD,  Guy.  a soc iedade do  espetácu lo .  R io  de  Jane i ro :  Cont raponto ,  1997.
Afor ismo 167,  p .  112 .

8 -   Idem.  ib idem  A fo r i smo 34 ,  p .  25 .  “The spec tac le  i s  the  cap i ta l  in  such  a  degree 
o f  accumula t ion  tha t  i t  becomes an  image. ”

9 -   Idem ib idem.  A fo r i smo 4 ,  p .  14 .
10-   AGAMBEN,  G io rg io .  É loge de la pro fana t ion .É loge  de  la  p ro fana t ion .  In :  Pro fana t ions .op .c i t .  p .104 .
11-  Tex t sen t by e-mai l f rom Lou ise Ganz.Tex t  sen t  by  e -ma i l  f rom Lou ise  Ganz . 
12-   Idem ib idem .
13-  Idem ib idem .
14-  Idem ib idem.
15-  AGAMBEN, Giorg io La communauté qu i v ien t . Théor ie de la s ingu la r i téAGAMBEN,  G io rg io  La  communauté  qu i  v ien t .  Théor ie  de  la  s ingu la r i té 

que lconque.Par is :  Éd i t ions  du  Seu i l ,  1990.
16- Idem ib idem. Idem ib idem.Idem ib idem.
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OF POLITIcAL AnD POETIc cOIncIDEncES In VAcAnT LOTS
 
     What  i s  about  to  be  read ,  doesn ’ t  p roper ly  con f igure  a  theory,  o r  an 
overv iew o f  concepts  wh ich  seek  to  e luc ida te  some purpose  o f  vacant 
Lo ts  and  ne i ther  i s  i t  a  descr ip t ion  o r  ana lys is  o f  i t s  p rac t i ces ,  bu t  jus t 
a  s i tua t ion  o f  co inc idence in  wr i t ing :  invo lun ta ry  co l l i s ions  o f  des i red 
movements  wh ich  in te rsec t  and  appear  as  po l i t i ca l  assumpt ions ,  such 
as  a l te rna t i ve  fo rms o f  m ic ro -sca le  soc ia l  o rgan iza t ion ,  o r  as  poe t ic 
assumpt ions ,  such  as  a  d is tens ion  o f  the  a r ts  th rough the i r  p rox imi ty  to 
a rch i tec tu re .  Such  movements ,  expanded in to  the  f ie ld  o f  da i l y  l i fe  p rov ide 
momentary  exper iences  o f  non-ar t i s t i c  rea l i t i es .  They  a re  opposed to  the 
es tab l i shed order  o f  a r t  and  des tab i l i ze  the  da i l y  l i fe  and  i t s  repe t i t i ve 
fa te  ( fami ly,  schoo l ,  work ,  p lanned le isure ,  p roper ty,  and  consumpt ion) . 
They  p roduce unpre ten t ious  ins tances  o f  hedon ism,  fun ,  p leasure ,  and 
res t  tha t  may  or  may no t  genera te  o ther  ways  o f  thought  and  ac t ion  in 
the  rou t ine  in  c i t ies .  As  we w i l l  see ,  these  co inc idences  feed  the  des i red 
p roduc t ion  i t se l f ,  wh ich  i s  updated  as  au thent ic  express ions ,  even 
very  b r ie f  and  ins ign i f i can t l y,  th rough peop le  in  ac t ion  cor re la t ing  in  a 
spec i f i c  med ium wh ich  tu rn  a  vacant  space  in to  a  k ind  o f  non-es tab l i shed 
fes t i va l .  Th is  a l ready  c rea tes  a  d is tance  f rom the  unusua l  on to log ica l 
s tud ies  tha t  dogmat ize  an  “ inc reased awareness”  and  br ings  us  c loser  to 
the  f ie ld  o f  exper ience ,  where  the  co inc idence posses  we igh t ,  measure 
and p lace .  Thus  th is  inves t iga t ion  avo ids  a  po l i t i c i za t ion  o f  a r t  as  much 
as  an  aes the t i c iza t ion  o f  po l i t i cs .  We dec ide  to  approach  the  p rocess 
o f  vacant  Lo ts  us ing  o ther  unpr iv i leged vo ices ,  wh ich  don ’ t  go  beyond 
the  exper ienced ev idence.  Sure ly,  there  wou ldn ’ t  be  co l l i s ion  o f  on ly 
one  vo ice .  Th is  i s  a  vers ion  o f  the  rami f i ca t ions  o f  co inc idences  about 
re la t ions  on  a  sca le  o f  ac t ion ,  where  peop le  enhance the i r  da i l y  l i fe  w i th 
p rac t i ces  tha t  des tab i l i ze  themse lves  to  an  ex ten t  in  wh ich  i t  i s  s t i l l 
to le rab le .
     De f in ingDef in ing  vacant  Lo ts ,  used  here  as  a  p roper  name,  escapes  our 
expec ta t ions .  Ne i ther  i s  i t  o f  our  in te res t  to  g ive  a  mean ing  to  th is  name, 
bu t  we a t tempt  to  wr i te  in  accordance to  what  i t  i s  wh i le  c ross ing  i t . 
Th is  a l l i ance  o f  c ross ing  p romotes  the  e rasure  o f  i t s  f i r s t  name bor rowed 
f rom the  a r t  wor ld  as  we l l  as  f rom arch i tec tu re ,  an  ou tda ted  mode l :  the 
p ro jec t .  One makes  a  p ro jec t  work ing  on  an  ou t l ine ,  on  p reconcept ions , 
sur round ing  c i rcumstances  and seek ing  a  success fu l  mater ia l i za t ion  in 
accordance to  the  ass ignment .  In  th is  sense  one iden t i f ies  the  p ro jec t  w i th 
a  g iven  de te rmin ism tha t  gu ides  the  work  and  o f ten  de f ines  i t s  p roduc t ion . 
In i t ia l l y,  vacant  Lo ts  was  con f igured  as  a  p ro jec t .  We de l inea ted  our 
p re tens ions ,  wh ich  cou ld  be  summar ized  in to  tu rn ing  p r i va te ly  owned 
land  temporar i l y  pub l i c .  Bu t  these  temporary  spaces  a re  no t  de f ined  in 
advance.  I t  i s  necessary  to  negot ia te  w i th  the  owners  and  w i th  o ther 
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peop le  some poss ib i l i t i es  o f  use ;  and  when th is  happens ,  cer ta in ly 
o ther  uses  occur,  and  the  temporary  charac te r  does  no t  guaran tee  any 
permanence.  These mater ia l i za t ions  escape p lann ing ;  severa l  fac to rs 
come in to  p lay  tha t  a re  more  charac te r i s t i c  o f  dynamic  po l i t i cs  governed 
by  chance than  o f  the  ins t i tu t iona l  l im i ta t ions ,  may  they  be  f rom the  a r t 
wor ld ,  u rban ism or  the  government .  They  dea l  ma in ly  w i th  mic ro -po l i t i cs , 
ins tances  o f  negot ia t ions  tha t  tu rn  in to  events .  vacant  lo ts ,  i f  someth ing , 
i s  a  p ro jec t  w i thou t  hope,  o r  where  t ime is  de f ined  th rough the  eventness 
o f  negot ia t ions  and  prac t i ces  wh ich  don ’ t  re f lec t  any  mora l  o r  aes the t i c 
p redetermina t ions  s ince  i t s  agents  a re  fac ing  var ious  fo rces ,  wh ich  a re 
o f ten  an tagon is t i c  and  re f lec t  a  mix tu re  o f  in te res ts  on  vacant  space .  And 
the  lend ing  o f  the  lo t  i s  c ruc ia l  o f  th is  despa i r,  because i t  h igh l igh ts  the 
poss ib i l i t y  o f  c r i s i s ,  where  the  lo t  can  be  rec la imed as  p r i va te  p roper ty 
a t  any  t ime.  Aga ins t  the  pa i r  aes the t i c  and  e th ics ,  we pu t  the  p r inc ip le  o f 
insu f f i c iency  g iven  th rough the  event  and  the  cons t ruc t i ve  poss ib i l i t i es 
o f  la ten t  spaces .  Abo l i sh ing  the  idea  o f  the  p ro jec t  as  gu id ing  p lan 
de te rmin ing  what  w i l l  occur  in  the  bor rowed lo ts ,  we began to  iden t i f y  the 
vacant  Lo ts  as  an  open se t  o f  p ropos i t ions ,  as  g round fo r  in te rsec t ions 
and fo r  co l l i s ion  o f  d i f fe rences .  These propos i t ions  a re  fu l l  o f  ho les , 
poe t i c  and  po l i t i ca l  inv i ta t ions ,  ca l l s  fo r  negot ia t ion  and  t ransgress ion  o f 
usage in  meet ings  be tween peop le .  These are  the  found ing  co inc idences 
o f  the  p roposa l .
     When cons ider ing  the  ac t ions  o r  po l i c ies  in  vacant  Lo ts  s imu l taneous ly 
as  p roposa ls  o r  be ts ,  one  can  perce ive  the  ac t i va t ion  o f  what  we ca l l 
da i l y  insur rec t ions .  Wi thou t  be ing  necessar i l y  taken  as  such ,  these 
insur rec t ions  a re  smal l  upr is ings ,  v ia  p roduc t ion  o f  s i tua t ions  and events 
tha t  des tab i l i ze  the  h ie ra rch ies  o f  repe t i t ion ,  wh ich  shape peop le ’s 
da i l y  l i ves .  Some examples ,  l i ke  go ing  to  s leep  in  a  vacant  lo t ,  sewing , 
hav ing  a  par ty  o r  spend ing  t ime do ing  a lmost  no th ing ,  a re  ac t i v i t ies  o f 
temporary  d isp lacement  o f  everyday  repe t i t ions .  In  vacant  Lo ts  occur 
ac t i v i t ies  tha t  don ’ t  c la im fo r  permanence,  bu t  wh ich  a re  a lso  no t  end less 
ac t i v i t ies  l inked  to  the  mode l  o f  p lanned en te r ta inment ,  bu t  incomple te 
ac t i v i t ies  tha t  p rov ide  a  gap ,  a  vagueness  fo r  an  everyday  equ iva len t  to 
th is  mode l .  Dur ing  my lunch  hour  I  w i l l  res t  in  a  hammock. . .  Wagg l ing  the 
con t ro l  sys tem unpre ten t ious ly,  bu t  lu l l i ng  the  revo lu t ionary  d ream back 
to  s leep  when I ’m back  a t  work .  The  peop le  invo lved  w i th  vacant  Lo ts  a re 
no t  necessar i l y  commi t ted  to  a  sp i r i t  o f  soc ia l  change,  o r  ra ther,  in  the 
con tex t  o f  non-ar t i s t i c  rea l i t y,  the  peop le  who par t i c ipa te  ac t  punc tua l l y. 
There  i s  no  p rospec t  o f  incorpora t ing  the  p rocess  o f  occupat ion  in to 
the i r  da i l y  l i ves  and ,  accord ing ly,  the  par t i c ipa t ion  i s  temporary.  Th is 
incomple teness  o r  inadequacy,  genera ted  by  the  demob i l i za t ion  o f 
peop le  and  an  exp l i c i t  res t ra ined  des i re ,  and  tha t  inc ludes  us  as 
p roposers ,  removes  the  p ropos i t ions  o f  a  revo lu t ionary  charac te r,  moves 
away f rom inves t ing  in  the  t rans fo rmat ions  o f  peop les ’ everyday  l i fe ,  bu t 
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l eaves  gaps  fo r  t rans fo rmat ions  to  occur  th rough ind iv idua l  mot iva t ions . 
For tuna te ly.  Thus ,  the  pub l i c  in te res t  o f  Vacant  Lo ts  doesn ’ t  re ly  on 
the  dogmat ic  and  redempt ive  charac te r  o f  the  p ro jec t .  Accord ing ly,  a 
su i tab le  answer  to  the  ques t ion  tha t  we o f ten  rece ive  about  a  u top ia 
iden t i f ied  in  vacant  Lo ts  becomes exp l i c i t .   I f  u top ia  ex is ts ,  i t  i s  devo id  o f 
a  pass ive  concept ion ,  as  someth ing  no t  feas ib le ,  and  assumes an  ac t i ve 
perspec t i ve ,  as  a  po tency  to  be  updated  in  ways ,  wh ich  haven ’ t  been 
imag ined ye t .  Th ink ing  about  the  repercuss ions  o f  vacant  Lo ts ,  perhaps 
i t  i s  no t  about  p romot ing  s im i la r  uses  in  o ther  s i tua t ions  and no t  even 
about  spread ing  the  pub l i c  use  o f  p r i va te  p roper t ies .  Maybe i t  se rves  in 
sphere  o f  thought ,  to  p romote  c r i t i c i sm o f  our  use  o f  c i t ies  and  provokes 
some rumors  in  the  rea lm o f  da i l y  deeds ,  some t r i f l es ,  sma l l  d ivers ions , 
l i t t l e  no th ings ,  o r  no ises  about  our  p rescr ibed  everyday  l i fe .  Thus ,  the 
negat iv i t y  o f  revo lu t ion  doesn ’ t  inh ib i t  insur rec t ions . 
     The  p rocesses  o f  negot ia t ion  and  imp lementa t ion  o f  the  p roposa ls 
in  the  lo ts  sugges t  m ic ro -po l i t i ca l  ac t ions .  These ac t ions  go  beyond the 
sys tems o f  a r t  and  a rch i tec tu re  (u rban ism be ing  inc luded in  the  la t te r ) . 
They  happen though f r i c t ions  and  group ings :  i t  i s  necessary  to  negot ia te 
w i th  owners  and  peop le  w i l l i ng  to  ac t i va te  the  lo ts  in i t ia l l y,  i t  i s  necessary 
to  p lan  the  occupat ions  w i th  min imum inser t ions ,  s ince  they  cou ld  be 
reused and ad jus ted  to  anyone ’s  des i res .  In  th is  sense ,  taken  as  a 
p ro jec t ,  one  lays  ou t  a  genera l  way  tha t  w i l l  resu l t  in  as  many  ways  as 
one  migh t  conce ive .  We are  in  the  f ie ld  o f  menta l  th ings :  conversa t ions 
and more  conversa t ions ,  negot ia t ing ,  jus t i f y ing ,  seduc ing ,  in fo rming , 
t ransgress ing ,  d iscuss ing  so  as  to  p repare  the  f ie ld  fo r  the  p roposa ls . 
I t  i s  a  game o f  many  in te res ts ,  in  wh ich  hegemon ic  po la r i t ies  do  no t 
f i t  i n .  L ike  th is  occur  co inc idences :  our  in te res ts ,  the  b ig  cons t ruc t ion 
compan ies  and  peop le  who lend  the  land ,  the  governmenta l  ins tances  tha t 
specu la te  on  the  pub l i c  benef i t s  o f  th is  p ro jec t  (here  the  te rm pro jec t  as 
dogmat ic  p rescr ip t ion  app l ies  we l l ) ;  the  a r t  wor ld  in  i t s  s t i l l  unexp la ined 
fac t ion  and ,  fo l low ing  the  sponsor ing  compan ies  in  the i r  marke t ing  o f 
soc ia l  respons ib i l i t y,  the  a r t i s ts ,  wh ich  genera l l y  show sympathy  to  the 
p roposa ls ,  and  a  cer ta in  pub l i c  w i l l i ng  to  spend some t ime in  a  vacant 
space .  Each o f  these  segments  (as  we l l  as  the  segments  o f  these 
segments )  i s  governed by  i t s  in te res ts ,  somet imes  more ,  somet imes  less 
exp l i c i t l y  and  in  con f l i c t .
     We can  advance in  the  d iscuss ion  about  the  ac t  o f  mak ing  the  p roposa ls 
in  the  f ie ld  o f  m ic ro -po l i t i ca l  co inc idences ,  lapses  in  the  a l iena t ion  o f 
everyday  l i fe ,  where  there  i s  no  in te res t  o f  the  par t i c ipan ts ,  wh ich  a re 
no t  a r t i s ts  o r  suppor te rs  o f  a r t i s t i c  means ,  to  whether  th is  has  to  do  w i th 
a r t  o r  no t .  Here ,  th is  i s  an  obso le te  ques t ion .  What  i s  impor tan t  o r  s ta r ts 
to  p lay  an  impor tan t  par t  -  and  the  c loses t  word  fo r  the  s ign i f i ca t ion  o f 
ac t ion  as  acc iden t  and  con f l i c t  i s  “p lay ”  o r  “game”  -  a re  the  ins tances  o f 
negot ia t ion .  Two o f  the  negot ia t ions  appear  more  exp l i c i t l y,  the  one  w i th 
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the  owners  o f  lo ts  and  the  o ther  w i th  the  peop le  who agree  to  par t i c ipa te . 
Bu t  be tween the  two occur  many  o thers  in  c i rcu i ts  o f  d i f fe ren t  in te res ts . 
For  example ,  the  negot ia t ion  w i th  the  governmenta l  admin is t ra t ion ,  l i ke 
the  one tha t  occur red  dur ing  the  p ropos i t ion  o f  100  m² .  A l though we 
d idn ’ t  ob ta in  the  tax  reduc t ion  fo r  the  person  who dec ided  to  lend  a  lo t , 
we  had the  suppor t  o f  the  c i t y  ha l l  and  negot ia ted  the  weed ing  and the 
remova l  o f  rubb ish  f rom the  lo t  w i th  the  Depar tment  o f  Urban C lean ing 
o f  Be lo  Hor izon te  (SLU) .  In  the  p rocess  o f  negot ia t ing  we used var ious 
tac t i cs ,  adapted  to  var ious  fo rces ,  and  focused on  the  rea l i za t ion  o f 
the  p roposa ls .  We ca l l  these  tac t i cs  “ in f i l t ra t ions” ,  per fo rmances  in  the 
in te rs t i ces  tha t  pu t  the  fo rces  in to  mot ion  o f  co l l i s ion  in  lo t  o f  the  event . 
Above,  we have  a l ready  ou t l ined  some genera l  p r inc ip les  o f  in te res ts 
and  to  exp la in  them minu te ly  here  wou ld  d isp lay  many  v ic iss i tudes  tha t 
don ’ t  converge .  That  i s ,  there  a re  spec i f i c  in te res ts  and  among them 
even a  lack  o f  in te res t  in  vacant  Lo ts ,  as  one  cou ld  observe  in  some 
cases  in  wh ich  the  lo ts  were  bor rowed f rom la rge  compan ies  ( tha t  i s 
c lear ly  due  to  an  assoc ia t ion  w i th  a  harmless  charac te r  o f  the  p roposa l 
fo r  fu tu re  rea l  es ta te  under tak ings  and due to  the  cons t ruc ted  fami l ia r i t y 
tha t  ensures ,  a t  leas t  apparen t l y,  tha t  charac te r )  o r  in  the  case  o f  peop le 
who temporar i l y  make use  o f  the  lo ts  by  chance,  because they  passed by 
there  and  op ted  fo r  an  sporad ic  exper ience .  And among the  p roposa ls , 
there  were  no  ma jo r  p roduc t ions  to  adver t i se  the  bor rowed lo ts  -  the 
p ropos i t ions  were  made by  smal l  g roups  and used by  peop le  who were 
pass ing  nearby.  Another  mic ro -po l i t i ca l  theme are  the  fo rmed ne tworks 
o f  re la t ionsh ips ,  wh ich  fac i l i ta te  the  bor rowing  o f  lo ts ,  “because the 
lo t  i s  my ne ighbor, ”  and  the  ma in tenance o f  the  p roposa ls ,  as  in  the 
case  o f  the  synd ic  who organ ized  meet ings  o f  young res iden ts  o f  her 
bu i ld ing  dur ing  the  p roposa l  o f  the  lo t  100m² .  We a lso  de tec ted  the 
way  o f  mak ing  the  occupat ion  o f  the  lo ts  w i th  a l ready  ava i lab le  mater ia l 
as  mic ro -po l i t i ca l  reverbera t ions .  The proposa ls  a re  rea l i zed  w i th  a 
min imum o f  mater ia l  resources  and w i th  techno log ica l  inven t iveness , 
no t  dup l i ca t ing  mode ls  o f  sus ta inab i l i t y,  bu t  as  d issemina to rs  fo r  any 
de te rmined ac t ion .  The  ins t rumenta t ion  permi ts  the  ingen ious  ways  o f 
mak ing ,  o r  the  inven t ive  techno log ies ,  l i nked  to  con tex ts  and  spec i f i c 
exper imenta t ion  and  spread ing  a  sense  o f  v iab i l i t y  fo r  fu tu re  ac t ions . 
     What  we have  expressed here  so  fa r  a re  the  var ious  mic ro -po l i t i ca l 
nuances  o f  wh ich  the  p roposa l  vacant  Lo ts  cons is ts  and  we have  shown 
tha t  the  var ious  in te res ts  invo lved  in  i t  de f ine  the  con f l i c t ing  au tonomous 
re la t ions  and  don ’ t  mark  the  p ro jec t ion  o f  a  be t te r  ou tcome o f  vacant 
Lo ts  so  as  to  meet  the  ins t i tu t iona l  expec ta t ions .

     Up  to  the  ed i t ion  o f  vacant  Lo ts  he ld  in  For ta leza  in  March  2008,  we 
have  been sponsored  by  v isua l  a r ts  p rograms (governmenta l  fund ing , 
FUNARTE)  and suppor ted  by  b ig  compan ies .  As  we sa id  be fo re ,  we dea l 
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wi th  var ious  in te res ts  and  fo rces .  Th is  encourages  us  to  cons ider  what 
k ind  o f  in te res ts  and  fo rces  a re  a t  s take  (bu t  no t  a lways  in  ev idence)  in 
the  con tex t  o f  vacant  Lo ts  and  in  the  scheme o f  the  a r ts  funded by  la rge 
compan ies  th rough governmenta l  tax  reduc t ion .
     Be fo re  d iscuss ing  the  e f fec ts  o f  the  en t repreneur ia l  marke t ing  o f 
soc ia l  respons ib i l i t y  fo reseen by  the  a r t  wor ld ,  we show a  l i t t l e  about 
what  th is  wor ld  invo lves .  We charac te r i ze  th is  wor ld  as  a  sys tem,  as 
a  marke t  tha t  i s  shaped by  ins t i tu t ions  and  rea f f i rmed by  spokesmen. 
A sys tem,  wh ich  focuses  on  a  k ind  o f  hermeneut ics  o f  the  a r ts ,  roo ted 
in  theore t i ca l  demarca t ions  tha t  a re  academica l l y  leg i t im ized  by  a r t i s ts 
seek ing  an  inser t ion  and  ma in tenance o f  th is  inser t ion  to  such  a  degree 
tha t  they  sub jec t  themse lves ,  more  o r  less  consc ious ly,  to  the  marke t 
t rends .   Among these  t rends  i s  the  soc ia l  respons ib i l i t y  o f  a r t ,  wh ich 
in te res ts  us  here .
     En te r ing  the  spec i f i c i t y  o f  soc ia l  respons ib i l i t y,  we  cons ider  tha t  th is 
aspec t  o f  the  a r t  marke t  occurs  th rough i t s  approx imat ion  to  everyday 
rea l i t i es .  The  imprec is ion  genera ted  by  the  approx imat ion  o f  a r t  and 
da i l y  l i fe  enab les  the  fo rmat ion  o f  permeab i l i t i es  be tween them and 
consequent ly  some d isp lacements .  In  the  a r ts ,  the  d isp lacement  i s  v is ib le , 
fo r  example ,  in  expos i t ions  about  p rocesses  invo lv ing  communi t ies .  In 
everyday  l i fe  occurs  a  cer ta in ,  even  jus t  b r ie f ,  b roaden ing  o f  exper ience , 
and  somet imes  some ins t i tu t iona l  o r  economic  re tu rn  fo r  the  communi t ies 
invo lved  in  cer ta in  a r t i s t i c  p roposa ls .
     In  th is  con tex t  o f  imprec ise  l im i ts  and  res t r i c t ions ,  we wou ld  l i ke 
to  fo l low some movements  tha t  occur  in  the  over lapp ing  f ie lds  o f  the 
a r ts  and  everyday  l i fe .  Def in ing  th is  a rea  as  one  o f  co inc idence,  opens 
poss ib i l i t i es  fo r  chance,  wh ich  i s  cons t i tuen t  o f  the  event  tha t  inaugura tes 
a  meet ing ,  bu t  a lso  necessary  fo r  a  de f in i t ion  o f  someth ing  in  common, 
ano ther  a rea  tha t  doesn ’ t  c lear ly  be long  to  e i ther  one  o f  these  f ie lds . 
Th is  commonness  i s  a lso  an  imposs ib le  pos i t ion ,  wh ich  es tab l i shes 
i t se l f  as  a  happen ing  tha t  comes f rom the  movement  tha t  conver ts  the 
a r ts  to  an  on t i c  m in imum and the  everyday  l i fe  to  i t s  max imum to le rab le 
t ransva lua t ion .  To  converge  the  a r ts  to  the i r  on t i c  m in imum is  to  t ry 
lead ing  them towards  the  l im i ts  o f  the i r  s tab i l i t y,  o f  the  recogn i t ion  o f 
the i r  be long ing  to  the  a r ts .  Transva lu ing  everyday  l i fe  i s  pu t t ing  i t  i n to 
movement  adverse  to  s tagnat ion ,  genera t ing  an  in te rna l  dynamic  capab le 
o f  p romot ing  the  re invent ion  o f  the  everyday  l i fe  wh i le  d is loca t ing  the 
repe t i t ion .  Thus ,  bo th ,  the  everyday  l i fe ,  as  we l l  as  the  a r ts ,  de f ine  a 
p lace  in  wh ich  they  par t ia l l y  co inc ide  in  the  movement  o f  the i r  expans ion 
and d i lu t ion ,  and  leave  i t  p rev ious  to  a  te r r ib le  co inc idence tha t  wou ld 
ann ih i la te  them as  separa te  f ie lds . 
     Be fo re  d is tu rb ing  the  l im i ts  tha t  p roduce s tab i l i t y  in  the  a r ts ,  we wou ld 
th ink  o f  them in  the i r  res is tances .  The most  ev iden t  res is tance  tha t  the 
a r t  wor ld  p romotes  w i th in  i t s  l im i ts  i s  the  one  tha t  ques t ions  the  cur ren t 
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mode o f  p recept  o f  aes the t i c  exper iences  o f  any  pub l i c .  Everyday  l i fe 
as  a  who le  de f ines  the  pub l i c  charac te r i zed  by  a  lack  o f  spec i f i ca t ions . 
The ar ts  a re  launched a t  whatever  pub l i c ,  bu t  a re  res t r i c ted  to  spec i f i c 
ind iv idua ls .  Var ious  s tand ings  o f  the  a r ts  re f lec t  th is  o r ien ta t ion  and 
promote  severa l  ac t ions  to  combat  the  da i l y  domest ic i t y.  Bu t  they  f igh t 
f rom w i th in  the i r  f ie ld  in  a  k ind  o f  coerc ion  o f  l i be ra t ion  a imed a t  the 
pub l i c .  Due to  th is  movement  occurs  a  re tu rn  to  the  own cen ter  o f  the 
f ie lds  as  a  se izure  o f  p rocesses  o r,  occas iona l l y,  t rans la t ions  o f  even ts 
fo r  the  a r t  ins t i tu t ions .  So  there  i s  ano ther  res is tance  dur ing  the  re tu rn 
o f  an  a r twork ,  made in  the  pub l i c  sphere ,  to  the  a r t  wor ld .  The  work  i s 
perce ived  in  everyday  l i fe  to  reverbera te  th rough i t s  re tu rn  to  the  a r t 
ins t i tu t ions .  There ,  in  tha t  p lace ,  res ides  the  d isc repancy  be tween the 
p rocess  and the  reg is te r  o r  even the  t rans l i te ra t ion  in  a  re fe renced work , 
in  the  res is tance  to  domest ic i t y  in  the  pub l i c  sphere .  Po l i t i ca l  and  poet ic 
da ta  a re  be ing  con fused th rough th is  mode o f  mak ing  a r t .  To  wh ich  po in t 
cou ld  tha t  re tu rn  no t  cor respond to  domest ic i t y  in  the  pub l i c  sphere  in 
the  way  in  wh ich  i t  b inds  to  the  fo rged l im i ts  o f  a r t  w i th in  a  commerc ia l 
f ramework  tha t  i s  o r ien ted  by  soc ia l  and  env i ronmenta l  respons ib i l i t y. 

     So ,  le t ’s  exp la in  what  we have  announced about  the  p rox imi ty  be tween 
the   en t repreneur ia l  marke t ing  o f  soc ia l  respons ib i l i t y  and  the  a r t  sys tem 
tha t  has  been expanded to  the  ac t ion  o f  the  a r t i s t .  For  now,  a  c r i t i c i sm 
d i rec ted  to  our  f i t t i ng  in to  th is  sys tem goes  back  to  the  ins t i tu t iona l 
parad igms o f  soc ia l  respons ib i l i t y  as  “na tu ra l ”  p remises  o f  gu i l t  and 
consumpt ion .  We are  in  the  age o f  cu lp r i t s .  We speak  o f  a  cond i t ion 
tha t ,  i f  i t  i sn ’ t  exp l i c i t  to  us ,  i s  a t  leas t  exposed by  the  news,  wh ich 
ranges  f rom the  ass is tance  to  per iphera l  count r ies  to  sav ing  the  wha les . 
The  in te res t  o f  ins t i tu t ions  in  the  exc luded o f  the  b ig  economica l  cen te rs 
i s  no t  ins ign i f i can t ;  i t  i s  an  ex tens ion  o f  the  marke t .  The  ins t i tu t iona l 
bus iness  mach ine  i s  nour ished by  p rocedures  o f  end less  c la ims tha t 
a re  ma in ta ined  by  consumpt ion .  Thus ,  th rough es tab l i shed gu i l t ,  a 
s t ra tegy  o f  conques t  o f  the  marke t  takes  p lace ;  f rom the  movement  o f 
appearances  to  the  p romot ion  o f  b rands  assoc ia ted  w i th  an  impos i t ion  o f 
cu l tu ra l  s tandards  serv ing  the  fo rmat ion  o f  consumers .  1

     
Jus t  tha t  the  soc ia l  respons ib i l i t y  o f  the  a r t i s t ,  who is  a l ready  sa tu ra ted 

by  i t  as  an  “en l igh tened”  res iden t  and  cu l tu ra l  consumer  in  the  soc ia l 
o rgan iza t ions ,  becomes a  s t ra tegy  o f  in tegra t ion  wh ich  i s  wh ispered  to 
h im and wh ich  he  perpe tua tes  to  pu t  h is  e luc ida t ion  in to  p rax is  and  to 
surv ive  economica l l y.  Among these  o r ien ta t ions  we a lso  f ind  the  we igh t 
o f  the  remains  o f  human is t i c  thought ,  the  one  tha t  i s  fu l l  o f  good w i l l 
and  w ishes  to  “b r ing  peace fo r  a l l ”  and  bu t  doesn ’ t  exp la in  about  the 
cos ts  and  under  what  cond i t ions . . .  And the  a r t i s t  as  a  cor respondent , 
somet imes  idea l i s t i c ,  somet imes  res is tan t ,  t r ies  to  pu t  such  p remises  in to 
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prax is ,  even  i f  i n  a  med iocre  way.  He t rans fo rms h imse l f  in to  a  soc ia l l y 
respons ib le  a r t i s t  a t tend ing  the  g iven  en t repreneur ia l  demands ,  en fo rc ing 
the  work  f ie ld  in  con temporary  a r ts ,  and ,  i f  necessary,  conserv ing  i t . 
So  he  submi ts  h imse l f  to  var ious  works  and  tendenc ies :  scho la rsh ips , 
a r t i s t i c  res idenc ies ,  pub l i c  a r t ,  s i tes ,  con tex tua l i sms,  par t i c ipa to ry  a r t , 
and  the  non- t ransparency  o f  th is  p rocess  looks  l i ke  a r t i s t i c  matura t ion . 
Here  we f ind  the  res is tance  o f  res is tance .
     F rom the  con tex tua l  conversa t ions  and par t i c ipa to ry  incen t ives  to 
the  p roduc t ion  o f  the  works ,  and  many o f  them as  reg is t ra t ion  o f  the 
p rocesses ,  the  a r t i s t  emerges  as  res is tan t .   He  res is ts  as  po l i t i c i zed 
sub jec t  v ia  ins t i tu t iona l  reverbera t ion ,  as  we l l  as  he  res is ts  to  ex t rapo la te 
h is  f ie ld  o f  p ro fess iona l  inser t ion .  I f  on  one  hand the  works  o f  th is 
k ind  o f  a r t  show charac te r i s t i cs  o f  res is tance  to  the  p rescr ibed  way  o f 
consumer is t  ex is tence ,  hav ing  as  the i r  ma in  focus  the  res t r i c t ions  o f  the 
wor ldw ide  in tegra ted  cap i ta l i sm,  on  the  o ther  hand,  they  beg in  to  res is t 
the  ex t rapo la t ion  o f  the  a r t  wor ld  where  a  d is tanc ing  wou ld  d is rup t  the i r 
own inc lus ion  in to  the  sys tem.  And even un in ten t iona l l y,  the  a r t i s t  makes 
a  pac t  w i th  the  en t repreneur ia l  marke t ing .  I t  i s  no t  w i thou t  purpose  tha t 
adver t i s ing  shows an  in te res t  in  con temporary  a r ts .  Th is  i s  an  overv iew 
o f  po l i t i ca l  ac t ion  tha t  can  be  passed on  to  any  o f  the  agents  o f  Vacant 
Lo ts .
     Up  to  wh ich  po in t  a re  the  a r t i s ts  ac t i ve  when the  res is tance  tha t  they 
p romote  sus ta ins  the  res is tance  o f  the  t ransva lua t ion  o f  everyday  l i fe? 
The a f f i rmat ion  o f  t ransva lua t ion  wou ld  mark  the  t ransgress ion  o f  the 
a r t  f ie lds  and  the i r  d i lu t ion  in  the  pub l i c  sphere .  Thus  the  res is tance  o f 
the  a r ts  wou ld  per ish  in  purpose .  L ike  th is ,  no  more  mode ls  o f  ac t ion , 
wh ich  de f ine  res is tance ,  wou ld  be  p rescr ibed ,  bu t  t ypes  o f  p ropos i t ions 
tha t  d idn ’ t  engage so  much w i th  the  re tu rn  to  the  a r t  wor ld  bu t  w i th 
i t s  convergence to  everyday  l i fe .  Thus  the  a r ts  wou ld  go  to  the i r  on t i c 
m in imum,  tha t  i s ,  to  a  min imum ba l las t  tha t  i sn ’ t  commi t ted  to  the 
de f in i t ions  o f  the  l im i ts  o f  a r ts ,  wh i le  the  da i l y  l i fe  wou ld  reach  a  max imum 
t ransva lua t ion  s t i l l  bearab le  accord ing  to  the  ind iv idua l  exper iences .  The 
movement  o f  “beyond”  wou ld  ind ica te  the  bearab le  t ransgress ion  in  the 
a r ts  and  in  da i l y  l i fe .
     Th is  movement  a lso  reverbera tes  in  the  a r t i s t ,  who (d is )appears  as 
the  agent  o f  par t i c ipa t ion  becoming  a  p roposer  fo r  the  t ransva lua t ion 
o f  the  p rescr ibed  everyday  l i ves .  He g ives  up  the  p re tense  tha t  the 
par t i c ipa t ion  wou ld  tame the  f luxus ,  as  p rescr ip t ion  o f  the  pub l i cs ’ 
l i be ra t ion ,  o r  as  re tu rn  to  the  l im i ts  o f  a r ts .  In  th is  sense ,  the  modern  and 
human is t  inher i tance  o f  a l l  knowledge o f  the  sovere ign  sub jec t  loses  i t s 
s t reng th .  The  ar t i s t /p roposer  d i rec ts  h imse l f  to  the  pub l i c ,  a lso  becoming 
pub l i c ,  th is  somebody,  w i thou t  par t i cu la r i t ies ,  and  moves  more  th rough 
a f fec t ion  than  c rea t i ve  impos i t ion .  The  co inc idence occurs  be tween ar t 
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and everyday  l i fe .  He is  a  p roposer  in  var ious  a f fec t i ve  layers .  The 
poss ib i l i t y  o f  t ransva lua t ion  o f  ones  everyday  l i fe  opens  up  to  the  pub l i c /
a r t i s t  in  a  s ingu la r  perspec t i ve ,  tha t  i s ,  w i th in  the  ind iv idua l  capab i l i t i es 
o f  endur ing  the  man i fes ta t ions  o f  t ransva lua t ion . 
     On th is  sub jec t ,  dev ian t ,  bu t  necessary  to  s i tua te  our  ac t ions ,  the 
p ropos i t ions  o f  Vacant  Lo ts  con t r ibu te  to  converge  the  a r ts  to  i t s  on t i c 
m in imum and everyday  l i fe  to  i t s  t ransva lua t ion .  Other  fo rms o f  re la t ions 
and  emot iona l ,  po l i t i ca l  and  even economica l  t ies  take  p lace  tha t  h inder 
the  aggregat ion  o f  th is  “work ”  in  i t s  en t i re ty  to  the  a r t  sys tem.  Some 
proposa ls  p romote  and der ive  f rom re la t ions ;  i t  i s  tha t  what  we ca l l 
po l i t i ca l  and  poet ic  co inc idences ,  wh ich  escape f rom the  ins t i tu t iona l 
l im i ts  and  the  leg i t imacy  o f  the  a r ts .  There  i s  an  en la rgement ,  an 
ex t rapo la t ion  o r  t ransgress ion ,  seen here  as  go ing  beyond a  cer ta in 
a r t  sys tem,  wh ich  by  the  way  i s  no t  the  s ta r t ing  po in t  o f  Vacant  Lo ts , 
bu t  ra ther  a  f ind ing ,  based on  our  exper ience  o f  the  c i t y.  In  the  ambi t 
o f  ac t ion  happens  someth ing  tha t  escapes  the  f i xed  everyday  l i fe . 
These sp l i t s  occur  w i th  the  cor respondence o f  whatever  aud ience  tha t 
i s  f r i c t ioned w i th  the  p roposa ls ,  so  as  to  be  s ingu la r i zed ,  embod ied  in 
th is  o r  tha t  spec i f i c i t y.  And th is  o r  tha t  doesn ’ t  necessar i l y  have  some 
sor t  o f  p rev ious  be long ing  to  the  a r t  sys tem and des i re  fo r  change o f  the 
everyday  l i fe .  Nor  does  i t  have  to  con f i rm the  pos i t ions  o f  th is  sys tem, 
and  even less  change da i l y  l i fe  due  to  the  sens i t i ve  p remises  tha t  the 
work  o f fe rs .  One shou ld  have  fun .  We s ta r t  to  see  insur rec t ions . . . 
     The  S i tua t ion is t  ba l las t ,  wh ich  we use  to  tu rn  as ide  a  leg i t imat ing 
h is to r iography,  i s  g iven  in  the  movement  tha t  reaches  f rom the  c r i t i c i sm 
o f  the  commerc ia l  co l labora t ions  o f  the  a r t  sys tem,  to  the  rev is ions 
o f  u rban ism.  Th is  somet imes  ends  up  in  u top ian  p ropos i t ions  l i ke  in 
Cons tan t ’s ,  and  a lso  a r r i ves  a t  revo lu t ionary  p repos i t ions .  Bu t  these  a re 
revo lu t ionary  p ropos i t ion  f rom the  c rea t ion  o f  whatever  l i t t l e  s i tua t ions , 
tha t  i s ,  ac t ing  on  a  reduced sca le ,  in  p rox imi ty  to  ind iv idua l  ac t ion  in  the 
sur round ing  wor ld ,  in  wh ich  one l i ves  and  in te rac ts  soc ia l l y.  Tha t  smal l 
change in  everyday  l i fe  i s  what  we ca l l  t ransva lua t ion ,  the  movement  o f 
va lues  tha t  we assume in  the  mora l  f ramework ,  po in t ing  a t  the  th ings 
we s t i l l  don ’ t  know,  o r  a t  a  longed fo r  p roduc t ion  tha t  w i l l  be  expressed 
in  the  work .
     One can  ask  onese l f  why  we change our  everyday  l i fe  us ing  vacant 
lo ts  as  temporary  pub l i c  spaces? We have a l ready  exp la ined  i t ,  bu t  w i l l 
repeat ,  so  tha t  there  won ’ t  be  any  doubts  about  i t :  i t  i s  no t  about  a 
redempt ive  p roposa l  and  i t  makes  use  o f  i t s  own insu f f i c iency,  apparen t 
in  the  dominant  component  o f  co inc idence tha t  permeates  the  p rocess  o f 
rea l i za t ion  o f  Vacant  Lo ts .  In  th is  way,  one  expands  the  f ie ld  o f  exper ience 
to  the  p roduc t ion  o f  o ther  spaces ,  wh ich  a ren ’ t  t r y ing  to  be  be t te r,  worse 
o r  equa l ,  bu t  wh ich  emerge  as  d i f fe ren t  and  uns tab le  spaces  tha t  con ta in 
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cracks  in  the i r  m ic ro  sys tems tha t  can  p rop i t ia te  f rac tu red  a f te rmaths . 
To  ask  why  one changes  car r ies  in  i t se l f  an  on to log ica l  assumpt ion , 
where  the  be ing  i s  no  longer  a  f i xed  cond i t ion ,  bu t  an  ephemera l  pos i t ion 
th rough wh ich  we re fe rence  the  becoming .  In  th is  sense ,  the  pos i t ion 
coopera tes  w i th  the  movement  o f  t rans fo rmat ion ,  because i t  de tec ts  the 
t rans i t ion  to  the  t rans fo rmat ion  o f  a  sys tem,  i t s  en la rgement  o r  rup tu re . 
I t  i nd ica tes  when an  empty  lo t  en te r  in to  c r i s i s  and  becomes a  vacant  lo t 
fo r  temporary  pub l i c  use .  As  to  the  resu l ts  o f  th is  apparen t l y  par t i c ipa to ry 
p roposa l ,  based on  the  t ransva lua t ion  o f  everyday  l i fe ,  they  a re  vague. 
Vague,  s ince  they  a re  su i tab le  fo r  t rans fo rmat ion  o f  everyday  l i fe  th rough 
imprec is ion .  Vague,  because they  depend on  bearab le  t ransgress ion  o f 
bod ies ,  th is  i s ,  the  l im i ts  o f  each  persona l  c i rcumstance  can  be  changed 
in to  dura t ion .  As  p roposers ,  we don ’ t  th row any  d i rec t  doc t r ine  a t  the 
peop le  invo lved  and don ’ t  be l ieve  in  soc ia l  change,  o r  even in  aes the t i c 
revo lu t ions  tha t  doesn ’ t  depar t  f rom ind iv idua l  ac t ions .  Peop le  a re  se l f -
respons ib le  fo r  the  type  o f  invo lvement  in  the  open proposa l  o f  Vacant 
Lo ts .  There fo re ,  those  invo lved  in  lo ts ,  inc lud ing  us ,  don ’ t  necessar i l y  ge t 
r id  o f  the  da i l y  repe t i t ions  ( fami ly,  p roper ty,  schoo l ,  work ,  p lanned le isure , 
and  consumpt ion) .  The  repe t i t ion  i s  ano ther  on to log ica l  repercuss ion ; 
as  p roposers ,  we fo resee gaps  to  t ransva lue  everyday  l i fe ,  dev ia t ing 
impercept ib ly  f rom i t s  dominant  des t iny  and  beg inn ing  to  p roduce a 
number  o f  des i res  tha t  a re  s t i l l  un imag inab le .  Thus  the  mot ives  converge 
though co inc idence to  a  vague,  fundamenta l l y  fun  and  en joyab le  game 
fecundated  w i th  repercuss ions  tha t  we cannot  p red ic t .

1 -  The abs t rac t vo ices o f the compan ies say :The abs t rac t  vo ices  o f  the  compan ies  say :  “ ( . . . )  soc ia l  respons ib i l i t y 
i s  a  fo rm o f  in tegra ted  admin is t ra t ion ,  e th ics  and  a  t ransparen t  fo rm o f 
bus iness  and ac t i v i t ies .  I t s  re la t ion  to  a l l  pub l i c  o f  in te res ts  p romotes 
human r igh ts  and  c i t i zensh ip ,  respec t ing  the  human and cu l tu ra l  d ivers i t y, 
( . . . ) . ”
 Ava i lab le  f rom:  <h t tp : / /www2.pe t robras .com.br /por ta l / responsab i l idade.
h tm>.  C i ted : September 11 , 2008. And fur ther : “ In shor t , va l id bus iness isC i ted :  September  11 ,  2008.  And fur ther : “ In shor t , va l id bus iness isAnd fu r ther :  “ In  shor t ,  va l id  bus iness  i s 
the  one  tha t  deserves  the  p ro f i t  made,  tha t  genera tes  soc ia l l y  sanc t ioned 
wea l th ,  tha t  p ro jec ts  i t s  re la t ions  w i th  soc ie ty  on  t ransparency, 
respons ib i l i t y  be fo re  fu tu re  genera t ions ,  on  comprehens ion  o f  the  soc ia l 
d imens ions  o f  bas ic  economic  ac t ions  and on  the  se lec t ion  o f  agents 
and  par tners  commi t ted  to  the  same concepts .  I t  i s  a  company  in  wh ich 
bus iness  and e th ics  a re  inseparab le  e lements . ” Ava i lab le f rom Ava i lab le f romAva i lab le  f rom:  <h t tp : / /
www.us iminas .com.br /Secao/0 ,3381,1-19 ,00 .h tml?cat> .  C i ted :  September 
11 ,  2008.
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cROnOLOGIA

A pr ime i ra  ed ição  Lo tes  Vagos  –  Ação Co le t i va  de  Ocupação Urbana 
Exper imenta l  fo i  rea l i zada em 2004/  2005 em Be lo  Hor izon te ,  com o 
apo io  da  Le i  Es tadua l  de  Incent ivo  à  Cu l tu ra  de  Minas  Gera is  e  pa t roc ín io 
da  USIMINAS. 
Em 2006 fo i  base  para  o  documentár io  M2 (Met ros  Quadrados)  –  DOC 
TV 3 ,  d i r ig ido  por  Ines  L inke  e  Lou ise  Ganz ,  p roduz ido  pe la  Arqu ipé lago 
Aud iov isua l ,  com o  apo io  da  Fundação Padre  Anch ie ta ,  TV Cu l tu ra ,  Rede 
Minas  e  MINC,  em Be lo  Hor izon te . 
Em 2007 fo i  apresentado no  Holc im Fórum fo r  sus ta inab le  cons t ruc t ion 
–  Urban trans fo rmat ion ,  em Shanga i ,  Ch ina . 
Em 2008 fo i  rea l i zada a  te rce i ra  ed ição  do  p ro je to  em For ta leza  duran te 
o  mês de  março ,  com o  p rêmio  Conexão Ar tes  Visua is /  Funar te /  M inc / 
Pe t robrás . 
Em 2009 rea l i za remos um novo t raba lho  de  ocupação de  lo tes  vagos 
em São Pau lo ,  com o  apo io  da  Soc iedad Es ta ta l  para  la  Acc ión  Cu l tu ra l 
Ex te r io r  (SEACEX)  e  o  Cent re  de  Cu l tu ra  Contemporàn ia  de  Barce lona 
(CCCB) ,  para  a  expos ição  “Pos t - i t  C i ty.  C iudades Ocas iona les” .C iudades  Ocas iona les” . 
E ,  dando con t inu idade ao  t raba lho  de  For ta leza ,  também em 2009 
fa remos expos ição  no  BNB –  Cent ro  Cu l tu ra l  de  For ta leza .
Desse modo,  p re tendemos d isseminar  essa  exper iênc ia  para  ou t ros 
loca is  do  Bras i l  e  do  mundo.  Contamos sempre  com a  co laboração 
de  d iversos  a r t i s tas ,  a rqu i te tos  e  g rupos  da  popu lação para  p ropor  e 
imp lan ta r  p ro je tos  de  uso  de  lo tes  vagos . 

AGRADEcEMOS

a todos  os  a r t i s tas  e  a rqu i te tos  que  par t i c iparam rea l i zando pro je tos  de 
ocupação de  lo tes  vagos  em Be lo  Hor izon te  em 2005:  Ana Pau la  Ba l tazar, 
Caro l ina  Junque i ra ,  C ín th ia  Marce l le ,  Fab ío la  Tasca ,  Grupo MOM (morar 
de  ou t ras  mane i ras ) ,  Hé l io  Passos  Rezende,  Ines  L inke ,  La is  Myr rha , 
Mar i lá  Dardo t ,  Me l i ssa  Mendes ,  M i lene  Mig l iano ,  R i ta  Ve l loso ,  Rodr igo 
Borges ,  Rona ldo  Macedo Brandão,  Sara  Ramo,  S i l ke  Kapp. 

a  todos  aque les  que  concederam ent rev is tas  ao  documentár io  M2 (Met ros 
Quadrados)  em 2006:  Ana Fernandes ,  An tôn ia  de  Pádua,  F láv io  Agos t in i , 
Gera ldo  Mage la  Cos ta ,  He lo ísa  Soares  Cos ta ,  Jami l  Rahme,  João Antôn io 
de  Pau la ,  José  Tor res ,  Neusa Cardoso,  Mada lena Pen i ten te  de  Jesus , 
Pao la  Berens te in  Jacques ,  Pasqua l ino  Magnav i ta ,  Rober to  Monte-Mor, 



Si lke  Kapp,  Wel l ing ton  Cançado,  e  todos  aque les  que  co laboraram de  vár ias 
mane i ras  empres tando mob i l iá r io ,  o fe recendo serv iços  de  cabe le i re i ro , 
man icure ,  massagem,  f ru tas ,  pneus  para  con fecc ionar  po l t ronas ,  p isc inas 
p lás t i cas ,  sorve tes ,  cocos ,  sush is ,  coz inhando os  p ra tos  para  o  banquete , 
e  d iversas  ou t ras  gen t i lezas .

a  todos  os  a r t i s tas ,  co laboradores ,  empresas  e  ins t i tu ições  que par t i c iparam 
em 2008 do  p ro je to  de  For ta leza :  A lpendre ,  B lokus  Engenhar ia ,  Dragão 
do  Mar,  Bar  do  Espe lho ,  Facu ldade de  Arqu i te tu ra  da  UNIFOR,  Fórum 
Permanente ,  FUNARTE,  Jorna l  D iá r io  do  Nordes te ,  Pre fe i tu ra  de 
For ta leza ,  Pro je to  Ar te  e  Es fe ra  Púb l i ca ,  Rád io  AM,  TV o  Povo,  A lexandre 
Veras ,  Ar is t ides ,  Sr.  Ass is ,  Banda Mi re l la  H ips te r (Eduardo ,  Lu ís ,  R icardo 
e  U i rá ) ,  Careca ,  Cons tance  P inhe i ro ,  Cr is  Que i roz ,  D .  A l i ce  F ló r ido ,  Dan ie l 
Carne i ro ,  Deus imar  Evange l i s ta ,  Ed í l son  Rocha,  Enr ico  Rocha,  Euzéb io 
Z loccowick ,  Eve l ine ,  F reder ico  Ganz ,  G lauco ,  Graz ie la  Kunsch ,  Jared 
Domíc io ,  Joana Carmo e  Ana da  Funar te ,  José  Guedes ,  Jú l ia  Lopes ,  Jún io r 
P imenta ,  L ia ,  Lúc ia  Braga,  Lu iz  Márc io  Caetano,  Mar iana  Smi th ,  M i lena 
Travassos ,  Renata ,  R icardo ,  Rodr igo  Cos ta  L ima,  Rose ly  de  A lme ida , 
Rúb ia ,  S imone Bar re to ,  So lon  R ibe i ro ,  Ta ís  Monte i ro ,  Themis  Memór ia , 
Tic iano  Monte i ro ,  U i rá ,  Vi to r  César.  Em espec ia l ,  Wa lér ia  Amér ico .

Agradecemos também aos  pa les t ran tes  do  Seminár io  Lo tes  Vagos 
rea l i zado em junho de  2008 no  aud i tó r io  da  Funar te  -  R io  de  Jane i ro : 
Augus to  Ivan  P inhe i ro  (a rqu i te to  u rban is ta  e  secre tá r io  de  p lane jamento 
da  c idade do  R io  de  Jane i ro ) ,  Mar isa  F ló r ido  (curadora  e  c r í t i ca  de  a r te ) 
e  Pau lo  Herkenhof f  (curador  e  c r í t i co  de  a r te ) ,  e  ao  apo io  do  p rograma 
Conexão Ar tes  Visua is  /  Funar te  /  Pe t robrás  /  MINC.

Lotes Vagos é  um projeto  de  Breno Si lva  e  Louise  Ganz
Organizadores do l ivro  ed i to r ia l  coord ina t ion   Breno S i l va  e  Lou ise 
Ganz  
Projeto  Gráf ico   graph ic  des ign    Simone Cor tezão
Fotograf ias   photography   B reno S i l va ,  Fab ío la  Tasca ,  Ines  L inke , 
Lou ise  Ganz ,  Maur ic io  Leonard ,  Pau la  Huven,  Rodr igo  Borges  e  Walér ia 
Amér ico .
Tradução t rans la t ion   Ines  L inke  
Textos  tex ts    Breno S i l va ,  Lou ise  Ganz  e  Mar isa  F ló r ido  César.
Apoio    sponsors   Conexão Ar tes  Visua is
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cURRÍcULOS

Breno Si lva   A r t i s ta ,  a rqu i te to  e  p ro fessor.  Mes t re  em Arqu i te tu ra  EA-
UFMG.  Pro fessor  na  Esco la  de  Arqu i te tu ra  Un i les te  /  MG e  EAUFMG. 
Desenvo lve  p ro je tos  co le t i vos  de  a r te  e  a rqu i te tu ra  como Perpend icu la r 
Hote l  Bragança (2002) ,  Lo tes  Vagos :  Ação Co le t i va  de  Ocupação 
Exper imenta l  (2005 -  BH) ,  Lo tes  Vagos  Expansões(2008 -  For ta leza) . 
D i re to r  do  V ídeo Banquetes .  Ed i to r  da  Rev is ta  de  a r te  e  a rqu i te tu ra  ER 
-  BH.  Par t i c ipa  de  pa les t ras  e  debates  de  a r te  e  a rqu i te tu ra  como Ar teAr te 
e  Es fe ra  Púb l i ca  (2008 -  SP)  e  Pro je to Lo tes Vagos – Expansões (2008Pro je to  Lo tes  Vagos  –  Expansões  (2008 
–  RJ) .  Vive  e  t raba lha  em BH.

Louise  Ganz  Ar t i s ta ,  a rqu i te ta  e  p ro fessora .  Mes t re  em Ar tes  Visua is , 
EBA-UFMG.  Pro fessora  na  Esco la  de  Arqu i te tu ra  Un i les te  /  MG.  Traba lha 
com ar te ,  pa isagem e  v ídeo .  Desenvo lve  p ro je tos  co le t i vos  de  in te rvenção 
urbana,  em áreas  res idua is ,  lo tes  vagos  e  ed i f i cações .  Cr iou  o  p ro je to 
Lo tes  Vagos :  Ação Co le t i va  de  Ocupação Urbana Exper imenta l  e  Hote l 
Bragança.   Recebeu d iversos  p rêmios ,  no  Bras i l  e  no  ex te r io r,  como:  E2 : 
Exp lo r ing  the  Urban Cond i t ion ,  F rança /2003,  DOC TV3/  2006,  Programa 
Pet robrás  Cu l tu ra l  2005/2006 (v ídeo  Banquetes) ,  Tra je tó r ias  -  FUNDAJ 
Rec i fe /  2007;  Conexão Ar tes  Visua is  –  Funar te /  M inc /  Pe t robrás /  2007.  
Par t i c ipa  de  expos ições  co le t i vas ,  como:  9 a.B iena l  In te rnac iona l  de 
Arqu i te tu ra  de  Veneza (parcer ia  Car los  Te ixe i ra ) /  2005;  Quase L íqu ido 
–  I taú  Cu l tu ra l  SP/  2008.   Par t i c ipa  de  fes t i va is  de  c inema e  v ídeo  (de 
2005 a  2008)  como o  15 o e  16º  Fes t i va l  de  Ar te  E le t rôn ica  Videobras i l . 
Pub l i ca  tex tos  sobre  a r tes  v isua is  em l i v ros  e  rev is tas  como:  Conc inn i tas 
no .13  –  UERJ /  2008,  Rev is ta  ARS –  ECA/USP –  doss iê  Muntadas  /  2008; 
Rev is ta  Urbân ia  no .  3  Ar te  e  Es fe ra  Púb l i ca  /  2008;  Urban Trans fo rmat ion 
–  Ruby  Press  /  2008 e  ou t ros .  Par t i c ipa  de  congressos  e  encont ros  de 
a r te  e  a rqu i te tu ra  como Holc im Fórum for Sus ta inab le Cons t ruc t ion – Ho lc im Fórum fo r  Sus ta inab le  Cons t ruc t ion  – 
Shanga i ,  2007,  Ar te  e  Es fe ra  Púb l i ca  (SP)  e  o rgan iza  seminár ios  como 
Pro je to  Lo tes  Vagos  –  Expansões ,  RJ  /  2008 /pa les t ran tes :  Augus to  Ivan 
P inhe i ro ,  Mar isa  F ló r ido  e  Pau lo  Herkenhof f  -  Conexão Ar tes  Visua is . 
Vive  e  t raba lha  em BH.



Marisa  F lór ido césar   His to r iadora ,  c r í t i ca  de  a r te  e  curadora 
independente .  Doutora  pe lo  Programa de  Pós-Graduação em Ar tes  Visua is 
pe la  EBA-UFRJ,  na  á rea  de  concent ração de  h is tó r ia  e  c r í t i ca  de  a r te . 
Graduada em Arqu i te tu ra  e  Urban ismo pe la  FAU/  UFRJ.  Pub l i ca  tex tos 
sobre  a r tes  v isua is  em l i v ros ,  rev is tas  de  a r te ,  ca tá logos  e  per iód icos , 
en t re  os  qua is :  “Como se  ex is t i sse  a  human idade”  i n  ar te  &  Ensa io  – 
Rev is ta  do  Programa de  Pós-Graduação em Ar tes  Visua is  EBA /  UFRJ  
[R io  de  Jane i ro :  EBA/UFRJ,  2007]  “F ron te i ras  móve is ”   In :  cr í t i ca  de  ar te 
no  Bras i l :  temát icas  contemporâneas  [o rgan ização de  G lór ia  Fer re i ra  / 
Co leção pensamento  c r í t i co .R io  de  Jane i ro :  Funar te ,  2006.  pp .542-547] ; 
Ins i te  05 :  in te rven t ions ,  scenar ios  [Cent ro  Cu l tu ra l  Ti juana/  San D iego 
Museum o f  Ar t ,  2006] ;  “O fasc ín io  da  pedra  especu la r ”   i n   son ia  andrade: 
v ídeos  200/1974  [Rio  de  Jane i ro :  Tisara  Ar te ,  2005] .  .   A tua  como curadora 
independente ,  par t i c ipando como membro  de  jú r i  e  comissões  de  se leção, 
en t re  os  qua is  do  Conse lho  cura to r ia l  do  Cent ro  Cu l tu ra l  Oduva ldo  Vianna 
F i lho ,  Cas te l inho  do  F lamengo,  en t re  2003 e  2004,  e  como co-curadora  no 
Programa Rumos I taú  Cu l tu ra l  Ar tes  Visua is  2001/2003 e  das  expos ições 
ar te  e  Mús ica  [Ca ixa  Cu l tu ra l ,  DF e  SP 2008] ;  curadora  da  expos ição 
sobre(a)ssa l tos  ,  BH-2002,  en t re  ou t ras .  A tuou como c r í t i ca  de  a r te ,  na 
co luna  Expos ição  co le t i va ,  no  Jorna l  do  Bras i l ,  R io  de  Jane i ro ,  en t re 
novembro  de  2004 e  março  de  2005.  Vive  e  t raba lha  no  R io  de  Jane i ro , 
onde nasceu. 

h t tp : / / lo tevago.b logspot .com
ja rd insdebolso@gmai l .com                    
Be lo  Hor izonte ,  Bras i l  –  2009
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